1. O GRANDE SACRIFÍCIO

1.1 O Projeto do Santuário
Devemos, antes de tudo, observar um aspecto importante acerca do Santuário, e este deve ser ressaltado em primeiro lugar: devemos evitar o extremo de ficar como “semióticos fanáticos”, isto é, caçadores viciados em símbolos que vivem buscando em cada detalhe do Santuário (cor, desenho, forma, etc.) uma simbologia diferente, especial ou até mesmo particular. Isso pode ser até perigoso, pois pode ser usado pelo inimigo para nos fazer ficarmos presos demais em aspectos periféricos; perdendo de vista a mensagem principal que o Santuário deseja anunciar.

Se procedermos assim, a pessoa de Yaohushua acaba ficando ofuscada pelos excessivos símbolos que teoricamente deveriam representá-Lo. Neste caso, o símbolo se tornou mais importante que o simbolizado. Aliás, devemos nos lembrar de que muitos dos ritos são apresentados, mas não explicados pelas Escrituras, de forma que não se tem certeza absoluta quanto ao que estariam simbolizando; mas, tenha sempre por base de que de alguma forma, aponta para o ministério de Yaohushua na cruz... Hebreus/Yaohudim 3:3.

Num outro extremo, porém, existe ainda o risco de menosprezarmos detalhes realmente importantes que representam verdades especiais em relação à cruz e ao tempo do fim. Teólogos liberais pensam que o Santuário e o Templo israelita eram apenas um eco dos santuários pagãos e não deve merecer dos historiadores nenhum destaque em relação a outros templos da antiguidade. Nada poderia ser mais diabólico! Outros crêem que o Santuário tinha que ver apenas com a chamada “velha dispensação mosaica” e, portanto, não tem relação nenhuma com as páginas do Novo Testamento.

Para o Povo do ETERNO, deve ser acentuado o fato de que todas as nossas doutrinas fundamentais encontram na temática do Santuário seu eixo de ligação (pecado, perdão, salvação). Por isso, qualquer negligência com essa importante temática ou qualquer desvio na sua correta compreensão implicará no comprometimento de todas as demais doutrinas ensinadas por Yaohushua!
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Sendo assim, apresentado de maneira equilibrada, o ritual do Santuário se torna um material didático de primeira grandeza para o Povo do ETERNO. E isto é uma verdade primordial para nós, que entendemos que aquele (terrestre) apontava para um outro Santuário, o Celestial (na verdade o Verdadeiro, o Original) onde Yaohushua está, perante o Pai, neste momento realizando uma importante obra em favor de Seus filhos. Hebreus/Yaohudim 8:2; 9:24.

( O SANTUÁRIO PORTÁTIL

O primeiro Santuário era um tabernáculo portátil (tenda), que servia como centro da adoração ao ETERNO até a construção do suntuoso Templo de Salomão. Ele recebe vários nomes nas Escrituras e todos indicam coisas importantes a seu respeito: era a “morada” do ETERNO entre os homens (Êxodo/Shemot 25:8); o lugar da audiência divina ou ainda o lugar do encontro com o Juiz celestial (Êxodo/Shemot 28:43). Era também a Tenda do Testemunho, a casa que abrigava as tábuas de pedra do concerto entre o ETERNO e Seu povo (Êxodo/Shemot 38:21).

Foi enquanto Moisés esteve sobre o monte Sinai que o ETERNO lhe deu as “coordenadas” de como construir o recinto portátil. A obra deveria ser executada minuciosamente conforme as ordens dadas para que não houvesse a interferência da mente humana que, por se achar muito “experiente”, pode ser tentada a fazer as coisas no lugar do ETERNO. Podemos apontar para quatro elementos do Santuário terrestre, como ilustração, dos muitos que poderiam ser anotados em sua relação com Yaohushua. São eles:

1.1.1 O sacrifício da manhã e da tarde (Êxodo/Shemot 29:38-42; Números/Bamidbar 28:1-6) – O objetivo do sacrifício diário era relembrar ao povo o custo da expiação pelo pecado. Ele envolvia o fogo (talvez símbolo do fogo devorador do ETERNO) e o derramamento de sangue (símbolo da vida entregue, Levítico/Viyaokró 17:11; Hebreus/Yaohudim 9:22). Mas, como dissemos isto era um símbolo. Algo melhor que sangue de animais e fogo produzido por mãos humanas deveria ser necessário para remir a culpa da humanidade (Hebreus/Yaohudim 10:4). 
Junto desse sacrifício havia também a oferta de incenso “pela manhã e pela tarde” (Êxodo/Shemot 30:7). As Escrituras não nos oferece detalhes sobre o significado desse simbolismo. Contudo, baseados em II Crônicas/Toldóth Bet 2:4; 34:24 e outros textos, a oferta de incenso tem a ver com a adoração e devoção de uma divindade. Neste caso, o aroma perfumado representava o prazer que o ETERNO sentia no cheiro da devoção ao Seu Nome. Tal simbolismo indica relacionamento íntimo entre o adorador e a Divindade. No caso de um falso deus, uma relação obviamente doentia, mas, no caso do verdadeiro ETERNO, uma relação de afeto, amor e respeito. Noutras palavras, adorar significa beijar a face do ETERNO. Apocalipse/Ranodgalut 8:3-4.

1.1.2 Pães da proposição e o candelabro (Êxodo/Shemot 25:23, 30, 31, 37) – Uma vez que o Santuário é descrito como morada ou habitação do ETERNO, é normal que ele contenha móveis que representem a moradia de alguém naquele recinto. Pensando em termos de uma habitação dos tempos antigos (especialmente uma habitação em forma de tenda, como era típico de povos nômades), o lugar deveria ter um trono interno (onde o patriarca receberia seus convidados mais importantes) – este era representado pela Arca; uma mesa para comer e beber (mesa dos pães); um candelabro para iluminar o ambiente e um altar de incenso para perfumar o local. Era, de fato, uma morada no meio de outras moradas!

1.1.3 Ritual do Dia da Expiação (Levítico/Viyaokró 16; Hebreus/Yaohudim 9:1-12) – Uma vez por ano, no dia 10 do sétimo mês (Tishrei), o sumo sacerdote entrava no lugar santíssimo para fazer expiação por si mesmo, por outros sacerdotes, pelo povo e pelo próprio tabernáculo, que também precisava ser purificado. Contudo, o Santuário era um local, não uma pessoa que pudesse pecar. Por que então fazer “expiação pelo Santuário”? Devemos entender que o Santuário não era purificado ou “expiado” por causa de qualquer pecado ou mal a ele inerente, mas, como diz o próprio texto escriturístico: “por causa das imundícias dos filhos de Israel” (Levítico/Viyaokró 16:19). Esta declaração torna claro que os pecados de Israel contaminavam o Santuário e o altar [trazia a desonra à Casa do Criador]. Esse ato servia, portanto, para limpar [justificar] o lugar santo. E o que isto significa? Que, embora apenas a Terra e a terça parte dos anjos de satanás tenham caído em pecado, e que a Terra seja o único planeta em rebelião, o pecado de Adão afetou, de certa forma, todo o Universo que sofre ao ver em desgraça uma parte do todo.

Como diz Paulo/Sha’ul, eles gemem com dores de parto, ansiando por nossa redenção (Romanos 8:22). E mais, o pecado afetou o Céu – afinal, um terço dos anjos, também caíram - ao demandar que o próprio Yaohushua, viesse à Terra para morrer em nosso lugar. Por isso, a purificação do Santuário é símbolo do juízo de Yaohushua, tanto na Terá como no céu. É quando, a partir do Santuário celestial (Apocalipse/Ranodgalut - Revelação 12:7-12), Ele começa a purificar o Universo de toda sombra de pecado – ato inicialmente judicial, que Ele completará finalmente ao estabelecer o Seu Reino messiânico sobre a Terra e no fim do milênio, ao destruir para todo o sempre satanás e seus aliados.

1.1.4 As vestes sacerdotais – No desempenho de suas funções, os sacerdotes serviam descalços em harmonia com o fato de que o Santuário era solo sagrado (Êxodo/Shemot 3:5). Nas instruções para as vestes nem são mencionadas sandálias. No Oriente Médio, até hoje é comum ver, por exemplo, muçulmanos tirando os sapatos para entrar na mesquita. Trata-se apenas de um símbolo cultural, reconhecemos. Não precisamos, com base nisto, exigir que as pessoas tirem os sapatos ao entrarem numa igreja; se bem que algumas igrejas ditas cristãs, tenham adotado este costume para atraírem novos adeptos. Porém, perseguindo o princípio por trás deste ato, devemos nos ater ao fato de que a Igreja hoje ainda é lugar santo e, dentro dos conceitos de respeito que nossa cultura certamente possui, devemos reunir esforços para exercer hoje um comportamento de reverência pelas coisas sagradas, principalmente pelo altar. Existe muita banalidade com coisas santas!

Continuando a descrição, os sacerdotes usavam ainda calções de linho, uma veste comprida também de linho e turbante. Conforme o texto, tudo isso era para que não incorressem em erro, vindo a morrer na presença da glória do ETERNO (Êxodo/Shemot 28:42, 43). O que estes textos teriam a nos dizer? Bem, o linho era o melhor tecido que existia naqueles dias. Logo, o melhor deve ser para o ETERNO. Devemos dar-Lhe algo de bom gosto, mas não ostentoso. E, ao contrário do que muitos pensam, nossa forma de vestir (homens e mulheres) faz parte da adoração ao ETERNO. A única diferença entre a advertência dada aos sacerdotes (para que não incorressem em erro e morressem) e a que é dada a nós hoje é que, naquele tempo, o ETERNO fulminava instantaneamente, como foi no caso de Naodábe e Abiú e hoje, Ele demorará um pouco mais para fazer isso, mas certamente o fará no dia do Juízo [a segunda morte] a todos aqueles que, de maneira impenitente, permanecerem numa constante brincadeira com sua salvação e com as coisas santas que pertencem ao ETERNO. Mateus/Manyaohu 7:21-23. 

1.2 Hol-Mehushkháy, o Cordeiro.
No estudo do Santuário, existem três palavras técnicas que merecem serem conhecidas para facilitar a compreensão. Estas palavras são Tipo, Antítipo e Tipologia. Tipo é um símbolo que aponta para uma realidade maior. No caso de Yaohushua, uma realidade que seria cumprida nalgum aspecto de Sua vida e obra na cruz além do Seu Reino terreal, milenial... Antítipo, como o próprio nome diz (anti = contra, fim) é o evento que cumpre aquilo que estava simbolizado no tipo. E a tipologia é a sistematização didática que mostra o conjunto de vários símbolos e os eventos que lhes dão cumprimento [ou ao qual apontam].

Um exemplo que ilustra claramente isto é o texto de João/Yaohukhánan 1:29. Ali, Yaohukhánan, o Imersor, chama Yaohushua do Cordeiro do ETERNO que tira o pecado do mundo. Ora, para os judeus que estavam acostumados a ver cordeirinhos sendo mortos todos os dias no Templo, em prol da remissão de Israel, o sentido ficou claro. Yaohushua era o Antítipo de todos os cordeirinhos sacrificados desde Adão/Adam até aqueles dias. Ele dava cumprimento àquilo que eles profeticamente simbolizavam. Os cordeiros eram um tipo que apontava para Yaohushua, o verdadeiro Cordeiro do ETERNO imolado por nós.

Um elemento curioso da antiga cultura do Oriente Médio aumenta nossa compreensão deste princípio de simbologia. Como a maioria das pessoas era destituída de educação formal, sem acesso direto a livros, enciclopédias ou ensino clássico, os atos simbólicos exerciam uma impressão muito forte na mente do povo. Em alguns casos, o próprio símbolo falava por si e quase não precisava de explicações adicionais. A contrariedade de um homem em relação a um colega de trabalho poderia ser demonstrada apenas com o rasgar de um manto e a profunda tristeza de uma viúva pelo vestir-se de pano de saco. Sem muitas palavras, os que viam a cena a compreendiam como símbolo de um sentimento ou situação e quase não precisavam de explicações sobre seu significado. Em outros casos, um gesto estranho que desafiava a compreensão imediata levava o povo a perguntar pelo sentido daquilo, dando ao agente a oportunidade de ensinar alguma mensagem a partir do ato proposital que chamou a atenção do povo. Muitos profetas lançaram mão deste recurso. Imaginemos a interrogação na mente dos vizinhos do profeta Isaías/Yaoshuayaohu, que desejavam entender por que ele colocara um nome tão estanho em seu filho: “Rápido despojo, presa segura” (Maer-Salal-Has-Baz, que quer dizer: Os teus inimigos serão em breve destruídos - Isaías/Yaoshuayaohu 8:3). A perplexidade deles era a oportunidade que o profeta precisava; uma forma consciente de chamar a atenção para a mensagem que ele queria pregar.

O ETERNO também falou de um modo que o povo poderia entender. Instruiu a construção e o ritual do Santuário para servir de metodologia didática acerca de Yaohushua. E continuou fazê-lo mesmo após a morte de Seu Filho quando, em meio a um terremoto, fez com que o véu do Santuário se rasgasse do alto a baixo (Mateus/Manyaohu 27:51), indicando que o acesso ao ETERNO estava livre, via o Sangue do Cordeiro derramado na cruz... O Santuário terrestre cumprira sua missão. Colossenses 2:14. 

1.3 Yaohushua, o Sumo Sacerdote
Na língua hebraica, o sentido da palavra sacerdote era muito especial. Sacerdote em hebraico é Kohen que vem da raiz Ken. Nas letras originais, temos um “kaf” e um “nun” (correspondentes aproximados do nosso K e do N). Pois bem, kaf é uma letra que lembrava para os judeus a mão aberta no ato de apanhar algo. Era o símbolo da palavra “abertura”. Já o Ken era o desenho de uma plantinha nascendo do solo, sustentada sobre um caule e da palavra afirmativa “sim”. Juntos, esses elementos significavam algo como alguém que responde com um sim ao seu pedido de ajuda e, com a mão aberta, se dispõe a sustentar você como o caule sustenta a planta. Assim, a palavra sacerdote (ou, kohen que vêm desta raiz) designava alguém que vem com a mão aberta, porém firme, para sustentar você a partir de uma base firmada na terra. Em termos escriturísticos, Kohen era alguém que firmava-Se na posição de mediador entre o ETERNO e a humanidade. Era ele que permitia o acesso ao ETERNO. 

Por outro lado, hoje, a palavra PASTOR vem do latim e significa literalmente “voz (ou porta-voz) de satã [paz + satur]... E é este [pastor] que tem a pretensão de nos levar ao ETERNO! Ter, no entanto, em Yaohushua a figura real de um Sumo Sacerdote significa ter confiança de entrar na presença direta do ETERNO através de Seus méritos. Para os judeus, era muito confortadora a certeza de que todos os dias, onde quer que eles estivessem, havia um sacerdote em Jerusalém (Yaohushua-oleym) oferecendo um sacrifício por eles de manhã e à tarde. Esse significado é igualmente especial para nós, pois sabemos que há um Sumo Sacerdote no Céu que está constantemente intercedendo por nós diante do Pai (I João/Yaohukhánan 2:1). Isso deveria nos acalmar e nos alertar contra o problema do pecado. Estudar o ministério desse Sumo Sacerdote celestial significa estudar a própria cartilha de nossa salvação eterna. Este é um estudo do qual jamais deveríamos abrir mão.

2. TABERNÁCULO – uma MENSAGEM importante
2.1 A mensagem do Santuário
Infelizmente tem sido esquecida, negligenciada e despercebida por muitos. Temos visto pessoas fazendo todo tipo de perguntas, como por exemplo: que proveito poderá ter o cristão do século 21, estudar as cerimônias ritualísticas praticadas pelos israelitas em um passado tão remoto? Como esse tipo de assunto pode enriquecer a vida espiritual? 

Um estudo sobre o Santuário é um estudo que deve nos ensinar a buscar uma experiência pessoal com Yaohushua, entrando pela fé em Seu Santuário. Um dia, muito breve, poderemos entrar fisicamente em Seu Santuário (o terceiro Templo, construído dentro do milênio). Não somente o centro é importante, mas também como começa e termina. Quando vamos a uma montanha há dois locais onde sempre tiramos fotos: no cume, mostrando a maravilha que podemos enxergar; e na base, mostrando o tamanho do desafio que superamos. Assim será com o Santuário, iremos da base ao topo do seu conteúdo, para termos uma bela e maravilhosa compreensão. E, lembre-se, o topo, é o Santuário Celestial - Hebreus/Yaohudim 9:23.

Devemos entender que a vida religiosa do povo de Israel girava em torno do Santuário; referências ao sistema ritual permeiam todas as Escrituras. Nós encontramos esse assunto não só no Pentateuco, mas em vários lugares da Escritura; inclusive, também no Novo Testamento. Por isto, várias passagens das Escrituras Sagradas só podem ser totalmente compreendidas a menos que tenhamos algum conhecimento do Santuário e suas cerimônias tipológicas. É interessante notar que incidentes como o julgamento do Mestre, quando, Caifás que era sumo-sacerdote (Mateus/Manyaohu 26:63-65), rasga as vestes ao Yaohushua afirmar ser o Messias, a atitude do sumo-sacerdote era expressamente proibida, até sob pena de morte (Levítico/Viyaokró 21:10 e 10:6). Dessa forma o verdadeiro condenado ali, deveria ser o próprio Caifás e não Yaohushua hol-Mehushkháy, pois era ele quem estava quebrando as leis do seu próprio sacerdócio. Se alguém deveria estar ofendido era o Criador ali presente! Por isto, acontecimentos como esses, tornam-se mais claros pelo fato de compreendermos melhor o tema do Santuário.

O estudo do Santuário é uma descoberta tridimensional do Evangelho; seu estudo pode significar um maior entendimento de verdades eternas, especialmente, da obra que Yaohushua realizou e está a realizar em nosso favor. As profecias de Daniel/Dayan’ul e Apocalipse/Ranodgalut estão cheias de símbolos relacionados ao Santuário, logo se pretendemos entendê-las devemos entender o Santuário. 

2.2 Quanto das Escrituras Sagradas fala do Santuário? 

Qual dos dois tem mais nas Escrituras: Sábado ou Santuário? Para nós, Povo do ETERNO, tanto o sábado como o Santuário são importantes. Quando vamos até o Pentateuco encontramos 45 capítulos sobre o Santuário. Nos profetas, encontramos mais 45 e nos Salmos/Tehilim encontramos 150 versos específicos sobre o Santuário. No Novo Testamento encontramos muito também, pois em João/Yaohukhánan encontramos Yaohushua cumprindo as festividades [veja que cumprir não significa ab-rogar]. No Apocalipse, encontramos sete partes sendo que cada uma inicia com algo do Santuário. Nos escritos de Paulo/Sha’ul e Pedro/Káfos, encontramos o Santuário. Yaohushua é o Cordeiro, o Sacerdote, a Oferta, o Propiciatório, a Bacia da Purificação, etc... Yaohushua é a concretização de todo o Santuário. Portanto, é seguro dizer que nas Escrituras temos mais sobre o Santuário do que de qualquer outra coisa... Assim como a coluna vertebral é importante para nosso corpo, o tema do Santuário é a coluna vertebral da Obra Salvítica de Yaohushua hol-Mehushkháy a se completar o estabelecimento do Seu reino terreal – Atos 15:16.
Pode alguém viver toda sua vida sem realizar nenhum tipo de exercícios físicos como: natação, vôlei, etc? Claro que sim, então qual seria a vantagem de tentar persuadi-lo a praticar esportes? Ora, é que praticando esportes ele terá uma vida mais saudável. Assim, estudando bem e compreendendo bem este tema, nós podemos conhecer melhor as lições espirituais, poderemos tornar-nos mais "saudáveis" espiritualmente falando, justamente pelo fato de entender mais profundamente o que o ETERNO foi capaz de realizar por cada um de nós e os aspectos da vida e obra de Yaohushua hol-Mehushkháy. Estudando o assunto do Santuário nós teremos uma fé mais inteligente, mais madura e concreta. É através do tema do Santuário que podemos encontrar os assuntos como: justificação, santificação, glorificação, companheirismo, oração, responsabilidade, dedicação, perdão, amor, justiça, misericórdia, graça, juízo, a volta de Yaohushua, os Mil anos de governo terreal e paz ao fim do pecado. O Santuário é o centro da informação do plano de redenção. O plano do ETERNO para salvar o pecador está centralizado no Santuário. Isso pode ser comprovado nas Escrituras. Este ensino não está relacionado apenas com ritos ou símbolos, mas tem que ver com a salvação de todos os homens, em todos os tempos.

A doutrina do Santuário mostra-nos que o ETERNO realiza uma obra especial, com efeitos ou conseqüências eternas; descreve uma ação da parte do ETERNO que pode definir para sempre a salvação ou perdição de cada um de nós. Por isto, devemos chamar a atenção do mundo cristão a um ensinamento, que percorre do Gênesis ao Apocalipse, através dos séculos; uma doutrina Escriturística. Devemos estudar sem pré-conceitos e permitir que hol’Rúkha Yaohushua (Yaohushua hol-Mehushkháy, em espírito onipresente) nos convença de todas as coisas; não nos conformemos com o conhecimento já adquirido, achando que não precisamos aprender mais. Considerando que, já se sentindo um "sincero", não precisamos mais buscar nas Escrituras algumas respostas, mesmo porque, vários textos escriturísticos mostram que podemos estar sinceramente errados, então pesquisemos. A certeza Escriturística é uma certeza em Yaohushua e nunca em nós. Que Yaohushua seja o seu sumo-sacerdote, lembremo-nos: O Santuário é um drama, o drama da salvação!

3. UMA CASA PARA TABERNACULAR

3.1 Considerações Iniciais

O Santuário era simbólico e temporário, pois não há redenção entre o sangue de animais e o perdão dos pecados. Mas era a sombra de coisas que haveriam de vir. Corretamente compreendido, levava os homens em direção ao ETERNO. Ensinava a maior de todas as lições: pecado gera morte; assim, apresentava a necessidade da reconciliação, da importância da Lei, da santidade do ETERNO e de seu grande amor.

Durante muito tempo o Santuário passou a ser o tema do círculo de conversas dos israelitas, pois era um local aonde o povo vinha confessar, sacrificar, festejar, pedir perdão ou apresentar crianças. O tema do Santuário estava para Israel como as Escrituras estão para o cristianismo. Era uma nação que vivia envolvida ao redor de uma tenda no meio do deserto.

Em essência, a razão de ser do templo terrestre terminou na morte de Yaohushua; teologicamente, já não exercia qualquer função ou não havia mais necessidades de tais oferecimentos de sacrifícios. E, somente voltara a ter importância quando da presença de Yaohushua hol-Mehushkháy, dentro do Seu governo messiânico; quando, então iremos ali para adorá-Lo!
3.2 A trajetória do Santuário

A primeira parte da experiência do Santuário é a sua beleza. Claro que presenciar só a beleza estética não é suficiente. Aqui temos muitas igrejas bonitas, musicas bonitas, mas nada disso garante que nesta beleza esteja a verdade (geralmente é o erro que se esconde atrás da beleza - Mateus/Manyaohu  24:24; II Coríntios 11:14). A verdade é mais importante. Portanto conheçamos toda Verdade!

Num longo período de 430 anos – dos quais, 270 anos em regime de escravidão - o povo de Israel permaneceu no Egito. Esse abismo de tempo quase os destruiu. Até que o ETERNO move um homem para tirar seu povo do Egito. (Êxodo/Shemot 12:37).

Infelizmente não bastava a libertação para este povo; o ETERNO desejava uma Aliança, um concerto que formasse uma união entre Ele que seria capaz de fazer qualquer coisa para os tornar felizes e um povo teimoso, duro de coração e insensível; já paganizado pelas “coisas boas” do Egito.

Conta-se a história que Um jovem estava andando pela floresta e de repente caiu em um buraco, ficando preso e sendo incapaz de sair por si mesmo, tentou com esforços inúteis livrar-se do seu problema. Conseguindo tirar forças donde não tinha mais, gritava desesperadamente repetidas vezes na esperança de que alguém pudesse ouvi-lo. Quando ele menos esperava apareceu um FILÓSOFO seguidor de Buda, percebendo a situação do rapaz o mesmo resolveu ajudá-lo apenas jogando alguns livros que ensinavam como o jovem encurralado poderia "encontrar-se", não é isso que todos dizem? Mas o jovem continuava sem saída, depois veio um discípulo de Maomé e procurou ensinar-lhe a levitar para ser liberto, dizendo: faça assim, agora assim..., mas também não conseguiu sair. Até que ouvindo os gritos desesperados, um discípulo de Yaohushua apareceu, olhando em seus olhos estendeu o braço e de forma prática o puxou e o tirou do buraco, libertando-o.

O grande ETERNO vê o povo israelita que está escravizado no buraco do Egito, muito humilhado, torturado, machucado; alguns, quem sabe, tentando por esforços humanos tentar tirá-los de lá, mas todos os esforços são vãos. Contudo, YAOHUH UL estende Seu braço forte para libertá-los, diz as Escrituras: "Eis que a mão do CRIADOR não está encolhida para que não possa salvar; nem surdo o seu ouvido, para não poder ouvir". Isaías/Yaoshuayaohu 59:1

Foi assim que de forma prática o TODO PODEROSO UL conseguiu com milagres e duras pragas remover não um povo, mas uma grande nação e levá-los por um deserto onde somente o ETERNO poderia mantê-los vivos – e isto por quarenta anos, apesar de ser um castigo - onde seriam re-educados.

Se um indivíduo que vivia do outro lado do Jordão fosse impressionado com o conhecimento do verdadeiro ETERNO, pelo seu contato com os Israelitas, e desejasse a salvação, como poderia ser salvo? Que programa teria o ETERNO, neste mundo, para salvá-lo? A resposta é: ele deveria ir ao Santuário, oferecer seu sacrifício e, assim fazendo, ele entrava em concerto com o verdadeiro UL. Este é o plano vétero-testamentário da salvação. A partir deste momento, bastava seguir a Sua Lei, onde ali os três primeiros mandamentos mandavam honrar ao Criador (YAOHUH UL); os seis últimos, honrar aos seus semelhantes e, havia um quarto mandamento que permitia, miraculosamente, unir os primeiros aos últimos: o Mandamento do Sábado, que sempre proveu meios de estrangeiros unir-se ao Povo do ETERNO.

Durante 40 anos o Povo do ETERNO (os hebreus) vagou pelo deserto sob a liderança de Moisés/Mehushua. Cerca de 2 milhões de ex-escravos fizeram a maior caminhada de suas vidas, saíram do Egito à terra prometida. Na base da península do Sinai, na península arábica (não na egípcia – Gálatas 4:25) ondo deserto é forte e causticante. A partir de então a história do Santuário começa a fazer parte da vida do povo hebraico; de fato houveram alguns santuários na história deste povo.

3.3 Foram 4 santuários, a saber:

3.3.1 O Santuário dado por intermédio de Moisés/Mehushua; Êxodo/Shemot 25:1-40.

3.3.2 O Templo de Salomão (O Templo - destruído por Nabucodonosor/Nevuhadnetsar); I Reis/Molkhím Alef 5:1-12; 8:12-21.

3.3.3 Zorobabel (70 anos depois inicia-se a sua reconstrução que durou cerca de 50 anos, porém inferior); Esdras/Ezra 2; 3; Daniel/Dayan’ul  9:25.

3.3.4 Herodes o grande, (reformou o templo de Zorobabel, essa é a época de Yaohushua).

3.4 Os Objetivos do ETERNO

O primeiro verso das Escrituras Sagradas a mencionar a palavra Santuário é Êxodo/Shemot 15:17. Aqui o Santuário ainda não havia sido construído. O texto aparece no perfeito profético do hebraico. Está tão certo quanto ao futuro que já se afirma como sendo real.
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O povo do ETERNO naquela época sabia perfeitamente, que o Criador do universo, não poderia habitar em uma construção feita por mãos de homens (I Reis/Molkhím Alef 8:27; Isaías/Yaoshuayaohu 66:1; Hebreus/Yaohudim 9:24), mas também não seria interessante que tivessem seus cultos sem um local de adoração. O Santuário apresentava de forma visível um culto ao único e verdadeiro UL, o ETERNO; servia também como forte instrumento contra adoração dos falsos deuses. 
( o primeiro saNtuário
O povo do ETERNO, devido à sua dura cerviz, teria que ser nômade e por esta razão o tabernáculo deveria ser desmontável, para ser transportado a outros lugares.

O tabernáculo foi erguido primeiro no deserto um ano depois da páscoa quando os Israelitas foram livrados da escravidão egípcia. Era uma barraca móvel com mobília portátil que podia ser levada para onde quer que eles lançassem acampamento. 

O ETERNO sabia que o povo precisava de uma presença visual, tanto que quando Moisés/Mehushua subiu ao monte Sinai e ali passou 40 dias, as pessoas impacientes juntaram ouro e fizeram um bezerro visível para adorá-lo em lugar do ETERNO; neste ato demonstraram a necessidade em seguir algo visível. O Santuário tem um propósito maior do que resolver o problema do pecado. o ETERNO queria encontrar-se com o ser humano.

A direção do Santuário tinha de ser invariavelmente para o leste ou nascente (Êxodo/Shemot 27:12-16). Há uma razão para o ETERNO ter ordenado que a entrada deveria ser do lado oriental e esta é lógica e grandiosa: para entrar no Santuário a pessoa precisava dar as costas ao sol, deus dos pagãos. Isso pode ser entendido na visão dada ao profeta Ezequiel, Ez 8:13-16. Nessa visão, o ETERNO mostra ao profeta qual era a maior abominação que ele já tinha visto, e que era a adoração do sol e, hoje, os adoradores do domingo, continuam fazendo isto no domingo dos domingos – o natal em 25 de dezembro. 
Por isso, o simples ato da pessoa entrar no pátio do Santuário já mostrava que ela estava desprezando o maior deus pagão. O Santuário montado sob a ordem do Criador em Êxodo/Shemot 25:8 demonstrava que o ETERNO desejava ter em sua companhia todos aqueles a quem o pecado tinha levado para longe; estes seriam convidados novamente a estarem perto, aqueles pelos quais seriam perdoados pelo sangue do verdadeiro Cordeiro vindouro, Yaohushua, que morreria na cruz em um dia, no futuro, como o verdadeiro sacrifício. 

A tipologia do Santuário ainda hoje apresenta diversas lições espirituais ao povo do ETERNO. Ao contrário do que se pensa, mais do que um ritual que teve seu momento de importância tipológica entre os homens, este tema abrange um longo período, indo desde o Gênesis, quando encontramos traços, ligações, como se fossem pegadas que nos fazem lembrar um altar de sacrifícios, ou um cordeiro, assim, este assunto vai até o livro do Apocalipse, onde lemos João/Yaohukhánan escrevendo "Abriu-se [no céu] o templo do ETERNO, e foi vista a Arca de sua aliança" (Apocalipse/Ranodgalut - Revelação 11:19), como uma "sombra" tão grande que se projeta através dos séculos. Um dos assuntos mais importantes de todo o Cannon Escriturístico, pois não existe uma tipologia mais perfeita que apresente o plano de resgate do ETERNO em desejar salvar o homem do que o maravilhoso projeto do Santuário. Esta mensagem ainda é capaz de trazer segurança, confiança e esperança num salvador que voltará nas nuvens para acabar com o problema do pecado para TODO o sempre. 

O ETERNO agora estava, através do Santuário, oferecendo não só uma maneira para que os Israelitas saíssem do "buraco do Egito", mas oferecia-lhes a oportunidade de morar com o Seu povo, estar entre eles, falar a eles e ouvi-los. Então surge uma proposta para Moisés/Mehushua: “e me farão o Santuário para que Eu possa habitar no meio deles”. (Êxodo/Shemot 25:8 e 40).

No Santuário do deserto havia muita riqueza... Hoje, a nossa visão está distorcida pela atual realidade do que significa um deserto. Porém, a 3 ou 4 mil anos atrás, o deserto não era árido mas mesmo assim, sem a presença miraculosa do ETERNO, milhares não teriam como subsistir mais do que alguns meses... Por isto, para o povo do ETERNO, o Santuário deveria representar o melhor do céu, na terra, para que o ETERNO pudesse habitar (Isaías/Yaoshuayaohu 66:1). O ETERNO, sem dúvida alguma conseguiu atrair o ser humano pela beleza e grandeza; o Santuário era a forma prática de entender o que o ETERNO pensa a cerca do pecado e a salvação – o impuro na presença do puro.

Não é à toa que a doutrina do Santuário nos ensina muito sobre a beleza e a grandeza do ETERNO. O Santuário é um assunto muito belo. Às vezes precisamos parar e contemplar a beleza desta doutrina. Agora imagine, tanta beleza assim e ainda é simplesmente apagado em relação ao verdadeiro tabernáculo, que o Criador erigiu e não o homem (o Santuário celestial – Podemos vislumbrar um pouquinho da sua beleza ao compararmos com a descrição da Nova Yaohushua-oleym, que vem de lá,  nas visões de João/Yaohukhánan em Apocalipse/Ranodgalut 22). Hebreus/Yaohudim 8:2.

O Santuário era o lugar aonde as pessoas vinham adorar ao ETERNO. Imagine como não deve ter sido maravilhoso o fato de ter estado lá e ver toda aquela manifestação da Glória do ETERNO. A mesma glória vista por Moisés/Mehushua nós também poderemos experimentar.

Quando falamos sobre o Santuário vem à mente um pecador andando pelo meio do arraial, ele puxa ali sua oferta pelo pecado em direção ao Santuário, todos que o vêem passando já sabem que ele pecou e que aquele inocente animal irá pagar um alto preço, a própria vida com a morte. E, nos dias de Yaohushua hol-Mehushkháy, todo este simbolismo havia se perdido, pois bastava o pecador – sorrateiramente – ir ao Templo e “comprar” o seu perdão. Foi por isto que Yaohushua hol-Mehushkháy, indignado, expulsou os vendilhões do Templo... 

Nada no Santuário é por acaso, o ETERNO estabeleceu métodos e tipologias tão perfeitas que ao compararmos com os ensinos de Yaohushua é como se nos fossem abertos os olhos. Por isso, uma pessoa não podia entrar por qualquer direção no Santuário, como ela bem entendesse ou quisesse, ela tinha que entrar por um portão que ficava ao leste, assim, mostrando-nos que só é possível chegar ao ETERNO por um modo que Ele mesmo já definiu [o Caminho]; não o que pensamos achar ser certo. Isto é tão sério que se os sacerdotes simplesmente não usassem a roupa certa (Mateus/Manyaohu 22:11) servindo ao ETERNO eles poderiam morrer (Êxodo/Shemot 28:2,43).

Yaohushua mesmo falou quanto à entrada no Santuário, Ele disse ...entrai pela porta estreita. Mateus/Manyaohu 7:13,14; ...a porta estreita é que conduz à vida. Além disso, disse também que ...quem não entra pela porta no aprisco das ovelhas, mas sobe por outra parte, esse é ladrão e salteador. (João/Yaohukhánan 10:1). O ETERNO estava ensinando que só podemos ir pelo modo que ele mesmo indicou, de acordo com suas cláusulas, Yaohushua hol-Mehushkháy é a porta, Ele é a cláusula, veja: ... em verdade, em verdade vos digo que eu sou a porta das ovelhas (João/Yaohukhánan 10:7). Por isto, conhecer o Santuário terrestre traz YAOHUH UL mais perto de nós, na pessoa de Yaohushua hol-Mehushkháy!
Todo este simbolismo era patente aos israelitas... Quando Ele disse: ...Eu sou o Caminho, e a Verdade, e a Vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim. [João/Yaohukhánan 14:6], isto mexeu com eles, pois a porta do pátio era conhecida como o Caminho; o primeiro véu do templo, como a Verdade e o segundo véu, como a Vida! 
Por isto, O Santuário é o próprio Evangelho do AT. Ao contrário do que pensam alguns, o único método usado para ensinar as verdades acerca do ETERNO, seu amor, seu plano, seu trato com o pecado, a graça etc... não é outro senão o Santuário. Foi o Tabernáculo com suas ministrações, seu sacrifício de cordeiro, seu derramamento de sangue, sua expiação. O Evangelho sempre existiu, pois o Evangelho é Yaohushua e podemos encontrá-Lo de Gênesis ao Apocalipse e isto compreendemos quando lemos a forte declaração afirmando sua existência: "o Evangelho Eterno" em Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 14:6.
Chega-se o momento da construção do Santuário. Ao povo, estava sendo dado o privilégio de participar da construção do lugar que seria a morada do ETERNO entre eles. Era desejo do Criador receber apenas aquelas dádivas que viessem do íntimo do coração. O povo respondeu exatamente como o ETERNO quis; tão generosa foi a resposta do povo que Moisés/Mehushua precisou dizer que não trouxessem mais ofertas, desta maneira, o Tabernáculo foi levantado, como resultado das oferendas de Israel. Trouxeram ouro, prata e bronze além de tecidos. Seguramente o povo tinha o seu Evangelho, e este Evangelho era o Santuário, pois de forma tipológica tudo aquilo mostrava um salvador que morreria. Quando estudamos este assunto temos então uma compreensão mais clara a respeito do Plano do ETERNO na Tipologia do Santuário. Quando entendemos nos seus detalhes, então começamos a entender o maravilhoso caráter do Salvador e seu divino plano. Além dos materiais citados anteriormente, o ETERNO também pediu madeira (Acácia): Uma madeira que não apodrece nem se corrompe, a única encontrada no deserto do oriente e também apontava para Yaohushua, pois Este tendo um corpo perfeito, carne perfeita e incorruptível, morreu, ressuscitou; e, sua carne não viu corrupção. Pediu-se também azeite - Yaohushua era O ungido. As especiarias nos falam de adoração. Devemos notar que as instruções dadas pelo ETERNO a Moisés/Mehushua para construção do Santuário, começam de dentro para fora e assim cada vez que era desmontado ou montado, seria do interior para o exterior. Lembra-se? Yaohushua falou que o que importa é o interior, o coração. Ele faz a mudança acontecer de dentro para fora. Ele muda o nosso coração até chegar ao exterior.

4. O Santuário SinÁItico

4.1 Divisão
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O tabernáculo construído por Moisés/Mehushua, era como uma casa, no qual tinha paredes de madeira, teto que eram quatro coberturas, no interior era de linho fino e as outras eram de peles de animais. O Santuário estava dividido em alguns compartimentos; a parte maior chamava-se átrio ou pátio, que cercava todo o tabernáculo através de 60 estacas com cortinas afixadas por cordas. Ali, existia uma Pia onde os sacerdotes se purificavam através do ritual da água, em semelhança à tevilah (imersão). Ainda no pátio encontrávamos o altar chamado de altar de sacrifícios. 

Os sacerdotes ministravam inicialmente nesta área, onde davam início a todo o processo. Às pessoas, era dado o direito de estarem ali, mas não podiam passar adiante, nos outros compartimentos. 

( DOIS COMPARTIMENTOS

No segundo espaço que já fazia parte do próprio templo, o tabernáculo apresentava os dois compartimentos mais importantes, onde o primeiro e maior recebia o nome de Lugar Santo (ha’Kodesh) e a segunda, menor, recebia o nome de Lugar Santíssimo (ha’Kodesh Kodesh). Êxodo/Shemot 26:33. No primeiro compartimento havia alguns móveis: uma mesa com pães, um castiçal (menorah) para iluminar os que ali ministravam, pois não havia janelas e tampouco outra iluminação tão forte como a do candelabro. Um altar chamado de incenso era visto ao entrar pela porta de cortinas que dava ao leste, à frente da pia, após as cortinas, à direita estava uma mesa com pães e à esquerda estava o castiçal. Estes pães que estavam sobre a mesa eram feitos de flor de farinha (trigo extremamente peneirado), colocados em duas colunas de seis cada uma, representado os filhos de Israel (tribos), também havia copos, colheres e outros utensílios que eram usados. 

Se a glória do Criador estava com o povo nas sombras do Santuário, quanto mais conosco hoje. Quando Yaohushua veio, os olhos de muitos do povo foram abertos e perceberam o cumprimento tipológico das coisas representativas. Dentre estes, foram colhidos os 144.000 israelitas (Apocalipse/Ranodgalut - Revelação 7:4). Se isso tudo aconteceu numa sombra (Colossenses 2:17), quanto mais não estará Yaohushua hol-Mehushkháy disposto a manifestar-se hoje em meio de Seu povo (João/Yaohukhánan 14:28)! Naqueles dias a Glória do ETERNO era manifesta na Nuvem (durante o dia) e Fogo (à noite) que pairava sobre o Santuário... A nuvem falava da presença graciosa de Yaohushua, mas o fogo fala-nos do poder do ETERNO dado ao Anjo do ETERNO, Yaohushua hol-Mehushkháy (Êxodo/Shemot 23:20-21 cf I Coríntios 10:1-4)! O móvel chamado de altar de incenso era coberto de ouro, e ao redor tinha como uma coroa de ouro. Sobre este altar o sacerdote colocava a vasilha com as brasas tiradas do altar (sacrifícios) que ficava logo à frente do templo. Quando colocava o incenso sobre as brasas, subia uma fumaça e como o véu que dividia o templo em dois não chegava até o teto, o incenso não só enchia o primeiro compartimento, mas penetrava também no segundo, permitindo que o sumo-sacerdote pudesse adentrar ao santíssimo, sem ser morto pela Glória (Shekinah) do ETERNO, presente (Levítico/Viyaokró 16:13). Assim, o altar de incenso, apesar de estar no lugar santo, servia também ao lugar santíssimo. No segundo compartimento estava uma Arca (a ron ha’kodesh) contendo as pranchas de pedra, a Lei do ETERNO escrita por seu próprio dedo (Êxodo/Shemot 31:18), a vara de Aarão que floriu e um pote contendo manáh (Hebreus/Yaohudim 9:4). A coberta da Arca era muito especial e servia de tampa, em cima desta havia esculpido dois anjos de ouro puro. Este lugar era o ponto mais importante de tudo, tudo girava em torno deste local. Nas Escrituras nos é revelado as informações suficientes para sabermos como era o Santuário, (Tabernáculo ou Tenda da Congregação) e em capítulos posteriores, veremos tais detalhes. No entanto, podemos afirmar que ele foi feito conforme um modelo, o do verdadeiro tabernáculo que está no céu. Hebreus/Yaohudim 8:5.

No Novo Testamento João/Yaohukhánan escreve E o Verbo se fez carne, e habitou (em grego - skenoo) entre nós, e vimos a Sua glória, como a glória do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade - Jo 1:14. Esta palavra "habitou" [tabernaculou] tem o mesmo sentido da palavra usada no tabernáculo, quando o ETERNO disse ...para que habite (em hebraico - shakan) no meio deles - Êxodo/Shemot 25:8. Através de Yaohushua, o ETERNO entra em carne vivente para morar ou fazer "tabernáculo" entre as pessoas. O próprio nascimento do Messias se deu em uma Festa do Tabernáculo (Setembro/Outubro). Como Ele caminhou entre as pessoas aqui na terra, cumpriu um perfeito quadro do Santuário (Tabernáculo). 
4.2 Os Tipos de Serviços do Santuário: Como agiam diante de cada tipo de pecado...
	Sacrifício
	Onde?
	Por quem?
	Como era?
	Escrituras

	Bezerro
	Pátio e Fora
Arraial
	Quando o Sacerdote Ungido pecava por ignorância
	Imposição de mãos, sangue aspergido 7 vezes no lugar santo, sangue nos chifres (pontas) do altar de incenso e derramado à base do altar de sacrifícios. Gordura queimada no altar e depois  queimado fora.
	Lv 4:2-12

	Novilho
	Pátio e Fora
Arraial
	Quando toda a comunidade peca por ignorância
	Imposição de mãos pelos anciãos, sangue aspergido 7 vezes no lugar santo, sangue nos chifres do altar de incenso e derramado a base do altar de sacrifícios. Gordura queimada no altar e depois o touro queimado.
	Lv 4:13-21

	Bode Macho
	Pátio
	Quando um chefe (príncipe) pecava por ignorância
	Imposição de mãos, sangue aspergido nos chifres do altar de sacrifícios, sangue a base do altar e gordura queimada.
	Lv 4:22-26

	Cabra Fêmea
	Pátio
	Quando uma pessoa comum pecava por ignorância
	Imposição de mãos, sangue aspergido nos chifres do altar de sacrifícios, resto do sangue a base do altar e gordura queimada.
	Lv 4:27-35

	Cordeira ou Cabrita
	Pátio
	Qualquer pessoa que: ocultar um pecado, tocar algo imundo, quando jurar mal ou bem.
	Faz expiação pelo pecado
	Lv 5:1-6

	2 Rolas ou 2 Pombinhos
	Pátio
	Qualquer pessoa que não tenha condições de levar Cordeira ou Cabrita, mas nas mesmas condições anteriores acima.
	Sacerdote pega o 1º animalzinho e quebra-lhe o pescoço torcendo sem a separar do corpo, depois extrai o sangue do pescoço... Sangue sobre a parede do altar, resto do sangue a base. O outro animalzinho é para o holocausto.
	Lv 5:7-10

	10ª parte de Efa (1.8 l) de Flor de Farinha
	Pátio
	Pessoa que não tenha condições de levar 2 Rolas ou 2 Pombinhos, mas nas mesmas condições anteriores acima.
	Sacerdote pega a farinha e coloca um punhado sobre as ofertas queimadas ao ETERNO e lhe será perdoado.
	Lv 5:11-13


Obs1: Os sacrifícios da manhã expiavam os pecados da noite anterior, os sacrifícios da tarde os pecados cometidos durante o dia. A aspersão consistia em molhar uma ponta do dedo em sangue e em seguida tocar em algo.

Assim, a revelação apenas nos mostra que aqui na terra o Santuário era apenas uma figura, um desenho, um rascunho, uma sombra do que havia verdadeiramente no céu, pois jamais as construções de mãos de homens assemelhar-se-iam às do céu. Claro que apontavam para Yaohushua, mas é inconcebível que a construção terrestre seja idêntica à celestial, pois é na Terra que o sangue seria derramado na cruz (Hebreus/Yaohudim 9:22 cf Colossenses 1:20; Hebreus/Yaohudim  9:12). Todos nós fomos feitos à imagem do ETERNO (Gênesis/Bereshit 1:27), mas só Yaohushua é realmente a imagem de sua substância (Hebreus/Yaohudim 1:3 cf Provérbios/Mishlê 8:22-30). O finito apenas se pode assemelhar-se ao infinito. o ETERNO mostrara na linguagem humana, as verdades celestiais; preferiu revelar de forma compreensível ao entendimento humano, primeiro através do Santuário sináitico e depois através do Filho (Hebreus/Yaohudim 1:1-2 cf João/Yaohukhánan 1:14, 18).

Salomão sabia que embora seu templo fosse maior e mais formoso que o tabernáculo do deserto, não poderia conter ao ETERNO (I Reis/Molkhím Alef 8:27) se bem que a Sua Glória (Shekinah) se fez presente... E, sem problema algum o ETERNO o reconheceu como sua casa (Isaías/Yaoshuayaohu 56:7), como também o fez mais tarde com o templo de Herodes (Mt 21:1) onde a Glória do Unigênito Filho se fez presente! O ETERNO, que habita nas alturas e na santidade, também está disposto a morar com o quebrantado e humilde de espírito (Isaías/Yaoshuayaohu 57:15 cf João/Yaohukhánan 14:23). E, uma vez a Terra sendo refeita (livre de toda a mácula do pecado e do seu originador) Ele próprio vira habitar entre nós - Apocalipse/Ranodgalut - Revelação 21:1-3.

Hoje todo o sistema de sacrifícios não devem mais ser utilizados, pois todo esse sistema encontrou na pessoa de Yaohushua o seu cumprimento final. Sacrifícios de cordeiro não são mais necessários, o Cordeiro do ETERNO que tira o pecado do mundo (João/Yaohukhánan 1:29) ofereceu-se uma vez para sempre para libertar a humanidade da culpa do pecado – Hebreus/Yaohudim 9:12. O povo de Israel com o passar dos anos foi aceitando estas verdades. Hoje somos salvos por sua graça mediante a fé, isso [a salvação] não vem de nós mesmos, mas é um dom da graça do ETERNO. Efésios 2:8. O tipo encontrou o antítipo, a sombra encontra a substância e o modelo sua real figura - Yaohushua hol-Mehushkháy!

Existe um vocábulo grego para as palavras “está consumado” ditas por Yaohushua na cruz no momento em que rende a vida como o Verdadeiro Cordeiro, a palavra é em grego "teleo" (telew) que segundo o Léxico do N.T Grego/Português pg 205 quer dizer "pagamento". Eis a maravilhosa notícia, nosso débito está pago, está nossa dívida quitada, completamente liquidada, precisamos apenas desejar recebê-la, tomar posse! Uma vez construído o Santuário, deviam ser realizadas cerimônias de consagração tanto dos sacerdotes (Êxodo/Shemot 29:1-37, Levítico/Viyaokró 8:1-36) e do próprio Santuário (Êxodo/Shemot 40:9-11). Todos os móveis do templo deviam ser ungidos com o "óleo da unção" (Tiago/Yaohucáf 5:14 cf I João/Yaohukhánan 2:20, 27). Em tópicos posteriores será abordado que esta obra de inauguração/purificação foi realizada por Yaohushua no Santuário Celestial (Daniel/Dayan’ul 8:14; 9:24 cf Apocalipse/Ranodgalut - Revelação 12:11). Maravilhoso é notar que por ocasião da unção [purificação] do Santuário celeste, o "óleo" que é derramado escorre... e, hol’Rúkha Yaohushua, cai na terra fazendo com que homens iletrados, pescadores ignorantes transformem-se em homens de poder, e isto no Pentecostes. Diante de todo o vasto universo, a bondade, o amor e a justiça são atribuídas ao ETERNO, pois na cruz foram definidas absolutamente todas as questões. Hallaluyáh!

5. O Santuário em Gênesis/Bereshit
5.1 Um Nome: Os judeus designam o livro de Gênesis segundo a primeira palavra do texto hebreu; Bereshit, no princípio. Entretanto, o Talmud judeu o chama o "Livro da criação do mundo". O nome Gênesis, significa "origem" ou "fonte", foi tirado da LXX onde este termo foi usado pela primeira vez, para indicar o conteúdo do livro.
Judeus e cristãos por igual consideraram Moisés/Mehushua, o grande legislador e dirigente dos hebreus em ocasião do êxodo, como o autor do livro. Esta convicção foi disputada algumas vezes por opositores pagãos no período inicial do cristianismo, mas nunca foi posta em dúvida seriamente por nenhum cristão nem judeu até meados do século XVIII. Há mais de dois séculos, puseram-se em duvida crenças e opiniões tradicionais em todo aspecto do pensamento humano.

Não é o propósito deste compêndio refutar as muitas pretensões da alta crítica formuladas para sustentar suas teorias. Mais importante é mostrar a evidência de que Moisés/Mehushua é o autor. O livro foi escrito ao redor de 1.500 anos a.Y. [antes de Yaohushua] enquanto os hebreus estavam ainda em escravidão no Egito. Contém um esboço da história deste mundo que abrange muitos séculos. Os primeiros capítulos não podem ser colocados em um marco histórico, segundo a concepção corrente do que é história. Não temos história do mundo ante-diluviano, salvo a que foi escrita por Moisés/Mehushua. Não temos registros arqueológicos, a não ser só o testemunho mudo e freqüentemente escuro dos fósseis.

Todo estudante atento conhece o tema principal do livro: primeiro a narração do trato do ETERNO com os poucos fiéis que o amaram e O serviram e, segundo, a profundidade da depravação na qual caíram os que haviam deixado ao ETERNO e seus preceitos. O livro do Gênesis é o primeiro registro permanente da revelação divina concedida aos homens.

Embora saibamos que somente em tempos posteriores é que foi o Santuário dado ao povo, é possível encontrar momentos e ocasiões que já nos lembrariam o mesmo. Algumas pesquisas dentro do livro do Gênesis puderam nos trazer informações claras de que o ETERNO já estava apresentando um projeto chamado Santuário, mesmo que em forma de "miniatura".

Nesse livro encontram-se vários pontos que nos fazem lembrar o Santuário, vejamos:

5.1.1 Em Gn 2:8, O ETERNO plantou um jardim ao Oriente. Como sabemos na história, o templo (sua entrada) também foi direcionado para o Oriente (leste). Êxodo/Shemot 36:20-30; Ez 47:1.

5.1.2 Em Gn 2:8, O ETERNO plantou. Em Êxodo/Shemot 15:17 o ETERNO promete plantar o Santuário na montanha santa.

5.1.3. O ETERNO planta (natah) o jardim (Gn 2:8). Já em Êxodo/Shemot 15:17, também o ETERNO planta Israel como nação.

5.1.4. Gn 2:9, A árvore da vida é descrita como estando no centro do jardim. No hebraico BETWK (meio). Este é o mesmo termo que é usado em Êxodo/Shemot 25:8 onde o ETERNO pede que seja construído um Santuário para que pudesse habitar no meio do povo. (Moisés/Mehushua escolheu as mesmas palavras).

5.1.5. Gn 3:8, O ETERNO andando no jardim. A descrição do ETERNO caminhando ao redor é encontrada apenas 2 vezes em todo o Antigo Testamento. A primeira é em Gn 3:8 e a segunda em Dt 23:14, onde apresenta o Criador andando no meio do arraial.

5.1.6. Gn 2:10,  O rio fluindo do meio do jardim lembra o rio que fluirá do Santuário. Ez 47:1-12, Ap 22:1.

5.1.7. A lista dos elementos preciosos no Jardim do Éden (ouro, berilo, bdélio, ônix) são apenas mencionados nas Escrituras em conexão com o Santuário. (Êxodo/Shemot 25:7; 28:9, 20; 35:9; 39:6,13; Números/Bamidbar 11:7). Números/Bamidbar 11:7 — apresenta o manáh como sendo da cor do berilo (esta é a única vez que o berilo é mencionado).

5.1.8. O serviço de sacrifícios, embora não se mencione tão abertamente aqui, foi instituído nesse tempo. O relato dos sacrifícios de Caim e Abel, mostra que estavam bem familiarizados com esse ritual. Se o ETERNO não tivesse ensinado a lição para eles em relação aos sacrifícios, teria sido desnecessária a aprovação da oferenda de Abel e a desaprovação da de Caim. Ao Caim não acusar o ETERNO de preferências ou parcialidade, coloca em evidência que tanto ele como seu irmão sabiam o que era para ser feito. o ETERNO já os ensinara a lição do Cordeiro por ocasião de “prover” roupas para Adão/Adám e Eva/Khavyáo. A oferenda de Ab’ul foi uma demonstração de fé, a de Cain pelas obras. Ao sacrificar o animal, Ab’ul mostrara fé no plano da Redenção. Gênesis/Bereshit 4.
5.1.9. Uma espada que se revolvia. O ETERNO colocara uma espada no portão do paraíso, para que Adão/Adám e Eva/Khavyáo não tivessem acesso à árvore e comessem do seu fruto. Nas Escrituras, a luz sempre foi símbolo de presença divina. Nos lembra a Shekinah, glória do ETERNO, aparecendo entre os dois querubins no Propiciatório (Êxodo/Shemot 25:22; Isaías/Yaoshuayaohu 37:16). A frase "uma espada que se revolvia" é uma tradução do hebraico que diz "um fulgor da espada". Não havia nenhuma espada literal que guardasse o portão do paraíso. Mas bem havia o que parecia ser o cintilante reflexo de luz de uma espada "que se revolvia por todos lados" com grande rapidez, fazendo refulgir dardos de luz que irradiavam de um centro intensamente brilhante. Além disso a forma do verbo hebreu, "mithhappéketh", "se revolvia por todos lados", significa em realidade "dando-se volta a todos lados". A "espada" parecia girar sozinha sobre si mesma. 
Esta radiante luz vivente não era a não ser a glória do Shekinah, a manifestação da presença divina. Em Gn 3:24 - Devemos então notar algo interessante: no Edem vemos 2 anjos e uma luz intensa ao meio; em Êxodo/Shemot, encontramos 2 anjos e a luz do Shekinah ao meio... Aqui está havendo [em Gênesis], uma projeção do futuro, através da presença de 2 querubins e uma glória ao centro.

5.1.10. No Éden há três separações de espaço: Terra, Jardim e o Meio do Jardim. No monte Sinai, encontramos também três separações de espaço: o acampamento do povo, o local onde os anciãos se encontravam com Moisés/Mehushua, e, o lugar onde apenas Moisés/Mehushua poderia ir. São também três os espaços do Santuário: pátio, lugar santo e lugar santíssimo. Gn 2:8-9 cf. Êxodo/Shemot 19:20-24.

5.1.11. Quando Yaohushua terminou a criação, o ETERNO abençoou o que havia sido feito. Quando o Santuário foi completado Moisés/Mehushua viu toda a obra e abençoou o povo. Gn 2:3 cf. Êxodo/Shemot. 39:43.

5.1.12. No Santuário e no templo de Salomão muitos elementos da natureza estavam nas paredes (palmeiras, flores, vinhas, amêndoas). Os estudiosos crêem que isto é uma referência à Criação [Edem]. I Reis/Molkhím Alef 6:29, 32, 35; 7:49. [Êxodo/Shemot 25:3 1 — 40; I Reis/Molkhím Alef 7:49; 7:26, 29, 36].

5.1.13. Após o pecado o ETERNO desce e põe vestes em Adão/Adám e Eva/Khavyáo. [LABASH KETONET]. Estes são os termos exatos que Moisés/Mehushua usa para descrever as vestes do sacerdócio. (Lv 8:7—13; Num. 20:28). As únicas vezes que nas Escrituras mostra o ETERNO vestindo alguém é no Edem e com os Sacerdotes. Isto implica que o ETERNO estava vestindo Adão/Adám e Eva/Khavyáo e determinando-os como sacerdotes. Gênesis/Bereshit 3:21. 

5.1.14. A criação do mundo foi feita em 6 dias e no sétimo o Yaohushua criou o sábado, descansando nele. A descrição do Santuário é feita em 6 seções, terminando com o sábado. (Gn 1 e 2; Êxodo/Shemot 25— 31).

5.1.15. Gn 2:15 — O trabalho de Adão era cultivar a terra. Há aí duas palavras críticas: ABAD — servir, e SHAMAR — guardar. Estas mesmas duas palavras são usadas para descrever o trabalho dos levitas no Santuário. (Números/Bamidbar 3:7, 8).

Não existe um único verso escriturístico que diga ser o Éden o primeiro Santuário, contudo, nosso objetivo aqui foi mostrar que na mente do ETERNO a idéia chamada Santuário estava começando a ser colocada em prática de forma pedagógica a ensinar os primeiros habitantes.

6. O Santuário em Êxodo/Shemot
6.1 Seu Autor

A questão de quem é o autor do livro de Êxodo está estreitamente relacionada com a de todos os livros do Pentateuco, Gênesis em particular, do qual é a continuação. O livro do Êxodo é muito importante no problema de identificar o autor do Pentateuco, dado que alguns de suas declarações designam a Moisés/Mehushua como o autor de partes específicas dele.

O uso de muitas palavras egípcias e a descrição exata da vida e os costumes egípcios que aparecem na primeira parte do livro sugerem com muita ênfase que o autor tinha sido educado no Egito e estava intimamente relacionado com o país e sua cultura. Nenhum outro hebreu conhecido depois do tempo de José/Yaohusáf esteve capacitado para escrever o relato do Êxodo. Só Moisés/Mehushua parece ter sido "ensinado ... em toda a sabedoria dos egípcios". Entretanto, a evidência mais firme de que Moisés/Mehushua é o seu autor se encontra no Novo Testamento. Em Mc 12:26, Yaohushua refere-se a sua fonte como "o livro de Moisés/Mehushua".

O Êxodo, a continuação da Gênese abrange apenas 80 anos. O propósito principal de Moisés/Mehushua ao escrever o Êxodo foi descrever a maravilhosa intervenção do ETERNO a favor de seu povo escolhido ao liberar o mesmo da escravidão, e sua bondosa condescendência ao realizar um pacto com eles. O tema que atravessa todo o livro como um fio de ouro é o propósito de demonstrar que nem a repetida infidelidade do povo escolhido nem a oposição da maior nação da terra podiam desbaratar o plano do ETERNO para com eles. Os relatos do Êxodo mexem com a imaginação dos jovens e fortalecem a fé dos maiores. Demandam confiança na direção do ETERNO hoje em dia, e nos ordenam seguir humildemente em qualquer lugar que Ele nos guie.

O nome Êxodo tem uma ligação com o seu tema principal, saída dos israelitas, do Egito; foi tirado da Vulgata por aqueles que traduziram aos idiomas modernos.

Vemos no Sinai a incorporação de Israel como igreja e como nação sob a teocracia. Essa forma de governo continuou até quando os judeus disseram as palavras "Não temos outro rei senão César". E, o processo no Sinai incluiu a construção do Tabernáculo!
Moisés/Mehushua estava bem familiarizado com a região do Sinai, porque foi lá onde o ETERNO lhe falou na sarça ardente. Todo um amontoado de lembranças devem ter cruzado pela mente dele enquanto subia ao monte, pois durante quarenta anos havia pastoreado as ovelhas de seu sogro, Jetro/Yaothrón naquela região, em Midiã. Sua fé deve ter sido muito fortalecida pela difícil tarefa de liderar, pois estava por cumprir a promessa do Criador de que Moisés/Mehushua e os israelitas adorariam ao ETERNO nesse lugar Êxodo/Shemot 3:2 e 12.

6.2 Sob os pés do Monte
Os israelitas chegam ao monte Sinai. O ETERNO dá a Moisés/Mehushua uma mensagem para o povo, e este desce para dar tal mensagem. A resposta do povo é levada ao ETERNO. O povo se prepara. Ninguém devia aproximar-se nem tocar o monte. Há uma manifestação da presença do ETERNO no monte!!!
Podemos perceber os grupos de pessoas neste aspecto: um grupo fica embaixo, outro vai até uma parte da montanha, mas Moisés/Mehushua se aproxima do ETERNO. Dessa maneira conseguimos visualizar cenas do Santuário.

Perceba como o Santuário pode ser visto. Na planície está o pátio com os pecadores, o povo; os sacerdotes vão até parte do caminho, o lugar santo; mas à presença do ETERNO vai apenas Moisés/Mehushua, o sumo-sacerdote no lugar santíssimo, nesta ocasião os Dez Mandamentos são dados, exatamente no lugar santíssimo. Amnao!

Em ter demarcado um lugar ao monte, o Criador queria revelar a realidade, extensão e proximidade de Seu poder destruidor. Mostrou aos homens o que esse poder podia fazer se eles eram tão atrevidos ou negligentes para colocarem-se dentro do legítimo alcance daquele poder.

Embora o ETERNO esteja conosco, não o percebemos totalmente, mas quando realmente se revela, todos tremem diante dEle. A debilidade treme diante da fortaleza, a pequenez se encolhe diante da grandeza, o homem finito se volta insignificante na presença do Infinito e a depravação moral ante a pureza absoluta.

Infelizmente, crêem alguns, que este é o concerto das obras, porque deviam guardar todas as leis, mas guardar estas leis é algo que nasce de um acordo, de um concerto! É bem verdade que não estava em primeiro plano e aparentemente se limitava somente a Israel, mas a graça é anterior à outorga da Lei. O ETERNO tratou com os patriarcas graciosamente. Na própria Lei pode-se encontrar a graça. A escolha de Israel como povo eleito, por exemplo, é atribuída à livre escolha do ETERNO, e não à retidão de Israel [Romanos 3:23]. Quando o ETERNO diz: "vós sereis o Meu povo", Ele está dizendo "sereis a Minha nação eleita, de todas as nações do mundo Eu escolhi a vós" - isto é eleição, escolha, e é através da graça do ETERNO que Israel foi escolhido. Portanto, este velho concerto está fundamentado na graça e misericórdia do ETERNO. 
Agora, o ETERNO escolhe e estabelece esta nação como a Sua nação eleita, e então dá à esta nação todas as leis. Dá leis religiosas e políticas, que chamamos de leis civis. Como parte destas leis religiosas, estão as leis cerimoniais do Santuário; ao considerarmos estas leis, veremos o sacrifício e a expiação. Não é possível dizer, portanto, que este concerto é um concerto de obras, quando as próprias leis estão providenciando agora o sacrifício para a expiação.Se assim fosse existiriam dois tipos de salvos: os das obras [antes da cruz] e os da graça [depois da cruz], porém isto não é escriturísticos – a salvação é para todos! 

Por isto, o povo que estava ao pé do Sinai, entrou em um relacionamento de concerto com o ETERNO; como conseqüência deste concerto, eles guardaram as leis [João/Yaohukhánan 14:15]. O velho e o renovado concerto são estabelecidos na graça de Yaohushua hol-Mehushkháy. Vemos esta graça mais claramente na cruz. Mas aqui vemos a graça no sistema de sacrifícios e vemos também na eleição de Israel, portanto, ambos são baseados na graça. Ali, pela graça, nem mesmos sapatos – por quarenta anos – se desgastaram [Deuteronômio/Devarim 29:5].
6.3 Instruções

A última metade do livro fala como o Santuário deveria ser construído. E eles de fato construíram o Santuário desta forma. A segunda parte do capítulo 20 diz "constrói um altar" e agora, no capítulo 24, vemos a realidade, um altar que é construído por Moisés/Mehushua. Poderíamos chamar este de um altar "temporário", um altar que é usado até que o Santuário seja construído. A construção de todo o Santuário levou um ano; durante este ano em que a construção estava em andamento, este era o altar que era usado. O ETERNO não esperou um ano para que o sistema de sacrifícios se iniciasse. No primeiro momento em que Moisés/Mehushua desce da montanha ele construiu o altar e ofereceu sacrifícios sobre este altar. Notem o que ele fez com o sangue deste sacrifício: parte do sangue é derramado ao pé do altar e o resto é espargido sobre o povo; isto significa que este concerto está sendo ratificado, estabelecido, como seria na cruz! No restante do Livro de Êxodo, há algumas instruções sobre como construir o Santuário. Nos capítulos 25-30 vemos a "instrução", nos capítulos 36-39 a "construção", no capitulo 40 o ETERNO diz como o Santuário deve ser concretizado.

O princípio sobre o qual todas estas instruções são estabelecidas, começa do Santíssimo e vai para fora. O princípio é iniciar do lugar mais santo. Portanto, quando o ETERNO dá a instrução, Ele diz como construir este mais santo, depois o santo e logo o pátio, finalmente, tudo o que está ao redor. E quando eles começam a construir, fazem na mesma ordem: do mais santo em direção ao menos santo. Quando o ETERNO diz como montar, eles também montam nesta mesma ordem.

O propósito final no livro do Êxodo, é que o ETERNO pudesse habitar no meio deles. O verso seguinte fala de como Moisés/Mehushua deveria construir este Santuário - segundo o modelo que lhe foi mostrado no monte. A pergunta é a seguinte: O que Moisés/Mehushua viu? Há três idéias sobre o que Moisés/Mehushua viu:
a. o Santuário celestial;

b. Um modelo do Santuário celestial;

c. Um modelo para o Santuário terrestre.

De qualquer maneira, o que fica que TUDO apontava para a libertação não do EGITO mas sim do pecado! Vejamos, primeiro o ETERNO mostrou a Moisés/Mehushua; depois deu a ordem para construir. Como eles colocaram para funcionar este tabernáculo? Depois de concluído, fizeram a UNÇÃO de cada objeto do Santuário, depois a tenda também é ungida.

6.4 Unção
As pessoas são ungidas (Aarão e seus filhos). Esta unção é um sinal de que agora o Santuário entra em serviço, foi inaugurado. Ele é ungido, portanto, para um serviço específico. Lemos em Êxodo/Shemot 25:8 "E me farão um Santuário, e habitarei no meio deles". Ai encontramos a razão básica do Santuário que é habitação do ETERNO. Podemos conhecer uma pessoa pela maneira como decora sua casa. A disposição da mobília do Santuário aponta para como é o ETERNO. 

6.4.1 O ETERNO é o Rei. Sua casa tem dois ambientes: em um Ele mora, no outro Ele governa. É impossível em linguagem humana descrever ao ETERNO exatamente assim como Ele é. Por isso, as páginas das Escrituras Sagradas estão repletas de vislumbres de Sua pessoa. Há no entanto um atributo do ETERNO que tem sido negligenciado, o ETERNO é um artista. O ETERNO deu a planta. Determinou a forma e as medidas com as quais tudo deveria ser construído; determinou como seria o louvor; a forma do culto; etc.
6.4.2 O ETERNO deu instruções específicas inclusive sobre as vestimentas que deveriam ser usadas no Santuário. As vestimentas deveriam ser para a glória do ETERNO. Estas mesmas vestes apresentavam um papel tão importante que até elas também foram ungidas. É interessante notar alguns detalhes quando da marcha do povo. As bandeiras levadas pelas várias tribos em sua ordem de marcha parecem indicar algum aspecto da obra de Yaohushua no plano da salvação.

a. Moisés/Mehushua, Aarão/Aharon e os sacerdotes iam à frente, como é natural, levando a Arca do Concerto. Estes eram seguidos por Judá/Yaohu’dah, Issacar/Ishochar e Zebulom/Zabulón, sendo que a bandeira de Yaohu’dah que precedia o grupo tinha em si, desenhada, uma cabeça de leão, representando Yaohushua como o "Leão da Tribo de Judá" conforme vemos no livro do Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 5:5.

b. Na ordem seguinte vinha um grupo da tribo de Leví, com os pertences do tabernáculo, sendo seguidos por Rúben/Ro-ibén, Simeão/Shamiúl e Gade/Gaóld. Sua bandeira tinha a face de um homem, representando Yaohushua como o "Filho do Homem", conforme é apresentado no Evangelho de Lucas.

c. Os coatitas, outro grupo da tribo de Leví [Números/Bamidbar 4:18], com o mobiliário do Santuário, exceto a Arca Sagrada, vinham a seguir, e depois as tribos de Efraim/Efroím, Manassés/Menashé e Benjamim/Benyamín. Sua bandeira tinha a cabeça de um boi, representando Yaohushua como o que leva as cargas humanas, conforme é apresentado no Evangelho de Marcos.

d. Os gersonitas, outra parte da tribo de Levi [Números/Bamidbar 26:57], vinham a seguir, levando as cortinas e reposteiros do tabernáculo, seguidos pela tribo de Dã/Dayán, Aser/Oshór e Naftali/Neftali. Sua bandeira ostentava uma águia (que tudo vê), representando Yaohushua como Onipresente e Onisciente, conforme apresentado no Evangelho de João.

6.5 Os Móveis do Santuário
6.5.1 No Pátio

Altar de Sacrifícios e a Pia: No átrio ou pátio estava o altar dos sacrifícios onde os holocaustos ascendiam como cheiro suave ao Criador (Levítico/Viyaokró 1:9), símbolo de Yaohushua que "Se entregou a Si mesmo por nós, como oferta e sacrifício ao ETERNO, em aroma suave" (Efésios 5:2). Também havia uma bacia para lavar (Êxodo/Shemot 30:18). A água também representa Sua presença espiritual (João/Yaohukhánan 7:37-39), a Palavra (João/Yaohukhánan 13:10; 15:3; Efésios 5:26) e a imersão (João/Yaohukhánan 3:5; Romanos 6:3-6; I João/Yaohukhánan 5:8).

6.5.2 No Interior do Santuário (No lugar santo)

Candelabro, Mesa dos Pães e Altar de Incenso: Entrando no lugar santo, à direita se encontrava a mesa dos pães (Êxodo/Shemot 25:30) com 12 pães feitos de flor de farinha (Levítico/Viyaokró 24:5), representando a Yaohushua, o pão da vida (João/Yaohukhánan 6:48) e ao corpo espiritual de Yaohushua, sua igreja (I Coríntios 10:17). No lado esquerdo estava o candelabro de ouro (Êxodo/Shemot 40:24) que tinha 7 lâmpadas (Êxodo/Shemot 25:37) que ardiam continuamente (Levítico/Viyaokró 24:2). Yaohukhánan viu o candelabro no céu (Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 1:12) e as sete lâmpadas ardendo diante do trono do ETERNO (Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 4:2, 5) e a Yaohushua no meio dos candelabros (Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 1:12-18). Yaohushua mesmo disse que Ele é a luz do mundo (João/Yaohukhánan 8:12).

Diante do véu do lugar santíssimo estava o altar de incenso (Êxodo/Shemot 30:1-3; 40:26). Ali o sacerdote queimava incenso de pela manhã e pela tarde (Êxodo/Shemot 30:7-8). No Apocalipse Yaohukhánan viu um altar de ouro diante do trono do ETERNO no céu e diz que muito incenso subia com as orações dos santos [Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 8:3,4]. O incenso são as orações dos santos (Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 5:3).

6.5.3 No Lugar Santíssimo

Arca da Aliança: O lugar santíssimo era o mais sagrado. Ali se encontrava a Arca (Êxodo/Shemot 26:33), toda recoberta de ouro. Acima dela estava o Propiciatório, uma espécie de tampa sobre a qual haviam dois anjos esculpidos. Apocalipse diz que Yaohukhánan viu a Arca do ETERNO em Seu Santuário (Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 11:19). Sobre o Propiciatório era visível a presença do ETERNO (Êxodo/Shemot 25:21-22). Yaohukhánan também viu o Criador sentado sobre um trono excelso (Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 4:2). Toda a magnificência do Santuário visava impressionar a alma humana com a grandeza do ETERNO e de Seu amor.

6.6 A Inauguração

Finalmente acabou Moisés/Mehushua a construção do tabernáculo. Assim como a construção do tabernáculo o preparou para que fosse a morada do Criador, assim também a glorificação da igreja – durante o reino terreal do Messias, abrirá o Caminho para que o "tabernáculo do ETERNO" esteja "com os homens" (Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 21:3). Assim como o povo participou com Moisés/Mehushua na construção do Santuário terrestre, assim também Yaohushua nos convida a ser colaboradores com Ele na edificação de Sua igreja (I Corintios 3:9; II Coríntios 5:19-21; 6:1). Quando o tabernáculo foi erigido, não lhe faltava nada para ser perfeito. Assim será quando a igreja finalmente for glorificada, nada haverá que nos impeça a perfeição.

Imaginemos então, o quão ansiosos estavam o povo para contemplar a sagrada estrutura pronta. E enquanto contemplavam com reverente satisfação, a coluna de nuvem flutuou majestosamente sobre o tabernáculo, descendeu e o envolveu. Desta maneira o ETERNO demonstrou Sua aprovação de tudo o que se foi feito. O Criador aceitou a casa que lhe tinha sido preparada. Com profunda emoção o povo viu o sinal de que a obra de suas mãos tinha sido aceita. Agora se dava conta de que o ETERNO mesmo habitaria entre eles e acompanhá-los-ia em sua viagem, (Números/Bamidbar 9:15-23).

O livro do Êxodo conclui adequadamente com uma sublime manifestação da glória e do poder do ETERNO. Termina como terminará a história deste mundo, com a descida da glória do Criador para morar entre os homens, o ajuntamento de todos da nação para todo o sempre, (Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 21:3; 22:5).

7. O Santuário em Levítico/Viyaokró 
7.1 Os Sacerdotes

O livro de Levítico/Viyaokró recebeu seu nome porque trata principalmente do sacerdócio, ofício que pertencia à tribo do Leví. O Talmud o chamou "A Lei dos sacerdotes", ou "A Lei do sacrifício". O subtítulo, "Terceiro livro do Moisés/Mehushua", não formava parte do texto original hebreu, mas foi agregado séculos mais tarde. Não pode haver dúvida de que Moisés/Mehushua, o autor do Gênesis/Bereshit, é também o autor de Levítico/Viyaokró. As teorias que descartam a Moisés/Mehushua como autor dos livros que levam seu nome, são muito contraditórias para ser consideradas aqui. Dos tempos mais antigos, tanto judeus como cristãos acreditaram que Levítico foi escrito por Moisés/Mehushua, e só em tempos modernos se levantaram dúvidas em relação a seu autor.

O livro é uma parte integral do que Yaohushua chamou "a Lei de Moisés/Mehushua" (Lucas 24:44). O relato de Shemot termina com a narração da construção do tabernáculo, e a preparação para sua dedicação. Posto que o livro que segue a Levítico/Viyaokró, é o livro de Números/Bamidbar, começa com o primeiro dia do segundo mês do segundo ano (Números/Bamidbar 1:1), o intervalo é exatamente de um mês. Nesse mês o ETERNO comunicou a Moisés/Mehushua as instruções contidas em Levítico/Viyaokró, e nesse mesmo mês os acontecimentos são registrados no livro. O livro Levítico/Viyaokró trata principalmente do sacerdócio e os serviços do Santuário. Não contém toda a instrução que o ETERNO tinha para Israel sobre estes temas, pois se reserva muito material importante para o livro de Números/Bamidbar. Entretanto, a maioria dos princípios fundamentais do culto [adoração] são esboçados no livro de Levítico/Viyaokró. Isto faz que seja importante e digno de um estudo especial. Os princípios da transferência do pecado, da mediação, a reconciliação e a expiação eram ensinados claramente pela cerimônia diária na qual o oferente punha sua mão sobre a cabeça da vítima enquanto confessava seu pecado; pela instituição de um sacerdócio regular para ministrar entre o ETERNO e o homem; pelo sacrifício vespertino e matutino; pelos holocaustos e oferendas individuais pelo pecado; e pela entrada do sumo sacerdote, uma vez ao ano, à presença do ETERNO no lugar santíssimo. Em todos estes regulamentos e preceitos os homens viam a obra reconciliadora daquEle que tomou sobre Si nossos pecados; que morreu por nós e por cujas feridas nós somos sarados. 

Talvez a santidade seja a maior lição de todas as encontradas ali. É o grande tema de cada capítulo do livro. Os sacerdotes deviam ser Santos; suas vidas deviam estar livres de tudo; seu alimento devia ser limpo; até suas vestimentas deviam simbolizar a santidade. Os sacrifícios oferecidos deviam ser perfeitos; o Santuário mesmo era santo; os utensílios eram Santos; a porção das oferendas para os sacerdotes era Santa; até os terrenos do Santuário eram sagrados e não deviam ser poluídos. Levítico ocupa um lugar central nos cinco livros de Moisés/Mehushua. Como o Santuário era o centro do culto de Israel, também o livro de Levítico contém a medula da instrução dada em relação a aquele culto. É o Evangelho em embrião. Com ele, pode compreender-se melhor o Novo Testamento; sem ele, algumas parte dos Evangelhos e das epístolas estão envoltas em escuridão. Yaohushua como sacerdote e sumo sacerdote; como Cordeiro do ETERNO; como nossa oferenda pelo pecado; como o sacrifício consumado, com seu sangue. Às vezes surge a pergunta: por que o ETERNO instituiu o sistema de sacrifícios e requereu derramamento de sangue? O ETERNO aborrece o pecado porque conhece seus resultados e um dos principais propósitos dos sacrifícios era fazer com que o Israel também o aborrecesse.

É neste livro onde encontramos o uso contínuo e simbólico do sangue aplicado aos chifres do altar, aspergido diante do véu, os princípios da transferência do pecado, da mediação, a reconciliação e a expiação eram ensinados claramente pela cerimônia diária na qual se punha sua mão sobre a cabeça da vítima enquanto confessava seu pecado; pela instituição de um sacerdócio para ministrar entre o ETERNO e o homem; pelo sacrifício vespertino e matutino; pelos holocaustos e oferendas individuais pelo pecado; pela entrada do sumo sacerdote, uma vez ao ano.

7.2 Instruções

Nos capítulos iniciais de Levítico, o ETERNO pede a Moisés/Mehushua para instruir o povo a respeito da forma correta de aproximar-se do ETERNO e ao Santuário; o povo necessitava urgentemente desta instrução.

O povo de Israel não tinha mais do que um conceito vago da santidade do ETERNO e de seu atual estado de pecado. Deviam aprender que tanto o Criador ETERNO, sua casa e até os arredores dela, eram Santos. Aprenderiam que apenas o que é santo pode aproximar-se do ETERNO e entrar em sua presença. Portanto não podiam atrever-se a entrar na morada do ETERNO, mas sim só deviam chegar até a porta do átrio, e ali entregar seu sacrifício com humildade e contrição.

Israel devia aprender a aproximar-se do ETERNO mediante o cordeiro sacrificado, não devia ficar na desesperança da condenação da Santa Lei do ETERNO. Havia uma via de escape. O Cordeiro morreria por eles. Por fé em seu sacrifício poderiam entrar em comunhão com o ETERNO. Graças à mediação do sacerdote poderiam entrar vicariamente no Santuário.

O sistema de sacrifícios era o Evangelho para Israel. Era a forma de obter a comunhão com o ETERNO. E, é no livro de Levítico que o Santuário é dedicado e consagrado, também os sacerdotes. Todos os preparativos são completos para esse serviço que teria que continuar durante mais de 1.400 anos, para ser então transferido ao Santuário celestial, após a cruz [Apocalipse/Kanódgaluth – Revelação 12:7-11].

Há cristãos professos que não consideram de grande importância nem valor algum, para eles, os serviços do templo divinamente instituídos. Entretanto, o plano evangélico de salvação, revelado mais plenamente no Novo Testamento, resulta mais claro quando se entende os do Antigo Testamento. Na verdade, quem entende o sistema levítico apresentado, pode entender melhor e apreciar mais o Evangelho exposto no Novo Testamento. O primeiro prefigura ao segundo e é símbolo dele.

Pecou contra o homem, isto exigia restituição. Pecou contra o ETERNO, isso exigia um sacrifício. Algumas das oferendas: Cordeiro Macho, Novilho, Ovelha, Pombinha ou rolinha, Cabrito, Boi, Cabra, Bode, Aves, Novilha Ruiva, Novilha que nunca trabalhou, Cordeiro, Bezerro, Cordeira.
Quanto aos sacrifícios diários no livro, todas as manhãs se oferecia no altar do holocausto um cordeiro em favor de toda a nação, e à tarde se repetia o mesmo serviço. Este holocausto proporcionava expiação temporária e provisória para a nação, até que o pecador pudesse comparecer, levando seu próprio sacrifício. O holocausto diário, pela nação, protegia a Israel até que cada um pudesse trazer sua oferenda individual. O Talmud ensina que o sacrifício matutino expiava os pecados cometidos durante a noite, e o sacrifício vespertino, os pecados do dia.

Estes eram queimados com fogo lento, para que um sacrifício durasse até que fosse colocado o próximo Lv 6:9. Era o dever dos sacerdotes assegurar-se de que esse fogo nunca se apagasse. O sacrifício vespertino durava até a manhã, e o sacrifício matutino durava até a tarde. Deste modo, sempre havia uma vítima sobre o altar para proporcionar expiação provisória e temporária para Israel. Este fogo não devia utilizar-se para nenhum fim comum, nem devia usar-se fogo comum nos serviços do Santuário. Quando um homem pecava, embora não pudesse comparecer imediatamente no Santuário, mesmo por semanas e meses, sabia que havia um sacrifício sobre o altar que se consumia em seu favor, e que ele estava "protegido" até que pudesse apresentar sua própria oferenda e confirmar seu arrependimento.

Quando pecamos, mas não nos damos conta disso, até que demoremos em fazer uma confissão [ao ETERNO], o nosso consolo é saber que Yaohushua está sempre preparado a "nos cobrir" com o manto de Sua justiça até que possamos nos precaver de nossa condição. O ETERNO pode perdoar e Ele perdoará, mas deve haver um apoio absoluto às instruções divinas. Assim como havia um prazo de espera para que se levasse a oferta pelo pecado, mas ele deveria levá-lo, ou então, não seria perdoado, pois o pecado deve ser confessado [sobre uma vítima].

Quem apresentava a oferenda podia escolher. O rico naturalmente preferia apresentar um bezerro. O pobre podia apresentar somente duas rolas ou dois pombinhos. É significativo que Maria, a mãe de Yaohushua, apresentasse tais oferendas, logo do nascimento de seu Filho (Lucas 2:22-24 cf Levítico/Viyaokró 12:8). José/Yaohusáf e Maria/Maoro’em eram pobres. Reis e rainhas, príncipes e magistrados, doutores da Lei e gente importante ofereciam cordeiro sem defeito na apresentação de seus filhos. Yaohushua, o verdadeiro Cordeiro; o Rei do universo; aquEle que criou todas as coisas, não teve em sua apresentação um animal digno dele, seus pais não tinha condições financeiras favoráveis.

Oferecia-se um macho "sem defeito", isto mostra o quanto o ETERNO exige o melhor que temos. É bem provável que não sejamos ricos, nem tenhamos condições financeiras favoráveis, mas o que damos deve ser perfeito. É errado apresentar algo que seja inferior ao melhor que tenhamos ou possamos dar [aquilo que sobejar]... Paulo/Sha’ul deixou bem claro isto ao falar das ofertas que fazemos à Igreja de Cristo – II Coríntios 9:5-11.
A experiência de que o pecador deveria matar um animal é um resultado um tanto desconfortante, porque sabia que era o seu pecado que fazia necessária aquela morte. Não só significava a morte, mas também a morte de um ser inocente.

Inclusive a lenha que se usava nos serviços do Santuário era cuidadosamente selecionada. A lenha com defeito, comida por algum bicho era desconsiderada. Era tarefa de alguns não permitir que faltasse lenha. Uma vez ao ano pedia-se ao povo que ajudasse a juntar lenha para o Santuário; e isto, jamais dentro do sábado. Este ato também lhes trouxe uma lição, sentido que o ETERNO é santo e que até nas coisas mais pequenas exige perfeição. Inclusive, não se atirava a lenha sobre o fogo nem a colocava de qualquer maneira. Se punha-a em forma ordenada. A lição é evidente. Nada do que tem que ver com o serviço do ETERNO pode fazer-se descuidadamente. 
Mesmo a coleta desta lenha ou o ato de acender fogo dentro das casas, não seria permitido dentro do sábado. Imaginem, nas condições daqueles dias onde milhares, por quarenta anos, consumindo lenha... Isto demandava ir cada vez mais longe para se obter o necessário suprimento. Até o ato de acender o fogo era penoso, por isto o fogo, no sábado não podia ser aceso [apenas transposto]!
Ao pobre e aos que não tinham condições financeiras era permitido que levassem pombas ou rolas. As aves eram muito pequenas para cortarem em pedaços, pequenas para impor as mãos sobre a cabeça, de qualquer forma constituíam [simbolicamente, uma vida pelo pecador] um aroma agradável a YAOHUH UL. Isto acontecia de tal forma que o sacerdote muitas vezes precisava ele mesmo oferecer a ave, bem próximo do altar, pois o sangue era insuficientemente pouco.
O ETERNO tinha piedade dos que eram muito pobres para trazer o sacrifício habitual. O transgressor apresentava duas aves ao sacerdote. Mas se ainda fosse bastante pobre, mesmo para apresentar as aves, poderia trazer uma pequena porção de farinha. O sacerdote toma um punhado da farinha e a queimava sobre o altar, seguindo o ritual. Aqui encontramos uma situação bastante diferente, uma oferenda pelo pecado SEM SANGUE. Como pode isso proceder se "sem derramamento de sangue não se faz remissão" de pecado" [Hebreus/Yaohudim 9:22]? Bem, essa é a regra, mas em Levítico/Viyaokró 5:11-13 apresenta-se a exceção à regra geral; apenas neste caso. Lembre-se que Hebreus diz que "Com efeito, quase todas as coisas..." isto provavelmente explica o "quase tudo". Claro que nunca poderá haver remissão sem o sangue de Yaohushua, mas devemos lembrar que a farinha foi jogada sobre um animal que já havia derramado o seu sangue; e, mesmo a farinha, tinha demandado “sacrifícios” materiais de seus ofertantes...

7.3 O relato dos pães em Levítico

Eram colocados a cada sábado sobre a mesa no primeiro compartimento do Santuário. Permanecem durante uma semana sobre a mesa, e finalmente era comido pelos sacerdotes. Chamado do "Pão da Presença", posto que estivessem continuamente sobre a mesa na presença do ETERNO, a oferenda do pão da proposição consistia em 12 pães, cada um feito com algo mais de 2,4 kg de farinha. Eram, pois de bom tamanho.

O expediente de um sacerdote era semanal, onde terminava oferecendo seu último sacrifício no sábado pela manhã, o outro, pegava o serviço na sexta-feira e oferecia seu primeiro sacrifício da semana sábado à tarde. Os sacerdotes que se retiravam do serviço no Santuário tiravam o pão da mesa, e os sacerdotes que começavam colocavam o pão fresco. Havia um cuidado, não tirar o pão até que estivesse preparado o outro, sempre devia haver pão sobre a mesa, assim como devia haver também sempre um holocausto sobre o altar. Por isso, o holocausto se chamava "holocausto contínuo" [Daniel/Dayan’ul 9:27] e se fala da "colocação contínua dos pães da proposição" (Êxodo/Shemot 29: 42; II Crônicas/Toldót Bet 2:4).

7.4 O Sacerdócio 

Todos os sacerdotes eram ungidos, mas apenas o sumo-sacerdote era ungido na cabeça. Era o representante do homem, atuava pelo povo em tudo o que tinha que ver com o Santuário. Todo o sacerdócio se resumia na pessoa do sumo-sacerdote. O primeiro requisito para assumir o sacerdócio era ser descendente de Aarão/Aharon. Conservavam-se com grande cuidado os registros genealógicos (II Crônicas/Toldót Bet 31:16-19). Quem não pudesse apresentar provas legais de sua ascendência aarônica, não podia ministrar no cargo sacerdotal (Esdras/Ezra 2:62; Neemias/Nehemiá 7:64). O segundo requisito era não ter nenhuma deformidade física. Qualquer defeito ou lesão bastava para impedir que um filho de Aarão se aproximasse do altar, ou até para que entrasse no Santuário. Aarão foi ungido (Levítico/Viyaokró 8:12) por Moisés/Mehushua como sumo-sacerdote, foi ungido com o sangue do carneiro da consagração, na orelha, no dedo polegar de sua mão direita e no dedo polegar do pé direito.

Não poderia haver erro. Aarão não deveria orvalhar o sangue da oferenda pelo pecado sobre o altar e ao redor dele, isso não devia ser feito nunca. O sangue da oferenda pelo pecado devia ser posto sobre os chifres do altar. Por outro lado, se tivesse também colocado o sangue do holocausto sobre os chifres do altar, teria errado. O sangue do holocausto sempre era orvalhado sobre o altar e ao redor dele. Cada coisa ao seu modo!
Quando alguém apresentava uma oferenda de cereal, uma oblação, ou seja, a parte do ETERNO devia ser queimada sobre o altar; o resto era dos sacerdotes. Não devia de forma alguma conter fermento. Devia comer-se no "lugar santo". E, com a imposição das mãos sobre um animal, não só estava se dedicando o animal ao ETERNO, mas também, ao apoiar-se em sua cabeça, quem oferecia o sacrifício identificava-se com o animal, e este passava a ser o seu substituto. A imposição da mão ia acompanhada da confissão do pecado. Este princípio se aplicava a todos os sacrifícios pelo pecado. A ação de impor a mão era, pois significativa porque o pecador, ao confessar seu pecado e apoiar-se sobre a vítima, declarava sua fé no ETERNO, que proporcionaria um substituto para que levasse a culpa de seu pecado. O castigo não era trazer um sacrifício. O castigo era a morte e era o animal que sofria essa conseqüência.

Em Levítico/Viyaokró 4:3-12 diz que quando o sumo-sacerdote pecava para escândalo do povo, o animal era levado fora do acampamento e queimado em um lugar. O livro de Hebreus dá um sentido interessante. Diz o autor: "Por isso, foi que também Yaohushua, para santificar o povo, pelo seu próprio sangue, sofreu fora da porta" e diz mais "Saiamos, pois a Ele, fora do acampamento, levando seu vitupério" Hebreus/Yaohudim 13:12,13. O fato de que o corpo do animal fosse queimado fora do acampamento era, pois um símbolo de Yaohushua, crucificado fora da cidade de Jerusalém, "para santificar ao povo mediante Seu próprio sangue" (Hebreus/Yaohudim 13:12). Yaohushua não cometeu pecado, mas para os da época ele realizou muitas coisas que eram sem dúvida alguma, "blasfêmias" ou "pecados". Alguns afirmam também que isto indica também que morreu não só pelos judeus, mas também pelo mundo; mas esta é uma falsa compreensão do ritual do Yom Kipur... Em Levíticos 16, lemos sobre este dia em que o sumo sacerdote escolhia dois bodes PERFEITOS para representar o sacrifício que um dia o Redentor [Yaohushua] faria pela humanidade. O primeiro bode era morto ali mesmo no santuário [como símbolo da condenação pelos pecados confessados sobre ele] e o segundo [o bode para Azazel], representando a morte de Yaohushua, era feito fora da cidade... Como para eles ainda isto ocorreria em um futuro distante, o bode era deixado à sua própria sorte, no deserto.

7.5 As Festas de Levíticos

Em Levítico todas as festas apontam para o Evangelho e para o Reino a ser implantado, durante o milênio:
7.5.1 Páscoa (pessach) - Morte de Yaohushua e a Grande Ceia (II Coríntios 11:26; Lucas 22:18).
7.5.2 Primícias (bakurim) – Ressurreição dEle e dos salvos (I Tessalonicenses 4:13-17). 
7.5.3 Pentecostes (shavuot)  - Yaohushua desce em espírito onipresente (Joel 2:23, 28-32).
7.5.4 Trombetas (Zikaron Teruah) - Chamado ao Julgamento (I Coríntios 15:52; Mateus/Manyaohu 24:31).
7.5.5 Dia da Expiação (Yom Kipur) – As Sete últimas pragas (Apocalipse/Kanódgaluth – Revelação 16:15). Representa a reconciliação do ETERNO com o Seu Povo.
7.5.6 Trombetas do Jubileu - Segunda vinda de Yaohushua

7.5.7 Tabernáculos (sucot) – Início do Milênio (Atos 15:16).
A festa de pentecostes tem a sua importância também. Ela está ligada diretamente à páscoa, pois eram contados exatamente 50 dias após esta festa para se saber a data do Pentecostes. Este nome em grego significa 50, e o nome da festa em hebraico é "Shavuot" (semanas). Yaohushua, após a ressurreição, permaneceu entre nós por 40 dias... Após dez dias de Sua ascensão, desce em Espírito Onipresente sobre a Sua igreja!
A Festa dos pães Ázimos [Levítico/Viyaokró 23:15-17 - "Movidos diante do Criador”] é celebrada com pães levedados, apresentados diante do Criador. Fermento é símbolo na Escritura de pecado. Na festa dos molhos [Primícias], eram grãos sem fermento, sem pecado. Porque? O que o pão representava diante do ETERNO? Era feito por mãos humanas, com a farinha mais fina possível. Na tradição judaica é dito que os sacerdotes peneiravam sete vezes, para que fosse usada a mais fina possível. Era feita por mãos humanas, mas era para ser o melhor possível. Mas aquilo que fazemos é suficiente para ser aceito pelo ETERNO? Não! Aquele (2º) pão representava a nossa imperfeição diante do ETERNO. Mesmo com Yaohushua [em espírito onipresente],  trabalhando em nós, ainda continuávamos imperfeitos.

Naquele dia também eram oferecidos sacrifícios. (V. 19, 20). Os Pães agora eram movidos, mas junto com os cordeiros. Sendo assim, os pães agora podiam ser aceitos junto com o sangue dos cordeiros. Da mesma forma, as nossas obras só podem ser aceitas se estiverem lavadas no sangue de Yaohushua. O que os dois pães significam? Os dois Pães representam as duas tábuas da Lei. Ainda hoje é respeitada esta tradição. Yaohushua mesmo disse que o pão é a sua palavra. Aqueles dois Pães relembravam os israelitas do monte Sinai e aponta para o Povo do ETERNO sendo resgatado e adentrando, na presença do Cordeiro, ao Seu Reino terreal...
Vejamos a relação do pentecostes com o monte Sinai: A primeira páscoa ocorreu no momento da saída do Egito. O pentecostes ocorreu 50 dias após. Onde o Povo estava? Estavam no monte Sinai, no momento em que recebiam a Lei do ETERNO. Só poderemos entender melhor esta festa se a relacionarmos com o monte Sinai.

Observamos que na sala dos apóstolos houve um terremoto. No monte Sinai quando Moisés/Mehushua recebeu a Lei, também houve. Houve um som de vento, no monte Sinai também. Houve fogo descendo sobre os discípulos, e no monte Sinai também. Com os apóstolos o ETERNO estava renovando a Sua aliança com a sua igreja, e foi no monte Sinai que ela foi estabelecida. No Sinai a Lei foi escrita em tábuas de pedra, e nos Evangelhos vemos a Lei sendo escrita em nossos corações... E foi no Pentecostes que tudo se formaliza.
O que ocorria quando um sacerdote terrestre era ungido? Pegavam um chifre da carneiro, enchiam com óleo e derramavam sobre a cabeça do sacerdote que era ungido. Neste dia [pentecostes] Yaohushua ungiu [com fogo] a Sua Igreja. Em Hb 1:3, 9, temos o contexto de Yaohushua sentando-se à direita do Pai, sendo ungido com o óleo da alegria e, com esta autoridade, unge a Igreja (Mateus/Manyaohu 28:18).
E, Salmos/Tehilim 133:1, vemos o salmista olhando para o passado, buscando o dia mais alegre do ano. No v. 2 ele fala do óleo descendo pelas barbas de Aarão. Que dia é este? O povo [naqueles dias] estava sem a presença de um mediador. Precisavam de alguém que intercedesse por eles. Precisavam de um sistema sacerdotal que fizesse esta função. Moisés/Mehushua estava fazendo isto, mas precisavam de alguém específico. Naquela ocasião era usado o melhor óleo, perfumado, usado unicamente para esta função. Era derramado na cabeça de Aarão, escorria pela barba, pela roupa até cair no chão.

Agora o povo podia ficar feliz. Tinham um intercessor. É esta alegria que Davi está sentindo, 400 anos depois. Yaohushua esteve aqui nesta terra por 40 dias após a sua morte, 10 dias depois ocorreu o pentecostes. Neste ínterim, nos céus, o Apocalipse [12:7-11] no revela que ...houve guerra no céu e, com a autoridade do “sangue do Cordeiro”, expulsaram o inimigo [juntamente com as suas hostes]; precipitando-os à terra. Houve grande celebração no céu pela vitória de Yaohushua, mas a terra passou a ser o alvo único de satanás e, como um aporte todo especial para a “mulher” que seria perseguida, Yaohushua hol-Mehushkháy, “derramou-se” sobre “ela”, dando-lhe poder e proteção para o que viria a seguir... (Apocalipse/Kanódgaluth – Revelação 12:12-17).. 

Nesse mesmo espírito, Yaohushua hol-Mehushkháy está derramado-Se sobre nós agora (João/Yaohukhánan 14:21). Temos a mesma oportunidade hoje. Vivemos no momento em que está sendo preparado a chuva serôdia, em que grande quantidade deste mesmo Espírito, estará sendo derramado...
8. O Santuário em Hebreus

8.1 O Autor

O título nos manuscritos gregos mais antigos é simplesmente "Prós Hebráious" (Aos Hebreus). Este título é particularmente apropriado, já que o livro trata principalmente do significado do Santuário e seus serviços, temas que sem dúvida devem ter sido de especial significado para os primitivos cristãos de origem Hebréia. A paternidade literária do livro aos Hebreus foi motivo de debates desde os primeiros tempos. Muitos atribuíam o livro a Paulo/Sha’ul, mas outros se opunham intensamente a esta opinião. Orígenes, pai da igreja que escreveu a começos do século III, concluía seu exame do livro com esta declaração: "Quem a tenha escrito é só conhecido pelo ETERNO" (chamado por Eusébio, História eclesiástica vi, 25, 14). Outros pais pensavam que o autor pôde ter sido Barnabé, Apolo, Clemente ou Lucas. Esta incerteza quanto à paternidade literária da Epístola aos Hebreus foi um fator importante na relutância de muitos antigos cristãos do ocidente do Império Romano para aceitá-la como canônica. Nos séculos seguintes cessou a discussão sobre a paternidade literária de Hebreus, e a maioria dos cristãos aceitou como obra de Paulo/Sha’ul, opinião que foi apoiada em forma geral até os tempos modernos; então se agitou de novo a polêmica, debatida especialmente pelos eruditos.

As evidências contra do ponto de vista de que Paulo/Sha’ul escreveu a Epístola aos Hebreus foram extraídas principalmente de considerações quanto ao estilo literário e o conteúdo do livro. É possível que o vocabulário de um autor e seu estilo variem segundo o tema de que trate, mas essas variações serão principalmente nos termos técnicos, característicos dos diversos temas a respeito dos quais se escreva. Apreciando o tema em seu conjunto, o estilo literário geral de Hebreus difere notavelmente de qualquer das epístolas que levam o nome de Paulo/Sha’ul. O estilo Paulino tem a marca inconfundível de vívidos e ferventes passagens que revelam a corrente impetuosa dos pensamentos do autor. Mas Hebreus apresenta um tema completamente organizado e mantém um nível retórico mais elevado que o de qualquer outro livro.

Por meio do descobrimento dos papiros escriturísticos do Chester Beatty, do século III, ficou manifesto alguma provável evidência em favor da paternidade literária paulina da Epístola aos Hebreus. No códice que contém as epístolas paulinas, Hebreus se acha entre Romanos e 1 Coríntios. Embora este fato não demonstre a paternidade literária paulina de Hebreus, é um significativo indício de que desde muito antigo na história da igreja havia quem acreditava que Hebreus devia ser incluída como parte dos escritos do Paulo/Sha’ul.

Aceita-se geralmente que Hebreus foi escrito antes da queda de Jerusalém. O número de dirigentes da igreja era muito reduzido nos anos anteriores ao ano 70 d.Y. [depois de Yaohushua]. Qual desses dirigentes poderia ter exposto um tema tão profundo como o que se apresenta no livro de Hebreus? Dizer que o autor foi um cristão desconhecido desse cedo período, só levanta um novo problema: como é possível que um cristão que possuísse o discernimento teológico necessário e a capacidade lógica suficiente para produzir uma obra como Hebreus, pudesse ter ficado no anonimato em um tempo quando os dirigentes cristãos eram tão poucos, mas tão completo o registro que se tinha dos mesmos?

Paulo/Sha’ul e quem o acompanhava, compreendiam suficientemente bem os ritos mosaicos e as cerimônias para avaliá-los corretamente e lhes dar seu devido lugar no plano da salvação, Paulo/Sha’ul conhecia a natureza transitiva desse sistema e sabia que já havia se cumprido o período para sua utilidade. A igreja cristã de origem judaica, cujo centro estava em Jerusalém precisava ser alertada e, não seria nada incomum que a pedido de Paulo/Sha’ul, alguém [até mesmo um levita convertido] tenha escrito tal carta... 

Os cristãos de origem judaica ainda seguiam sacrificando como em anos anteriores e continuavam em seu zelo pela Lei cerimonial. Tinham só um vago conceito da obra de Yaohushua no Santuário celestial; sabiam pouco de Seu ministério; não compreendiam que seus sacrifícios eram inúteis devido ao grande sacrifício do Calvário. Esses milhares de cristãos judaicos "todos... ciumentos pela Lei", teriam que enfrentar uma crise quando fossem destruídos a cidade e o templo. Isto evidentemente ocorreu só um curto tempo depois de que se escreveu a Epístola aos Hebreus. 
Tinha chegado o tempo quando os olhos dos cristãos de origem judia deviam abrir-se às realidades celestiais. Quando seu templo fosse destruído, ser-lhes-ia necessário que sua fé se apoiasse em algo seguro e firme; que não falhasse. Se sua atenção pudesse fixar-se no Sumo-Sacerdote celestial, no Santuário e nos sacrifícios melhores que os de bezerros, não desfaleceriam quando desaparecesse o Santuário terrestre. Mas se não tinham esta esperança, sentir-se-iam confundidos e perplexos quando vissem a destruição do templo em que tanto acreditavam. Acredita-se que nessa hora de crise apareceu o livro de Hebreus. Continha precisamente à ajuda necessária: luz sobre o tema do Santuário, de Yaohushua como Sumo Sacerdote, do sangue "que fala melhor que o de Abel" (Hebreus/Yaohudim 12:24); do repouso que fica para os filhos do ETERNO (Hebreus/Yaohudim 4:9).

O capitulo 8 de Hebreus é definido por muitos como um esboço da mentalidade filo-platônica do autor sagrado. Em outras palavras, ele vê a realidade como uma estrutura em dois andares. O andar inferior é o mundo físico e temporal. Mas este mundo inferior é apenas cópia ou imitação do mundo superior. Assim também o templo terreno é apenas uma cópia do templo celestial. Os sacerdotes terrenos ministram na mera cópia, mas o Filho ministral no real Santuário celestial. Como podemos entender a inter-relação da obra mediadora no Santuário terrestre e celestial?

Hebreus foi escrito para cristãos indecisos que estavam pensando em abandonar a fé e voltar ao judaísmo. Resumidamente, o “autor” falou: “Não abandonem a Yaohushua. Pois se o abandonarem, o que sobrará? Não há significado nenhum no ritual do Santuário se ele não apontar para Yaohushua. Se vocês rejeitarem o antítipo, para que servirá o tipo”? 

Todo o livro de Hebreus é a respeito do Santuário? Não! O Santuário ocupa o centro do livro. No entanto, todo o livro é usado para mostrar a superioridade de Yaohushua. Ele é maior que os anjos, que Josué/Yaosh, Moisés/Mehushua, sumo sacerdotes, sacrifícios, é o melhor sangue, o melhor Santuário, o melhor concerto, etc. Todas as sombras do AT apontam para Yaohushua e, isto, eles não o podiam negar...

O autor de Hebreus usa a tipologia para estabelecer a doutrina em seu livro. Alguns dizem que Hebreus e Levítico não batem, estão em descontinuidade, vejamos se isso é verdade.

8.2 Argumentos contra Levíticos

Afirmam que existem muitos conceitos de Philo e Platão. Ambos argumentam a favor do dualismo. Existem coisas no céu e as mesmas na terra. As do céu são eternas, e as da terra são transitórias. As coisas do céu são idéias abstratas, e as da terra são tangíveis, concretas. As únicas que duram para sempre são as abstratas celestes. Estes argumentos são usados por alguns evangélicos. No entanto, não é isso que encontramos no restante das Escrituras Sagradas. Você não encontra o dualismo no resto das Escrituras Sagradas. No entanto, esta idéia tem crescido dentro da mentalidade ocidental. Afirmam que não existe nada real no céu, simplesmente algo abstrato, intangível. A mentalidade hebraica é concreta e não abstrata. Toda palavra hebraica tem uma figura, uma ilustração, por trás dela. Quando lemos Hebreus, não encontramos os mesmos argumentos que existem em Philo e Platão. Como poderia haver um Yaohushua real no céu? Segundo eles, Yaohushua seria algo abstrato também. No entanto, o livro diz que Yaohushua é real, concreto. Está em um Santuário real, exercendo um sacerdócio real. Não existem metáforas neste livro. Apresenta a realidade celestial. 

Outro argumento é que o autor de hebreus nem mesmo conhece suas próprias Escrituras. Não sabia como era o Santuário, errou na localização dos móveis. Falam isso baseados em Hebreus/Yaohudim 9, v. 2, 3, 4, onde se tem a impressão que o autor coloca o altar de incenso dentro do santíssimo. Você acha que o desconhecimento do autor é o melhor argumento para este texto? Quando estudamos atenciosamente, percebemos que o autor o conhecia muito bem. É preciso um estudo acurado do texto grego.

Sabemos que na oferta do incenso o sacerdote era levado mais diretamente à presença do ETERNO do que em qualquer outro ato do ministério diário. Como o véu interno do Santuário não se estendia até ao alto do edifício, a glória do ETERNO, manifestada por cima do Propiciatório, era parcialmente visível no primeiro compartimento. Quando o sacerdote oferecia incenso perante o Criador, estava de fronte à Arca [separado pelo véu, é claro]; e, subindo a nuvem de incenso, a glória divina descia sobre o Propiciatório e enchia o lugar santíssimo, e muitas vezes ambos os compartimentos, de tal maneira que o sacerdote era obrigado a afastar-se para a porta do Santuário. Como naquele cerimonial típico o sacerdote olhava pela fé ao Propiciatório que não podia ver, assim o povo do ETERNO deve hoje dirigir suas orações a Yaohushua, seu grande Sumo Sacerdote que, invisível aos olhares humanos [mas em plenitude espiritual], intercede por nós perante o Pai. Além de que, Êxodo/Shemot 30:10, indica o altar de incenso como sendo algo do santíssimo, sendo conectado ao Dia da Expiação.Portanto, o autor de Hebreus foi além da prática. Foi até à teologia do Santuário. Foi além da descrição, foi até à função, colocando-o junto ao santíssimo tendo em vista a sua função e não a localização geográfica. Será que o autor era um ignorante em Santuário? NÃO!!! Era um especialista!

Outros afirmam que não podemos usar os tipos do VT para irmos aos antítipos do Novo Testamento. Mas o que Hebreus está fazendo? É exatamente isto! Em Hebreus/Yaohudim 8:3-5 vemos que no AT havia um sacrifício, portanto o sacerdote celestial também oferece um sacrifício. Aqui está indo do Tipo para o Antítipo, e não o contrário. O autor usa a palavra: “necessidade”. Se é necessário no Tipo, é necessário no Antítipo também. Hebreus/Yaohudim 9:23, 24 diz que é necessário. Qual o apoio que o autor tinha? O tipo apoiando o antítipo. Mas, se foi este o raciocínio dele, porque não usarmos?

8:3 Argumentos a favor de Levítico
Veja algumas expressões usadas em Hebreus: "Necessidade" – Hb 8:3; 9:23; "Tipos e Antítipos" – Hb 8:5; 9:24 - “Em relação a.”; "Cópia" – Hb 8:5; 9:24 – Cópia do que? “Aletinós” – 8:2; 9:24 – Verdade/Real; “Skia” – 8:5; 10:1 – Sombra só pode ser de alguma coisa não é?

Aqui é preciso ter alguns cuidados com a tipologia. Se é uma sombra, não se pode ter uma visão completa. Não adianta tentar explicar todos os detalhes daquilo que se vê apenas por sombra. O ETERNO nos deu as informações necessárias, mas não todas as respostas ou todas as informações e detalhes. Se tentarmos ir além, teremos problemas.

No primeiro século depois de Yaohushua, havia um rabino chamado Hillel, que estabeleceu sete princípios sólidos de hermenêutica, que são usados até hoje. Um deles é “Qal wahómer”, significando “do leve para o pesado”, semelhante ao latim “a fortiori”. Isto implica que o segundo é muito maior que o primeiro. Em Hebreus é isto que ocorre: o segundo é muito maior que o primeiro. O que muitos argumentam é que isto não pode ocorrer. Mas ao vermos os termos acima, vemos que o que Hebreus faz é usar esta técnica hermenêutica.

O mundo chega ao seu fim cada dia mais cético. Desde os dias de Tomé a descrença naquilo que não se vê, impera. A confiança no mundo físico faz parte do cotidiano humano. Estamos perdendo de vista realidades muito mais superiores. Realidades estas que não somente desmascaram um pensamento distorcido da verdade (pensamento grego), mas vindica o caráter e a soberania do ETERNO. A nossa escolha delimitará o nosso futuro. Se decidirmos hoje confiar nas coisas do alto, deixaremos os sofismas do passado, a confiança nas coisas corruptíveis e viveremos a altura do plano proposto para cada filho e filha do ETERNO.
9. O Santuário em Apocalipse
9.1 Refletindo Levítico
Realmente o livro de Apocalipse é um espelho de todos os livros do AT. Todas as palavras e frases são ecos do AT. Mais de 700 alusões ao AT. Não como citações diretas, mas em nível de alusões. Fica, portanto, bem claro que para entendermos o livro do Apocalipse precisamos entender o contexto do AT.

Muito bem, para entendermos o livro do Apocalipse, a chave está em sua estrutura. Se entendermos a estrutura, entenderemos o livro. Algumas alusões interessantes e referências ao Santuário podem ser encontradas no livro, vejamos:

9.1.1 Cordeiro sacrificado – (Tamid) Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 5:6.
9.1.2 Sangue derramado no altar – (Tamid) Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 6:9.
9.1.3 Incenso no altar de ouro – (Tamid) Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 8; 3, 4.
9.1.4 Cântico da congregação – (Tamid) Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 8:1 (a ordem um pouco alterada, mas relacionada intimamente)

9.1.5 Toque das trombetas – (Tamid) Apocalipse/Kanódgaluth – Revelação 7:3 – 8:2-6

Nos primeiros 8 capítulos de Apocalipse, encontramos exatamente esta seqüência, evidenciando o sacerdócio de Yaohushua no Santuário Celestial. Nos capítulos 10-11 nos movimentamos para o lugar Santíssimo. A próxima cena do Santuário Celestial está em 11:19, na quarta cena do Santuário Celestial, no lugar santíssimo. Em Apocalipse 14, a mensagem do 1º anjo são boas novas, o Evangelho Eterno. Aqui aparecem 8 palavras em uma seqüência exatamente igual a Êxodo/Shemot 20:8. É a mais longa citação que se encontra no Apocalipse/Kanódgaluth sobre o 4º Mandamento.  Aqui temos a mensagem do julgamento ligada com o sábado. Na verdade, em 11:9 já houve uma ligação, mas agora está explicita aqui.

Além desses argumentos, encontramos todo o cenário do Santuário, altar de incenso, altar de sacrifícios, candelabro, Arca etc. Outras informações importantes:

9. 2 Um paralelo entre Ezequiel e Apocalipse

	Ezequiel
	Apocalipse

	c.1 – filho do homem
	c. 1 – Filho do Homem

	Seres viventes  
	c. 4 - seres viventes

	c. 3 – livrinho doce/amargo
	c. 10 – livrinho doce amargo

	c. 9 – marca na fronte  
	c. 7 – marca na fronte

	c. 39 – chamado dos pássaros
	c. 19

	c. 38 – gogue e magogue
	c. 20

	últimos 8 cap. Descrição da Nova Jerusalém
	últimos 2 cap.


O ETERNO pega Ezequiel e leva-o pessoalmente para ver o pecado de Israel. O ETERNO lhe mostrou 4 pecados. Vejamos pensando em Apocalipse:

v. 5 ele vê uma imagem de ciúmes. Começam as acusações do que o povo fazia de errado...
v. 10-11 – cenas de espiritualismo egípcio

v.13-14 – cenas de idolatria a Tamuz – deus da mesopotâmia que morria todos os anos e ressuscitava no solstício de inverno [25 de dezembro] para salvar o povo. Era uma mensagem falsa substituindo a mensagem do Messias.

v. 16 - Adoração ao sol de costas para o Santuário [25 de dezembro – o domingo dos domingos]
9.3 A Relação com o Apocalipse.

	Ezequiel 8
	Apocalipse 13 e 16

	v. 5 - imagem de ciúmes
	Besta da terra = Imagem  apóstata

	v. 10-11 – espiritualismo egípcio
	Espiritismo

	v.13-14 –idolatria a Tamuz
	Besta do mar = catolicismo

	v. 16 - Adoração ao sol
	Adoração ao Sol


9.4 A Estrutura em Ezequiel

5:5.a – Preâmbulo

5:5.b – Prólogo histórico

5:6 – Acusações

5:8-10 – Veredicto

6:2 – Testemunhas

6:8 – Clímax

8:1-18 - Descrição dos pecados

9:3 – O ETERNO está pronto para se retirar do Santuário.

9:4 – Aplicação da marca/sinal aos sinceros e fiéis. A palavra marca no palio-hebraico do tempo de Ezequiel era a letra tau, a última letra do alfabeto hebraico cuja forma era de cruz. Com este sinal o ETERNO queria marcar os seus filhos fieis. Eram os remanescentes de Judá assim como haverá remanescente no final dos tempos e também receberão a marca ou selo do ETERNO. Em Ez 18:30-32, temos uma descrição do caráter do ETERNO. O julgamento é real.
9.5 Haviam sete passos no serviço do Santuário
	Mishinah/Tamid
	Apocalipse cap. 1-8

	Espevitar o pavio da lâmpada (3:9)
	1:12-20

	Abrir a grande porta (3:7)
	4:1

	O cordeiro era morto (3.7)
	5:6

	O sangue derramado na base do altar (4.1)
	6:9

	O incenso era oferecido no altar dourado (5.1)
	8:3,4

	Param de cantar – silencio (7.3)
	8:1

	Toque da trombeta (7.3)
	8:2-6
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10. EU SOU O CAMINHO

10.1 O Altar de Sacrifícios

"Farás também o altar de madeira de acácia, de cinco côvados será o comprimento, de cinco côvados a largura, e de três côvados a altura. Farás as suas pontas nos seus quatro cantos; as suas pontas formarão uma só peça, e o cobrirás de bronze. (Êxodo/Shemot 27:1-2)

10.1.1 Material: Madeira de Acácia revestida de bronze. Com 4 pontas que formam uma só peça. Uma grelha como se fosse uma rede presa por 4 argolas.

10.1.2 Comentário: Era comum os altares antigos serem quadrados, isso é verdade quando lemos II Crônicas/Toldót Bet 4:1, pelas dimensões que mostram comprimento e largura iguais. O altar era a maior mobília do Santuário. Usada para a adoração, sempre estava aberto aos israelitas. Para cristãos, o altar está cheio de significado e ensino espiritual, pois há muita história sobre altares nas Escrituras. A acácia é uma madeira dura, incorruptível, indestrutível que cresce no Deserto de Sinai. Retrata a humanidade de Yaohushua de que veio formosamente e era sem pecado na sua natureza humana (Hebreus/Yaohudim 4:15; 7:26). A indestrutibilidade da madeira fala de Yaohushua que resistiu o “fogo” da crucificação (João/Yaohukhánan 10:18).

Os metais que cobrem a madeira tipificaram a retidão divina e julgamento de Yaohushua, o íntegro (I João/Yaohukhánan 3:5), que levou o julgamento divino do ETERNO e se tornou pecado por nós (II Coríntios 5:21). Como os Israelitas foram salvos da morte quando olharam para a serpente de metal, assim, todos que confiam em Yaohushua serão salvos (João/Yaohukhánan 3:14-15;17-18). O aparecimento de Yaohushua a Yaohukhánan na Ilha de Patmos com "pés como bronze" (Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 1:15) fala-nos do caráter judicial sobre àqueles que não O aceitam como sacrifício substituto. 

O altar de bronze foi posto para sacrifício. Sem sacrifício, não poderia haver nenhuma compensação para o pecado (Levítico/Viyaokró 17:11; Hebreus/Yaohudim 9:22). Sobriamente, os Israelitas trouxeram os oferecimentos prescritos sem defeito. O ser sacrifício queimado no altar como um doce aroma para o ETERNO (Levítico/Viyaokró 1:9) tipificou Yaohushua quando foi oferecido "um sacrifício ao ETERNO como aroma suave". A localização deste altar fala-nos que antes de se passar ao templo [na presença do ETERNO], teria que se oferecer um sacrifício de sangue no altar de bronze. Hoje, ser recebido pelo ETERNO só pode se dar passando pela morte sacrificatória de Yaohushua (I Timóteo/Yaohu-tam Alef 2:5; Hebreus/Yaohudim 9:15). Chegar ao tabernáculo sem oferecer um sacrifício no altar significava morte certa. Se nós rejeitarmos o sacrifício meritório do trabalho de Yaohushua na cruz, nós seremos separados do ETERNO e o resultado será o mesmo, a morte eterna (João/Yaohukhánan 3:36; I João/Yaohukhánan Alef  5:12). O altar de sacrifícios é o lugar de morte, é a primeira coisa que se via ao entrar no Santuário. É o primeiro encontro do ser humano com o plano da redenção, o lugar onde se deve morrer. Era um símbolo dos pés da cruz, que é o local onde devemos deixar tudo. "Se alguém quiser vir após mim, tome sua cruz e siga-me" Mateus/Manyaohu 16:24. É neste altar que o ETERNO trata com os "Isaques da vida". Você já pensou porque o Criador pediu o filho a Abraão? Porque o filho ocuparia um lugar que só ao ETERNO pertencia, Isaque começaria a entrar no coração de Abraão e até mesmo "Isaques" não podem ocupar este espaço, o nosso coração diz o ETERNO, deve ser só dEle. Portanto se algo tende a ocupar este espaço o Criador diz em Mateus/Manyaohu 10:37 "...quem ama seu filho mais que a mim, não é digno de mim.
Ele era colocado em um montículo de terra, mais alto que as demais mobílias; numa projeção de Yaohushua! Nosso sacrifício erguido para cima como na cruz, num local mais alto, o Gólgota, "... importa que o filho do homem seja levantado" João 3:14. Havia chifres [pontas] neste altar; chifres sempre foram símbolos de força e poder, em tempos escriturísticos. O sacerdote ao tocar de leve nas pontas do altar mostra o poder do sangue [sobre o poder do pecado] para reconciliar o pecador. Há poder regenerador no sangue de Yaohushua hol-Mehushkháy. Assim, representa o calvário, onde Yaohushua deu Sua vida em sacrifício contínuo [perpétuo]. As ofertas que eram feitas diariamente, pela manhã e pela tarde, são símbolos de Yaohushua, que está à disposição 24 hs por dia, queiramos nós ou não. Estes sacrifícios eram feitos em fogo lento para que durassem até a tarde, hora nona (15 hs) quando o outro chegava...
A oferta era cortada em pedaços, pois simbolizava o que está escrito em Isaías/Yaoshuayaohu 53 "...foi moído por nossas iniqüidades". É o primeiro estágio da vida do cristão, a justificação; no momento em que se chega aos pés da cruz. O altar de holocausto, com seu sangue derramado, representa a grande verdade evangélica da expiação do pecado por meio do sacrifício de Yaohushua (Isaías/Yaoshuayaohu 53:4-7,10, Hebreus/Yaohudim 13:10-12; 1 Pedro/Káfos Alef 1:18,19; Ap 5:9). A posição deste altar, junto à porta do átrio, numa posição onde seria a primeira coisa que o pecador veria ao entrar ali, indica que a primeira necessidade do pecador é que seus pecados sejam lavados pelo sangue de Yaohushua (Hebreus/Yaohudim 9:13,14; 1 João/Yaohukhánan Alef 1:7; Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 7:14), e que até que se faça isso, não deve nem sequer adorar ao ETERNO, nem mesmo entrar em Sua presença (Hebreus/Yaohudim 9:22). 
O altar era uma testemunha da culpa do homem e de sua necessidade de expiação e reconciliação; logo lhe assegurava que isto já era possível (João/Yaohukhánan 1:29; Romanos 5:10; II Crônicas/Toldót Bet 5:18, 19). Existe um fato interessante, assim como os cordeiros da Páscoa eram comidos e depois sacrificados, alguns dos cordeiros mortos também foram comidos. Não foi nenhuma coincidência que na noite antes da Páscoa quando Yaohushua foi crucificado, Ele "tomou o pão, deu graças e disse: comam, este é o meu corpo" Mateus/Manyaohu 26:26, mais tarde Ele morria pela raça humana. O próprio Yaohushua é o Cordeiro do ETERNO e o Cordeiro da páscoa.

10.2 Tipos de ofertas oferecidas
Cordeiro Macho (Êxodo/Shemot 12:5); Novilho (Números/Bamidbar 8:8); Ovelha (Levítico/Viyaokró 5:6); Pombinha ou rolinha (Levítico/Viyaokró 12:6); Cabrito (Êxodo/Shemot 12:5); Boi (Levítico/Viyaokró 4:10); Cabra (Levítico/Viyaokró 4:27-35); Bode (Números/Bamidbar 29:5); Aves (Levítico/Viyaokró 14:1-32); Novilha Ruiva (Números/Bamidbar 19); Novilha que nunca trabalhou (Deuteronômio/Devarim 21:1-9); Cordeiro (Levítico/Viyaokró 14:10); Bezerro (Números/Bamidbar 29:8); Cordeira (Levítico/Viyaokró 14:10).

10.2.1 As ofertas eram
a. Ofertas queimadas: Ao Israelita querer demonstrar sua consagração. O animal era queimado por completo, tirando apenas o couro. Levítico/Viyaokró 1.
b. Ofertas pacíficas: Ofertas voluntárias, ação de graças, votos. Queimava a gordura no altar, o peito e a coxa direita ficavam para o sacerdote, depois havia um banquete com o resto da carne para demonstrar alegria. Levítico/Viyaokró 3.
c. Ofertas pelo pecado e pela culpa: Em busca de perdão, aqueles pecados que aconteciam de forma "ignorante". Não havia nenhuma oferta para os que pecavam voluntariamente, devia-se restituir aquele a quem foi a vítima, então a oferta pela culpa esta ali demonstrando que a situação tinha sido resolvida. Era considerado pecador atrevido aquele que afrontasse diretamente a o ETERNO, pecando conscientemente, é eliminado do meio do povo. Levítico/Viyaokró 4-6. Quando a oferta tinha como motivo pecado e culpa, sendo o transgressor o próprio sacerdote e toda a congregação, levava-se o sangue para dentro do Santuário, para aspersão 7 vezes diante da cortina do véu, então a carcaça do animal era queimada fora do acampamento [como Cristo seria morto fora da cidade], mas a gordura ficava no altar de sacrifícios [a condenação seria dentro da cidade] – o mesmo era simbolizado pelos dois bodes do Yom Kipur, em Levítico/Viyaokró 16. Quando quem pecava eram os príncipes/chefes ou pessoas comuns, o sangue não entrava no Santuário, era posto apenas nas pontas dos chifres e na base do altar de sacrifícios. A oferta era comida pelo sacerdote apenas quando o sangue não entrava no Santuário e não era oferta pelo pecado. Mas lembre-se, o fato do sacerdote comer a carne, transmite-se simbolicamente as responsabilidades dos pecados para o sacerdote [o intercessor].

d. Ofertas de manjares: Aquelas que demonstravam muita gratidão por o ETERNO pelas bênçãos, pela fartura, pela saúde etc. Levítico/Viyaokró 2.
10.3 Utensílios 
Recipientes, pás, bacias, garfos e braseiros, tudo de bronze.
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10.3.1 A Pia: Farás também uma pia de bronze com a sua base de bronze, para lavar. E a porás entre a tenda da congregação e o altar, e deitarás água nela. (Êxodo/Shemot 30:18).

a. Material: Feita dos espelhos das mulheres (Êxodo/Shemot 38:8). Nesta época não havia espelhos como os de hoje, usava-se o bronze polido para refletir a imagem das pessoas. As mulheres da época utilizavam este utensílio como espelho.

b. Comentário: Representa o rio Jordão, as águas da imersão, o tanque de imersão onde se aceita a justiça de Yaohushua. Usada para se lavar [purificar] antes de entrar no santo dos santos. Perfeito símbolo da Lei e da Graça. Da Lei: quando olhava-se para dentro da pia e a água refletia como um espelho, agindo como a Lei, servindo para mostrar ou refletir os pecados (Tg 1:23-25). A Graça, quando os pecados que são revelados pela Lei são todos apagados mediante obediência e submissão à Yaohushua pelo pecador, simbolizada pela água [da Vida] que purifica ou limpa (ver Isaías/Yaoshuayaohu 1:16 e Efésios 2:8). A pia era o local onde os sacerdotes lavavam as mãos antes de entrar no tabernáculo; o ETERNO queria que eles estivessem limpos antes de entrar no lugar santo. Os crentes se lavam pela imersão dos seus pecados antes de entrar para a Igreja de Cristo e também no lava-pés, antes da Ceia anual...

10.3.2 O Símbolo: Símbolo da purificação dos pecados e a presença do inocente: Esse ritual era importante na maioria das religiões antigas. Isto era natural; a limpeza física é um símbolo adequado da limpeza moral e espiritual. Era exigido aos sacerdotes realizar esta limpeza cada vez que entrassem no tabernáculo ou oferecessem sacrifícios no altar dos holocaustos (Êxodo/Shemot 30:20), pois deviam estar livres das manchas e da contaminação do pecado antes de ministrar em favor de outros (Salmos/Tehilim 51:7; Isaías/Yaoshuayaohu 52:11; João/Yaohukhánan 13:10, 11). Efésios 4:5 "Há um só Criador, uma só fé, uma só imersão”.
As mãos estavam manchadas de sangue, os pés sujos do pó do deserto, fazia-se necessário uma limpeza física que tivesse papel purificativo. Estamos falando de alguém que acabou de oferecer seu sacrifício e precisa lavar-se. A ordem dada pelo ETERNO a Moisés/Mehushua foi clara "Sempre que entrarem na tenda da congregação, lavar-se-ão com água, para que não morram. Também, quando se chegarem ao altar para ministrar, para acender a oferta queimada ao Criador" (Êxodo/Shemot 30:20). Purificação antes e durante o serviço era obrigatório para sacerdotes e sumo sacerdotes que ministravam ante o ETERNO.

De fato a pia nunca era usada pela congregação, mas foi providenciada exclusivamente para os ministradores. Durante a consagração do sacerdócio, Aarão e os seus filhos tinham sido lavados completamente de acordo com o que está escrito: "Então farás chegar Aarão e seus filhos à porta da tenda da congregação, e os lavarás com água" (Êxodo/Shemot 29:4). As mãos eram mergulhadas cuidadosamente dia após dia para lavarem sua corrupção, seus pés para apagarem os registros dos maus caminhos que percorreram. Os ministros do ETERNO daquela época souberam muito bem sobre a colocação estratégica e significado simbólico da pia. Os pecados que foram reconciliados no altar de bronze, limpos e purificados agora o seriam na pia. Deviam ser santos como o ETERNO é santo (Levítico/Viyaokró 11:44). Embora o tamanho da pia não seja informado, era necessária ser grande o suficiente para garantir uma quantidade de água para purificação. Somos chamados a purificar-nos como "uma geração escolhida, um sacerdócio real, uma nação santa" (I Pedro/Káfos Alef 2:9), somente assim poderemos oferecer sacrifícios espirituais "aceitáveis ao ETERNO por Yaohushua" (I Pedro/Káfos Alef 2:5). Como Aarão e seus filhos nasceram no sacerdócio (Êxodo/Shemot 28:1), assim cada um de nós entra no sacerdócio por meio do nascimento novo, lavando-se pelo banho da regeneração (Tito 3:5) no sangue de Yaohushua.

A pia é de grande significação espiritual em nossa experiência Cristã. No altar de bronze nós vemos nossa justificação. Na pia vemos nossa santificação. A água na pia tipificou a bela Palavra do ETERNO. A santificação é apresentada em 3 tempos:

a. Somos santificados ao ETERNO no momento que aceitamos e nos reconciliamos com Yaohushua para nossa justificação (Hebreus/Yaohudim 10:10, 14; 13:12). Instantaneamente ficamos separados como aquele que aceitou a Salvação dada pela cruz. 

b. Estamos sendo santificados progressivamente, um processo por meio do qual somos santificados diariamente, entramos em obediência diante do ETERNO, enquanto se separando do pecado e permitindo a Yaohushua, em espírito onipresente, nos limpar pela verdade da Palavra do ETERNO. Os crentes crescem em santificação quando aplicam a Palavra do ETERNO às suas vidas (II Timóteo/Yaohu-tam Bet 2:19-21).

c. Seremos aperfeiçoados totalmente em santificação. A promessa é que quando recebermos nossos corpos ressuscitados à segunda vinda de Yaohushua (Efésios 5:27). Naquele momento, nós seremos transformados à imagem dEle (Romanos 8:29), porque estaremos como Ele (I João/Yaohukhánan Alef 3:2). 

No ministério de Yaohushua foi apresentado um quadro demonstrando a importância de lavar-se. Por ocasião da páscoa, Yaohushua levou uma toalha e uma bacia de água e começou a lavar os pés dos discípulos. No momento em que foi lavar os pés do apóstolo Pedro, este quis recusar que Yaohushua lavasse os seus pés, "nunca me lavarás" (João/Yaohukhánan 13:1-17); a resposta de Yaohushua foi "se eu não te lavar não tens parte comigo" (v. 8). Obviamente Yaohushua não estava dizendo que Pedro não podia ter uma relação com Ele, pois essa relação já havia sido iniciada a momentos atrás, mas referia-se que se não "o lavasse" não poderia ter companheirismo ou comunhão com Ele. A menos que os ministros do ETERNO (sacerdotes) lavassem-se antes de entrar na tenda, jamais poderiam participar de íntimo companheirismo e comunhão com o ETERNO.
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11. EU SOU A VERDADE

11.1 A Mesa dos Pães: Também farás uma mesa de madeira de acácia; o seu comprimento será de dois côvados, a sua largura de um côvado e a sua altura de um côvado e meio. De ouro puro a cobrirás, e lhe farás uma moldura de ouro ao redor. Também lhe farás ao redor uma guarnição de quatro dedos de largura, e ao redor da guarnição farás uma moldura de ouro. Também lhe farás quatro argolas de ouro, e porás as argolas nos quatro cantos, que estarão sobre os quatro pés. Junto da guarnição estarão as argolas, como lugares para os varais, para se levar a mesa. (Êxodo/Shemot 25:23-28).
a. Material: Feita de madeira de Acácia revestida de ouro puro. Tinha 4 argolas para varais. Localizava-se em frente ao candelabro (Êxodo/Shemot 40:24). Quanto ao alimento, o ETERNO provê todas as nossas necessidades. E, é a presença de Yaohushua na vida do crente como sendo a principal fonte de alimento.

b. Comentário: A mesa dos pães era um quadro da vontade do ETERNO chamando ao companheirismo e comunhão (literalmente compartilhando algo). Isto seria igual a um convite para um almoço entre amigos. Comer junto é um ato de companheirismo, principalmente na época de Yaohushua. O ETERNO está disposto a permitir que o homem entre em Sua companhia.; por isto Ele apresenta Yaohushua como o verdadeiro alimento, o Pão da Vida! Percebe-se que os pães estão organizados lado a lado em número de 6 (6 e 6), formando um número 66, que são a quantidade de livros da Escritura sem fermento, ou seja, uma Escritura original, não adulterada pelos livros apócrifos. Significa as 12 tribos de Israel e os 12 apóstolos de Yaohushua.

A cada sábado se colocava 12 pães sem fermento (fermento é símbolo de pecado) organizados em duas pilhas de 6, cada um feito com algo mais de 2,4 kg de flor de farinha. Moisés/Mehushua havia instruído o artesão [cheio do Espírito - Êxodo/Shemot 31:1-3] em como construir a mesa dos pães. Esta mobília tipificou a vida e ministério de Yaohushua, incorruptível, indestrutível como o altar de bronze, tipificando a humanidade de Yaohushua que saiu como uma raiz de uma terra seca (Isaías/Yaoshuayaohu 53:2). O ouro na mesa era um emblema de Yaohushua como divino e puro (I João/Yaohukhánan Alef 4:15; 5:5; II João/Yaohukhánan Bet 1:9).

O Mishna (a primeira seção do Talmud) explica o procedimento que os sacerdotes quando ao mudar o pão. Quatro sacerdotes entram no lugar santo, dois deles que levam as pilhas de pão, e dois deles as xícaras de incenso. Quatro sacerdotes tinham entrado antes deles, dois para remover as duas pilhas velhas de pão, e dois para as xícaras de incenso. 

Apresentando Yaohushua como alimento é um perfeito quadro desta mobília, assim como o evangelista João/Yaohukhánan narra a multiplicação de 5 pães e 2 peixinhos, pois conhecendo Yaohushua o coração daquelas pessoas, os fez entender que a comida natural que deu só satisfazia temporariamente mas a comida espiritual provida por Ele, provê satisfação permanente. Entendendo mal tal declaração, as pessoas acreditaram que teriam que fazer algum trabalho externo para adquirir vida eterna. Mas as palavras do mestre tão claras quanto o sol mostrou que o verdadeiro alimento, a verdadeira vida era Ele mesmo (João/Yaohukhánan 6:27-29).

A metáfora "comer deste pão" não ensina a necessidade de comer a carne de Yaohushua literalmente para adquirir vida eterna. Yaohushua simplesmente ensinou que como a comida se torna parte de um indivíduo quando é consumida, assim aqueles que acreditam nEle estão tomando parte nEle. 

Para produzir o pão com a farinha, é necessário que a massa seja esmagada, peneirada. Isso é um quadro do ministério divino! Yaohushua passou pelo processo da peneiração das tentações de satanás (Mateus/Manyaohu 4:1-11) e os líderes religiosos que testavam-no constantemente (Mateus/Manyaohu 22:15-40), contudo nenhum pecado foi achado nEle (Hebreus/Yaohudim 4:15). Ele passou por experiências esmagadoras, açoites e espancamentos (Isaías/Yaoshuayaohu 53:4-5; Mateus/Manyaohu 27:26-30) e por fim, crucificação (Mateus/Manyaohu 27:33-50). A farinha refinada deve também ser assada, outro quadro de Yaohushua, que passou pelo fogo de perseguição, sofrimento, e morte por nós. 

Depois que os pães eram colocados na mesa, deveriam ser borrificados com incenso como numa comemoração, e o resto era queimado no altar de incenso como um oferecimento para YAOHUH UL (Levítico/Viyaokró 24:7). O incenso não deveria ser confundido com o incenso regular queimado no altar; era diferente em substância. O incenso emitia um bálsamo como fragrância que enchia o lugar santo.  Além disto, ali também se usavam diversos utensílios tais como: pratos, bacias, tigelas e colheres; todos de ouro.

Hoje, muitos cristãos estão sofrendo fome espiritual. Alguns comparecem às igrejas alimentados com o humanismo, com opiniões filosóficas e até mesmo heresias. Yaohushua deseja esses tais com o pão espiritual da Palavra do ETERNO que pode edificar para serviço. Precisamos olhar ao redor, há almas famintas que estão sofrendo fome por falta de comida espiritual e devemos prover alimento para eles. Somos postos nos famintos bairros como única opção de alimento, pôde você, em boa consciência, alimentar a outros com a medida de pão existente em sua vida? Isso representa levar a Yaohushua aos famintos, levar o pão de vida, para esses ao nosso redor satisfazendo-os nos apetites espirituais.

Os pães que se tiravam eram considerados sagrados; os sacerdotes os comiam no "lugar santo" (Levítico/Viyaokró 24: 5-9). Estes 12 pães constituíam uma perpétua oferenda da parte das 12 tribos, em sinal de gratidão ao ETERNO pelas bênçãos recebidas diariamente de Sua mão.

Marcos fala-nos dos "pães da proposição" (Marcos 2:26)... Literalmente, "o pão da apresentação", quer dizer, o pão apresentado ao ETERNO e o mesmo vemos em Hebreus/Yaohudim 9:2. João/Yaohukhánan 6:35 nos apresenta "Yaohushua [como] o pão da vida".
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Também farás um candelabro de ouro puro, de ouro batido se fará o candelabro, o seu pedestal, a sua haste, os seus cálices, os seus botões e as suas flores formarão com ele uma só peça. (Êxodo/Shemot 25:31).
a. Material: Ouro puro batido. Yaohushua é a luz do mundo (Jo 8:12; 9:5).

b. Comentário: Símbolo da santificação pela fé. Aquele que é a luz do mundo. Não existe santificação sem a luz de Yaohushua e Sua palavra. Símbolo também de revelação. Localizava-se em frente à mesa dos pães Êxodo/Shemot 40:24.

Em Êxodo/Shemot 27:20 - Informa que o óleo utilizado para acender as lâmpadas é de azeite puro de oliveiras, espremidas, para arder as lâmpadas continuamente. A luminária deveria queimar durante toda a noite com um óleo que não faria fumaça.

Em certo sentido, o "castiçal" representava ao povo do ETERNO como a luz moral e espiritual do mundo, em forma individual (Mateus/Manyaohu 5:14-16; Filipenses 2:15) e como sendo a Igreja de Cristo (Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 1:12, 20). Representava também o poder de Yaohushua, em Espírito onipresente [Rúkha Yaohushua] para iluminar a Sua igreja (Zacarias/Zochar-Yaohuh 4:2-6; Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 4: 5).

Em referencia a Mateus/Manyaohu 5:14 [...vós sois luz], realmente nós não somos "luz" no sentido real desta palavra, nós somos lâmpadas, que emitem luz. Não temos luz própria, pois se deixarmos a Yaohushua deixaremos de brilhar, assim nossa luz se apagará. Yaohushua é a fonte da luz, nós refletimos essa luz.

Portanto, o candelabro é um ensino de grande importância aos cristãos. O ouro tipificava a deidade de Yaohushua, o Filho divino do ETERNO que Criou as galáxias do universo e se tornou um homem. O propósito do candelabro era prover luz. Onde o ETERNO está não há trevas (I João/Yaohukhánan Alef 1:5). A mesma glória que também iluminará a Jerusalém na nova terra: "E a cidade não necessita da luz do sol ou da lua" (Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 21:23), o verdadeiro candelabro (Yaohushua) a iluminará. Cristãos desfrutarão do grande privilégio de entrar na glória da luz de Yaohushua ao longo de toda a eternidade.

No lugar santo, não havia janelas que possibilitasse ao mundo perceber essa grande iluminação. A luz no lugar santo era escondida do mundo; só os sacerdotes tiveram o privilégio de auxiliar e desfrutar da luz do candelabro. Assim está com cristãos. Como crentes-sacerdotes, nós podemos entrar na luz do companheirismo e comunhão com o ETERNO. Yaohukhánan que conheceu a intimidade com o ETERNO, escreveu, "Mas se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Yaohushua, Seu filho, nos purifica de todo pecado" (I João/Yaohukhánan Alef 1:7). E, nesta unidade não há espaço para ventos de doutrinas como a trindade!
Hoje, os cristãos são os únicos refletores da luz de Yaohushua para um mundo perdido e agonizante. Muito freqüentemente esta luz (dos cristãos paganizados) é vagamente perceptível porque a estão escondendo debaixo de um alqueire (Mateus/Manyaohu 5:15); são como abajures [egoístas]! E, o ouro no candelabro pintou a verdadeira fé que os cristãos deviam possuir. Yaohushua contou à igreja de Laodicéia, "aconselho comprar de mim ouro refinado" (Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 3:18). 

Como vimos, o candelabro iluminou a mesa dos pães e o altar de incenso. A luz iluminou a mesa do qual se recebe alimento diário. [Só é pelo ministério de Yaohushua, em espírito onipresente que os cristãos podem entender perfeitamente as Escrituras (I Coríntios 1:10-14) e receber a devida nutrição]. A luz também iluminou o altar de incenso, de forma que poderiam ver e oferecer o incenso da oração ao ETERNO. Sem a devida luz os sacerdotes teriam escuridão. O Rúkha Yaohushua leva nossas orações ininteligíveis, insuficientes, e fracas corretamente ao trono do ETERNO e corretamente expressas são nossas necessidades (Romanos 8:26-27).
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11.3 O Altar de Incenso: 
a. Material: Madeira de Acácia revestida de ouro puro, uma borda como peça inteira de ouro, duas argolas para passar os dois varais. Localizava-se em frente à cortina, diante do véu (Êxodo/Shemot 40:26).

b. Comentário: Símbolo do altar da família, onde se adora ao ETERNO, um cantinho em nosso lar onde devemos separar para buscá-lo e elevar nossas preces. (Salmos/Tehilim 141:2). Símbolo também das orações dos santos. São os méritos de intercessão de Yaohushua, que torna o culto dos pecadores aceitável pelo ETERNO. O altar de incenso nos mostra o ministério de Yaohushua como intercessor, com orações a nosso favor, nunca deixando de subir ao ETERNO. 
Os quatro chifres são o ministério de Yaohushua estendendo-se aos quatro cantos da terra. Ele sempre estará orando pelos seus, não importa onde estão. Não é qualquer um que ora por nós, mas sim, o Redentor! Quando colocavam o incenso sobre as brasas, toda manhã ao preparar as lâmpadas e ao crepúsculo, subia uma fumaça e como o véu que dividia o templo em dois não chegava até o teto, o incenso não só enchia o primeiro compartimento, mas penetrava também no segundo. Assim, o altar de incenso, apesar de estar no lugar santo, servia também ao lugar santíssimo, na verdade, mesmo estando no lugar santo, ele pertencia ao santíssimo [Hebreus/Yaohudim 9:4.
Ensina-nos uma bela lição, mostrando que se não pudermos entrar no lugar santíssimo, nossas orações podem. A fé e a oração podem chegar aonde o corpo não pode entrar. Mostra-nos também que não existe santificação sem oração. Outra lição importante é que na oração encontramos poder para vencer o mal. No altar de incenso, Yaohushua vive sempre para interceder por nós (Romanos 8:34 cf. Hebreus/Yaohudim 7:24, 25).

Apocalipse/Kanódgaluth diz "...como aroma suave". Assim, são as orações dos justos que sobem até o ETERNO. Oficiar neste altar era estar diante da presença do ETERNO. O sumo-sacerdote apenas poderia entrar no santíssimo após ter oficiado no altar de incenso. O mesmo acontece com os cristãos que só podem ir até o ETERNO através dos méritos de intercessão de Yaohushua, a forma mais íntima que podemos ir ao ETERNO é através da oração.

O agradável aroma de incenso no lugar santo era um lindo quadro de Yaohushua em toda sua perfeição. Sua vida emitia uma fragrância de santidade que pairava por todos os lugares. Aos cristãos que deixam de exalar o bom perfume de Yaohushua e que estão indiferentes ao Evangelho, é o incenso de Yaohushua que precisam procurar!!!
Muitos desejam saber qual o melhor momento para orar, de manhã ou à noite? Embora o ETERNO não estipule uma hora marcada para os cristãos orarem, o padrão escriturístico é que nós deveríamos busca-lo pela manhã e à noite. Preces matinais, enquanto convidamos ao ETERNO a dar-nos a direção de nossos passos, logo no começo do dia. As Escrituras Sagradas estão cheias de exemplos de pessoas que pela manhã buscaram em oração: os pais de Shamu-ul (I Samuel/Shamu-ul Alef 1:19); Davi/Dáoud (Salmos/Tehilim 57:8) e Yaohushua (Marcos 1:35). Pela noite deveríamos refletir os acontecimentos ocorridos durante o dia, enquanto demonstramos gratidão e louvor ao ETERNO. É neste momento que devemos pedir perdão por todas as nossas transgressões, pois se por ventura “não acordarmos” teremos a certeza que estaremos pronto para a ressurreição [dos justos]. 

Às vezes Yaohushua passava noites inteiras em oração, buscando pelo poder do Pai (Lucas 6:12). Paulo/Sha’ul já falava "Orai sem cessar" (I Tessalonicenses 5:17), significando ser possível de forma ininterrupta estarmos em oração ao longo do dia, pois podemos estar conversando com o ETERNO nas mais diferentes situações. Isto é andar no mesmo espírito que o Messias andou...

O mesmo fogo que consumia o sacrifício no altar de bronze era usado no altar de incenso. Uma bela projeção também encontramos aqui, pois assim como Yaohushua experimentou o fogo do sofrimento representado através do altar de bronze, e isto o tornou apto, Ele pode aparecer no céu como nosso intercessor, representado através do altar de incenso (Hebreus/Yaohudim 9:24; I João/Yaohukhánan Alef 2:1-2). O calvário dá validez à nossas orações. 

Nenhum incenso estranho poderia ser usado no altar (Êxodo/Shemot 30:9), nem qualquer um poderia fazer o incenso para o próprio uso pessoal (Êxodo/Shemot 30:37). Qualquer um que assim procedesse tinha como preço a morte (Êxodo/Shemot 30:38). 

Foi exatamente neste altar que Naodábe e Abiu ofereceram fogo estranho e morreram imediatamente pela mão do ETERNO (Levítico/Viyaokró 10:1-2). Eles desobedeceram às ordens do ETERNO relativas à adoração no altar de ouro. Alguns podem questionar o julgamento severo do ETERNO nesta situação, mas é uma lembrança a todos que demonstram rebelião ou irresponsabilidade com as coisas sagradas [eles não haviam sidos orientados e ordenados para isto?]; trazem assim os juízos divinos. 

Um outro aspecto do altar de ouro é que quando o sangue era borrifado simbolizava a oração para o perdão de pecado ante o ETERNO. O sangue, quando aplicado ao altar, dava para a oração o seu devido valor. Assim está o sangue de Yaohushua que dá valor à nossas orações ante o ETERNO (Hebreus/Yaohudim 9:14; 12:24).

Nos é dado grande privilégio em podermos entrar em nosso quarto e conversar com o ETERNO todo poderoso, ter livre acesso a qualquer hora do dia ou noite sem precisarmos marcar audiência. Infelizmente esse privilégio embora esteja ao alcance de todos, tem sido minimizado freqüentemente quando não o fazemos.
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c. Utensílios: Incenso feito de essências aromáticas; substâncias odoríferas, estoraque, ônica e gálbano, todos em quantidades iguais temperado com sal. As brasas que acendiam o altar de incenso vinham do altar de sacrifícios que fora aceso pelo próprio ETERNO [Levítico/Viyaokró 9:24]. Êxodo/Shemot 30:1-10, 34-38.

11.4 O Véu do Templo: Farás também um véu de estofo azul, púrpura e carmesim, e de linho fino retorcido, com querubins, obra de artífice se fará. (Êxodo/Shemot 26:31)

A cortina ou véu era a divisória entre o lugar santo e o santíssimo, era o limite para as funções do sacerdote. O véu era bordado com imagens de querubins para apresentar um quadro de um ambiente celestial. 

Pensamos por instantes no privilégio que deve ter sido contemplar aquele lindo véu. Por muito tempo aquele belo tecido foi objeto de admiração e respeito. Os pilares que sustentavam aquela cortina foram feitos de madeira de acácia revestidos com ouro, firmados com ganchos de ouro.  Somente o sumo-sacerdote poderia ultrapassar aquela cortina, isso ocorria no dia da expiação para interceder em favor da nação.

O véu é descrito como um trabalho hábil. Os trabalhadores que o produziram foram especialmente escolhidos sob a direção do próprio Rúkha Yaohushua. As figuras dos querubins estampados no véu eram imagens de seres angelicais da mais alta ordem que simbolicamente guardavam a entrada. O caráter deles era beleza e poder, que ultrapassam qualquer linguagem humana. Símbolos de querubins eram usados por outros povos semíticos, embora parecendo com leões alados e touros, para vigiar os templos e palácios. Kozoqi’ul nos deu a impressão que estes seres angelicais têm ambas as características de homens e animais (Ezequiel/Kozoqi’ul 10). Eram símbolos da presença protetora do ETERNO ao santo dos santos. Era como se o ETERNO tivesse colocado guardas continuamente na entrada. Eles foram colocados à entrada do Jardim de Éden após Adám e Khavyáo terem caído em pecado, para proteger ao acesso à árvore da Vida (Gênesis/Bereshit 3:24). 

O véu era um quadro gráfico da vida de Yaohushua e Seu ministério. Como o véu no Tabernáculo escondia glória do ETERNO, assim a glória divina do ETERNO era escondida durante o ministério terrestre dEle, nEle (João/Yaohukhánan 1:1, 14, 18). Sha’ul escreveu, "Que, sendo em forma de um UL (Criador), não teve por usurpação ser igual ao ETERNO, mas a si mesmo se esvaziou tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens". (Filipenses 2:6-7). Yaohushua que é da mesma natureza e essência do Pai, Se esvaziou, assumindo as limitações de humanidade sem se render a quaisquer dos [seus] atributos inerentes à Sua procedência divina. Ele permitiu a limitação de alguns dos seus direitos divinos, voluntariamente, durante o ministério terrestre. Somente em um certo momento de Seu ministério, Ele revelou a Sua glória a alguns discípulos, isto é, quando foi transfigurado ante eles (Mateus/Manyaohu 17:2).

Assim, Yaohushua é representado no tabernáculo quando olhamos para o véu ou cortina, pois é Yaohushua quem se põe entre nós e o ETERNO. Antes do rasgar do véu, nenhum gênero humano teve acesso direto à presença do ETERNO. O próprio ETERNO rasgara de forma profunda o véu que era a divisão que separava a humanidade pecadora por 1500 anos. Isto ocorreu quando Yaohushua morreu na cruz "Neste instante o véu do templo se rasgou em duas partes, de alto a baixo. Tremeu a terra, e fenderam-se as rochas" (Mateus/Manyaohu 27:51). 

Muitos críticos das Escrituras Sagradas negam que o rasgar do véu foi caso de intervenção divina. Alguns até acreditam que o terremoto foi o motivo para rasgar o véu, porém, isso seria impossível. O véu pode ter caído ao chão durante o terremoto, mas as Escrituras apresenta que o mesmo foi rasgado de alto a baixo [e não de baixo para cima como seria natural]. Além disso o texto claramente apresenta que o terremoto foi posterior ao rasgar do véu. Se um terremoto tivesse causado tal rompimento do véu, outras partes do tabernáculo também teriam sido afetadas, o que não foi o caso.

Outros reivindicam que os próprios homens rasgaram o véu, mas seu tamanho e espessuras fazem esta reivindicação quase inconcebível. O fato ocorreu no momento da morte de Yaohushua (15 hs), a nona hora, e naquele momento, os homens estavam ocupados no Templo preparando o sacrifício de noite [tarde, nas Escrituras]. Centenas de pessoas estavam na área do templo, e todo olho ali pôde testemunhar este evento milagroso. Temor e assombro devem ter golpeado as pessoas que viram o golpe divino do ETERNO rasgando o véu pela metade. O espaço mais sagrado agora apresentava um inútil quadro mostrando que todos eram iguais e tinham outro mediador. 
Também, em nossos dias a Alta Critica quando aceita o “rasgar do véu”, afirmam que o véu que rasgou foi o primeiro... Isto porque eles continuam com a imagem do primeiro santuário [o do deserto] em suas cabeças. No entanto, no Templo de Herodes, somente existia o véu que separava o santo do santíssimo uma vez que a construção [desde Salomão] não era mais uma tenda de lonas! Além, do mais, a santidade do santíssimo era tanta que nem mesmo o sumo sacerdote podia entrar ali, sem antes “turvar” a vista através do fumo do incenso. Com a morte do Cordeiro, aquele sistema deixou de existir - Hebreus/Yaohudim 9:23.
Yaohushua, o verdadeiro sumo-sacerdote tinha aberto o caminho para os homens a um acesso direto a presença do ETERNO pelo sangue de seus méritos (Hebreus/Yaohudim 6:19; 9:3-15; 10:19). O véu rasgado é um quadro do corpo rasgado de Yaohushua, o que nos tornou possível adorar ao ETERNO em Seu trono.
Bom é, saber que a qualquer momento os cristãos podem vir a qualquer hora à presença do ETERNO com a confiança que nós obteremos clemência e graça para achar ajuda em tempo oportuno.
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12. EU SOU A VIVA

12.1 A Arca da Aliança

A Arca da Aliança (hebraico ‘aron) descrita em Êxodo/Shemot 25:10-22 tinha diversas denominações. Era a Arca da Aliança (Deuteronômio/Devarim 31:26), a Arca da Aliança de YAOHUH UL ou do CRIADOR (Juízes/Shofetim 20:27; Números/Bamidbar 10:33), a Arca do CRIADOR (Js 3:13), a Arca do ETERNO (I Samuel/Shamu-ul Alef 3:11) e, por fim, durante a peregrinação de Israel no deserto, também era chamada de a Arca do Testemunho (pela primeira vez em Êxodo/Shemot 25:22; pela última vez assim em Juízes/Shofetim 4:16). Era feita de madeira de Acácia ou de Sithim (madeira nobre) e era totalmente coberta de ouro batido (marchetado). Continha as 2 Tábuas da Lei [Testemunho] com as 10 Palavras [Mandamentos] e mais tarde também a vara de Aarão, que havia brotado e o vaso com uma porção de manáh (Êxodo/Shemot 25:21; I Reis/Molkhím Alef 8:9; Hebreus/Yaohudim 9:4). 
A Arca era coberta pelo Propiciatório (o substantivo hebraico kapporeth é derivado de um verbo que significa, originalmente “cobrir”, porém adquiriu comumente o significado de “expiar/perdoar”). Esse era feito totalmente de ouro puro e coroado por 2 querubins com asas estendidas, batidas de uma só peça com a tampa em si. Dois varais unidos à Arca por meio de 4 argolas serviam para carregá-la. A Arca como único objeto estava no santo dos santos da tenda da congregação [e do templo], da santa morada de YAOHUH UL e era o trono do ETERNO na Terra; Ele Se assentava entre os querubins (I Samuel/Shamu-ul Alef 4:4; Salmos/Tehilim 80:1). Uma vez por ano, no grande dia da expiação (Yom Kipur - Levítico/Viyaokró 16), o sumo sacerdote entrou no santo dos santos, para ali espargir o sangue do sacrifício sobre o Propiciatório e fazer expiação pelo povo de Israel...

A Arca da Aliança era uma figura de Yaohushua, o Filho do ETERNO que se tornou homem (compare João/Yaohukhánan 1:14). Somente Ele podia dizer com toda a razão: “Deleito-me em fazer a Tua vontade, ó UL meu; sim, a Tua Lei está dentro do meu coração” (Salmos/Tehilim 40:9; Hebreus/Yaohudim 10:5). O Propiciatório, por sua vez, era uma figura da glória e justiça divinas manifestas com base na completada obra de Redenção (compare Romanos 3:22-26). O Homem glorificado no céu, que cumpriu a grande obra divina de redenção, é o fundamento da relação do ETERNO para com os Seus redimidos. Os varais simbolizavam que a Verdade, da qual falam a Arca e o Propiciatório, fora confiada ao povo do ETERNO como testemunho.

a. Material: Madeira de Acácia revestida de ouro puro por dentro e fora. Sobre ela, um Propiciatório e dois querubins de ouro puro. A Arca era um baú sem tampa que o ETERNO mandou fazer de madeira. Ninguém poderia tocá-la, seria morte certa (Uzá morreu por ter tocado na Arca – II Samuel/Shamu’ul bet 6:6 e 7). Êxodo/Shemot 25:10-16. Dentro da Arca havia os objetos símbolos da intervenção direta do ETERNO no trato com o Seu povo.

b. Comentário: A Arca construída pelo povo do ETERNO e que foi colocada no santíssimo, logo após a destruição do templo de Salomão pelos babilônicos em 586 a.Y, segundo a tradição judaica diz que ela foi escondida por homens santos antes da cidade ser saqueada, por isso ela não estava no templo de Zorobabel nem no de Herodes. Até hoje, muitos arqueólogos procuram pela Arca e muito foi escrito sobre o seu destino... Alguns acreditam que ela estaria em algum tipo de subterrâneo sobre as atuais fundações [ruínas] do templo ou mesmo sob o Golgota! No entanto, a verdadeira Arca do Concerto encontra-se [fora transladada para] no céu (ver Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 11:19).
o ETERNO escreveu os mandamentos em duas tábuas de pedra que Ele mesmo tinha lavrado e o entregou a Moisés/Mehushua. Pela rebeldia do povo, Moisés/Mehushua as quebrou e então teve de lavrar outras pedras e levá-las ao ETERNO que escreveu novamente os mandamentos. Essas tábuas foram colocadas dentro da Arca, como símbolo da Justiça Divina. (Êxodo/Shemot 24:12; 31:18; 32:19; 34:1; 34:4).

12.1.1 O Propiciatório: O vocábulo assim traduzido se deriva de uma raiz que significa "cobrir", "perdoar" o pecado. Representava a misericórdia divina. Em forma significativa, o Propiciatório era feito de ouro puro, o que implicava que a misericórdia é o mais precioso dos atributos divinos. Estava localizado por cima da Lei, assim como a misericórdia sobrepuja à injustiça (Salmos/Tehilim 85:10; 89:14). Eram necessários tanto a Arca como sua justiça, assim  como o Propiciatório com a sua misericórdia para revelar plenamente a maneira como o ETERNO procede para com os homens.

A Arca e o Propiciatório eram o coração do Santuário. Por cima do Propiciatório repousava a Shekinah, o símbolo da presença divina. As pranchas da Lei dentro do Arca atestavam que o reino do ETERNO está baseado sobre normas imutáveis (Salmos/Tehilim 97:2) uma vez que PEDRAS simbolizam “eternidade”, a qual devem ser respeitadas até pela graça divina.

Apoiando-se na Lei, o ETERNO e o homem não podem voltar a unir-se, pois agora o pecado os separa (Isaías/Yaoshuayaohu 59:1,2), então, com o Propiciatório orvalhado de sangue podemos nos aproximar um do outro; graças, portanto, à mediação de Yaohushua em nosso favor (Hebreus/Yaohudim 7:25).

12.2 O simbolismo do Santíssimo

A local chamado de santíssimo onde estava a Arca e o Propiciatório mostra-nos:

12.2.1 Yaohushua como MEDIADOR - I Timóteo/Yaohu-tam Alef 2:5

12.2.2 Yaohushua como ADVOGADO - I João/Yaohukhánan Alef 2:1 [o Consolador de João/Yaohukhánan 14; cf vs 21].
12.2.3 Yaohushua como SUMO-SACERDOTE – Hebreus/Yaohudim 10:21.
12.3 Shekinah: Uma luz misteriosa que pairava sobre o Propiciatório, era a manifestação da presença do ETERNO. Veja mais sobre esta palavra no fim deste tópico...

12.4 O Conteúdo da Arca: A Arca era símbolo do trono do ETERNO, era a mobília mais sagrada do Tabernáculo. Na realidade, o Tabernáculo foi construído a partir da Arca, de forma que seria o meio pelo qual o ETERNO poderia morar entre as pessoas. Foi o primeiro artigo de mobília feito após o ETERNO ensinar a Moisés/Mehushua construir o Tabernáculo (Êxodo/Shemot 25:8-10). 

Em Hebreus/Yaohudim 9:4 fala-nos que na Arca continham três objetos: "...um vaso de ouro, que continha o manáh, a vara de Aarão, que tinha brotado, e as Tábuas da Aliança." Alguns pensam haver uma contradição Escriturística, pois em I Reis/Molkhím Alef 8:9 apresenta apenas as tábuas da Lei como estando na Arca, mas esta não é uma contradição. Hebreus/Yaohudim 9:4 descreve o conteúdo original da Arca, enquanto I Reis/Molkhím Alef 8:9 registra o conteúdo da Arca na hora do Templo de Salomão.
12.4.1 O Manáh: O primeiro artigo mencionado é o "vaso que continha o manáh," a comida provida pelo ETERNO para os filhos de Israel durante os 40 anos no deserto. A palavra manáh em Êxodo/Shemot 16:15 é uma transliteração de duas palavras hebraicas expressadas no inglês como “o que é”. As duas palavras hebréias são manhu e man, transliteradas como manáh, foram durante muito tempo um enigma para os eruditos. A palavra man dificilmente poderia traduzir-se como o nome do pão celestial que aparece primeiro no vers. 31. Portanto, alguns traduziram esta expressão como "é um presente", mas isto também está longe de ser convincente. A interpretação mais provável é a da LXX: "Que é isto?", tradução apoiada pelas palavras que seguem imediatamente: "porque não sabiam o que era". Mas já que a palavra hebréia que corresponde a "que" é mah e não man, sugeriu-se que a forma aramaica teria influenciado no texto. No entanto, a palavra aramaica man não significa "que", senão "quem". Com tudo, F. M. Th. Böhl demonstrou que a forma man era uma antiga partícula semítica que significa "que". Aparece como manna nas cartas palestinas de Amarna, documentos escritos no século XIV a.Y. Portanto, podemos deduzir que está corretamente traduzida a curta frase "Que é isto?" (LXX). Esta exclamação revela a surpresa dos hebreus quando descobriram a estranha substancia. 
Também é conhecido através de três outros nomes nas Escrituras: "pão do céu" (Êxodo/Shemot 16:4); "pão dos anjos" (Salmos/Tehilim 78:25); e "pão" (Números/Bamidbar 21:5). O manáh foi o alimento enviado pelo ETERNO para alimentar o povo de Israel quando estavam viajando pelo deserto a Caminho da terra prometida. Era uma massa alimentícia que pela manhã estava ao alcance das pessoas enquanto o sol não o derretesse. Esse milagre aconteceu durante 40 anos, até quando eles entraram em Canaã. Havia uma porção deste manáh na Arca como símbolo da Proteção e Cuidado Divinos. (Êxodo/Shemot 16:4). Outra lição que podemos tirar é que o ETERNO não alimenta preguiçosos. O Criador enviava o manáh ao deserto, ele caia no deserto, quem quisesse, então, deveria ir lá buscar, se não fossem ficariam com fome, ninguém poderia trazer o do outro, mas cada um devia buscar o seu, se trouxessem mais do que o devido apodreceria, somente na sexta-feira por causa do sábado era permitido trazer o dobro. Assim, a "ração" que você precisa para se alimentar espiritualmente, é você quem deve ir buscar. Todos os dias caia o manáh, cedinho já estava lá; todos os dias precisamos do alimento espiritual, se não formos pegar o "manáh espiritual" o calor do [deus] sol derreterá e morreremos de fome. Quando não nos alimentamos do "manáh" que é a busca diária do ETERNO todos os dias pela manhã, então os dardos inflamados do maligno poderão nos derreter... O calor dos problemas e das provações nos colocarão em uma posição tão delicada a ponto de sermos derretidos pelos ventos dos problemas.
Mas, a principal lição é que mesmos antes das tábuas, o manáh já estava resgatando o sábado entre aqueles hebraicos, paganizados pelas “delícias” do Egito!
12.4.2 A Vara de Aarão/Aharon: O ETERNO orientara Moisés/Mehushua a selecionar um representante de cada tribo e trazer uma vara de amêndoa com o nome da tribo para prover prova adicional do direito de Aarão ser o sumo-sacerdote. Todas as 12 varas foram postas no Tabernáculo antes do Testemunho. Na manhã seguinte, a vara de Aarão tinha brotado; tinha florescido, e tinha rendido amêndoas (Números/Bamidbar 17:8). A vara do homem que o ETERNO tinha escolhido, floresceu.  Então, esta vara foi colocada na Arca como sinal contra os rebeldes, provando que ele teve o direito de ser sumo-sacerdote.

A história da vara brotando é registrada em (Números/Bamidbar 16 e 17). Foi após reunirem muitos das tribos desafiando o grande líder sob acusação de não mais ter direito de liderar ou conduzir as pessoas; tal desafio foi aceito e o ETERNO vindicou a liderança dele abrindo o chão que tragou os que estavam contra o patriarca, (Números/Bamidbar 16:32). Os que tinham se rebelado contra Moisés/Mehushua foram destruídos através do fogo que veio do ETERNO (Números/Bamidbar 16:35) e no dia seguinte, como a murmuração continuava.cerca de catorze mil, foram mortos por uma praga. A Praga só cessou aos a mediação de Moisés/Mehushua e de Aarão/Aharon (Números/Bamidbar 16:46-50). Mesmo assim, o ETERNO fez mais maravilhas ao confirmar a liderança levítica [sacerdotal] sobre as demais tribos, mediante o bordão que florescera!

Assim, foi colocado na Arca como um símbolo da Liderança Divina. (Números/Bamidbar 17:8). A Vara [da videira] também é símbolo do Evangelho que deve ser anunciado à todas as pessoas (Evangelho Eterno). Os cristãos têm a responsabilidade de conduzir a mensagem da salvação a todos os povos. Yaohushua é a videira (João/Yaohukhánan 15:1), nós somos os ramos (João/Yaohukhánan 15:5). Aarão leva a vara para anunciar a vontade do ETERNO.

12.4.3 A Lei: Segundo o livro de Gálatas 3:24-25, a Lei do Criador nos serve como AIO. Na época de Yaohushua AIO nada mais era do que um guardião; um guia de meninos. Entre os gregos e os romanos o nome foi aplicado a escravos fieis que carregavam ou supervisionavam a vida de meninos que pertenciam aos ricos [entre nós, ficou comum o uso da palavra “AIA” para as escravas negras que cuidavam dos filhos dos “senhores de engenhos”]. Assim a Lei nos conduz a Yaohushua, pois esse é o seu objetivo. Ela é o único objeto pelo qual não foi inspirado, pois o ETERNO mesmo a escreveu, pelo seu santo dedo. [Êxodo/Shemot 31:18]. É eterna e ainda válida para nossos dias. [Salmos/Tehilim 19:7]. Tudo passará, porém ela subsistirá Mateus/Manyaohu 5:18.

12.5 Onde ela está hoje?

No Velho Testamento registram-se vários milagres em relação à Arca; quando as águas do Rio Jordão dividiram-se e assim os israelitas puderam passar, cruzando em terra seca. Pela Arca as muralhas de Jericó caíram de maneira miraculosa e várias outras ocasiões que mostravam que a Arca era muito respeitada e levada com muito cuidado.
O paradeiro final da Arca foi com a destruição do Templo de Salomão em 586 a.Y. Existiriam de acordo com alguns estudiosos, algumas opções ao que teria acontecido com a Arca do Concerto, vejamos:

12.5.1 Primeiro, pode ter sido destruída pelos babilônico uma vez que os mesmos poderiam estar interessados no ouro ou sido levada a Babilônia como um troféu de guerra, embora não esteja descrita na lista de artigos confiscados em II Reis/Molkhím Bet 25.

12.5.2 Segundo, uma tradição rabínica afirma que em algum momento, foi escondida em um monte [ou nos subterrâneos sob o Templo] antes dos babilônicos chegarem à cidade. Se esta opção é a verdade, ela ainda poderia estar lá.

12.5.3 Terceiro, outra tradição em um dos livros apócrifos diz que Jeremias removeu a Arca de Jerusalém (II Macabeus 2:4, 5). 

12.5.4 Quarto, outros acreditam que a Arca foi transladada ao céu onde descansa agora. É reivindicado apoio para esta visão o livro de Apocalipse 11:19. A pergunta é se esta é a Arca terrena, conhecida a Israel, ou é uma versão divina no Templo celestial [que fora construído sob modelo].

12.6 A palavra Shekinah
Alguns tem sugerido que derivações do verbo (shakan), pode significar uma tenda. O interessante é que (shakan) significa algo muito maior que simplesmente uma habitação, ou alguém viver numa proximidade, ou simplesmente habitar em uma tenda. Além de todos estes significados (shakan) é um verbo cuja raiz é precursora da palavra hebraica "Shekinah".

O vocábulo Shekinah é uma palavra que não aparece na Escritura. No entanto, este termo extra-escriturístico aparece nos targuns (O nome targum é aplicado a cada uma das antigas traduções, porções do Antigo testamento hebraico para o aramaico, em benefício dos judeus que tinham esquecido o hebraico estando no exílio. Isso pode ser visto em: Champlim, Dicionário de Bíblia, Teologia e Filosofia, 6:403-404. Ver também: Geoffrey W Bromiley, Ed. The International Standard Bible Encyclopedia (Grand Rapids, Michigan: Eerdmans, 1988),4:727-733) e foi usado pelo talmude (O Talmude é uma coletânea de Preceitos rabínicos, de decisões legais e de comentários sobre a legislação mosaica para descrever a presença do ETERNO no mundo e especialmente em Israel.

Pode vir em questão a seguinte pergunta: Porque é necessário gastar tempo analisando-se uma palavra que nem mesmo se encontra no original hebraico? A resposta a esta pergunta pode estar no fato de que, para se entender toda a teologia hebraica da habitação do ETERNO é fundamental que se tenha conhecimento de como eles viam a glória do ETERNO. Um segundo argumento pode ser encontrado na morfologia da palavra.

Em linguagem targunica Shekinah representa a presença majestosa do ETERNO e Sua decisão de "habitar" (shakan) entre os homens. Esta expressão foi tomada das passagens que dizem respeito à presença do ETERNO na qualidade de "residente" no tabernáculo terrestre entre o povo de Israel (Êxodo/Shemot 5:8; 29:45-46; Números/Bamidbar 5:3; 35:34; I Reis/Molkhím Alef 6:13; Ezequiel/Kozoqi’ul 43:9; Zacarias/Zochar-Yaohuh 2:14).

O conceito, foi baseado no AT no meio dos Judaicos Palestinos e Babilônicos que enfatizaram a imanente atividade do ETERNO, como opondo-se da doutrina Alexandrina de uma supramundana e extra-mundana divindade. Os Targuns utilizam as expressões "Shekinah de YAOHUH UL", "Glória de YAOHUH", e "Palavra de YAOHUH" como sendo sinônimos e também se referem à "Shekinah", "glória" e "palavra" como sendo designações de YAOHUH acerca de si próprio. Para evitar uma interpretação comprometedora da transcendência divina, os targumistas substituíam "YAOHUH" por Shekinah. E assim, nos lugares em que YAOHUH se apresenta como "habitando" em um lugar, o targum traduz assim: "o ETERNO fez com que sua Shekinah habite ali".

Quando os israelitas se deparavam com esta palavra eles entendiam que o próprio ETERNO estava ali e assim, manifestava o Seu poder naquele lugar. Ou seja, eles entendiam que a Shekinah era a manifestação do próprio ETERNO. Nos targuns e escritos rabinicos esta é uma expressão equivalente ao ETERNO. Hoje, os trinitarianos confundem esta manifestação com o “seu” terceiro deus, afirmando ser este o seu nome...
Para se entender melhor a respeito deste assunto, é necessário compreender que, a presença do ETERNO está claramente associada com a Arca no AT. O povo hebreu constantemente associava a presença do ETERNO, ou seja a sua Shekinah, com a Arca. Um simples exemplo disto é que quando o povo ia para uma guerra, a Arca ia com eles, porque eles julgavam que ao levarem a Arca estavam levando a presença do ETERNO consigo.

O Shekinah exprime, entre os escritores sacerdotais o modo do habitar na terra do ETERNO que mora nos céus. Esta palavra é de tal importância para os israelitas, que chegou a designar o ETERNO em vez de Seu nome divino respeitosamente silenciado. Os targuns primeiro usaram "Shekinah" juntamente com Yekara (Glória), e memra (Palavra) como uma designação para o próprio ETERNO em Sua habitação terrena. O targum de Onkelos, versão Aramaica do Pentateuco, troca "Nome" em Deuteronômio/Devarim 12:5 por "Shekinah". Identifica a Shekinah com o anjo da história de Hagar (Gênesis/Bereshit 16:13) e com a face do ETERNO em Números/Bamidbar 6:25; Deuteronômio/Devarim 31:18. Ele é a Shekinah que passa atrás de Moisés/Mehushua em Êxodo/Shemot 34:6. O targum de Yaosh’ua-oléym, a versão palestina do Pentateuco, fala da glória da Shekinah de YAOHUH UL em Levítico/Viyaokró 9:6. De qualquer maneira, ambos (judaicos ortodoxos e trinitarianos) fazem esta “confusão” justamente por não reconhecerem ou a Cristo no VT, ou por não terem pleno Conhecimento da presença do ETERNO ou de Seu Filho (o Anjo do ETERNO) no VT e assim, criando um terceiro deus...
Geoge A. F. Knight mostra a idéia do "Tabernáculo ou Habitação da presença do ETERNO". O talmude também traz numerosas referências para a Shekinah. Muitas referencias para a Shekinah tem origem no Haggadah, a porção não legal da literatura rabinica, e esta é aqui uma compreensiva expressão da imanência da transcendência fundamental do ETERNO. A presença do ETERNO é tão venerada que, a "presença universal do ETERNO é comparada à luz; uma luz mencionada para ser o sustento dos anjos". A face do Criador muitas vezes é comparada à Glória da Shekinah. A luz, o brilho divino ilumina toda a terra e sua habitação causa todo este resplendor e brilho. 

Para a mente dos trinitarianos surge uma pergunta: Onde o ETERNO habita então? Na terra ou no céu [ignorando assim, a Sua onipresença]? Sobre isto, A. R. Hulst faz a seguinte declaração: Mas o mais importante de tudo é que a particular presença do ETERNO é experimentada mais vividamente no Santuário, pois era ali que o ETERNO manifestava a Sua glória; no entanto o ETERNO ainda queria mais, e a sua Shekinah no antigo Santuário apenas prefigurava a verdadeira Shekinah, que se cumpriria no futuro. Algo que virá (Apocalipse/Kanódgaluth – Revelação 21:3). Um dia contemplaremos (sem véu) a Shekinah com nossos próprios olhos. Amnao!!!
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13. O SACERDÓCIO LEVITA
13.1 Os Sacerdotes

13.1.1 O Ministério dos Sacerdotes

Até o momento Moisés/Mehushua tinha sido o único meio de comunicação entre o ETERNO e seu povo. Como o mais manso de todos os homens (Números/Bamidbar 12:3), Moisés/Mehushua demonstrou um caráter nobre. Dava-se conta de que logo após à proclamação da Lei se fazia necessário ter um sacerdócio separado; o estabelecimento do tabernáculo o exigia. Isto pedia que houvesse um sacerdócio para mediar entre os pecadores e o santo ETERNO (Hebreus/Yaohudim 2:17; 5:1-3), para servir de elo entre o Santo e o profano. Além disso o pacto havia feito de Israel "um reino de sacerdotes" (Êxodo/Shemot 19:5,6), e esta vocação sacerdotal da nação devia expressar-se oficialmente mediante a casa de Aarão, como representantes do povo (Números/Bamidbar 3:12; 8:17,18). Só os que tivessem sido consagrados como sacerdotes podiam representar o povo; podiam aproximar-se da Sagrada presença, no Santuário. Deste modo, quando o sumo-sacerdote intercedia ante o ETERNO a favor do povo, o fazia em nome deles.

Tão importante quanto a estrutura do Santuário é o tema do sacerdócio. Todo o sistema de culto centralizado no Santuário está baseado no princípio de que o homem pecador não pode viver por si só perante um UL [Criador Eterno] Santo. Desta mesma forma o pecado impede que o homem se aproxime do ETERNO, livremente. Precisa de um representante, um mediador, um intercessor. Os sacerdotes deveriam ter uma especial consagração ao ETERNO e cumprir com as formalidades do culto. 

13.2 O Sumo Sacerdote (Êxodo/Shemot 28:2-43).
13.2.1 Características:

a. Nome: Sumo-Sacerdote

b. Área de Atuação: Lugar Santíssimo

c. Sua roupa: Um peitoral, uma estola sacerdotal, uma sobrepeliz, uma túnica bordada, uma mitra e um cinto.

d. Ligação Espiritual: Yaohushua é nosso sumo sacerdote - Hebreus/Yaohudim 4:14-15; 8:1-2.
As vestes do Sumo Sacerdote (Levítico/Viyaokró 28) eram ricas em simbolismo, um exemplo disso está no peitoril e as pedras de ônix.

As vestimentas seriam "para honra" a fim de elevar a função sacerdotal aos olhos do povo; para que considerassem as ministrações sacerdotais com maior reverência. Esta vestimenta sacerdotal também serviria para distingui-lo entre os demais sacerdotes. Além disso, as vestimentas deviam ser um recordativo permanente para os próprios sacerdotes de sua santa posição e das exigências que esta os impunha de viver uma vida consagrada. I Crônicas/Toldót Alef 4:1

As sagradas vestimentas eram para "formosura", a fim de harmonizar com a riqueza e o esplendor do tabernáculo no qual deviam ministrar os sacerdotes, para destacar a "formosura da santidade" (I Crônicas/Toldót Alef 16:29; Salmos/Tehilim 29:2; 96:9). As formosuras da natureza indicam que o Criador é amante do belo, e que lhe agrada a beleza no culto que lhe rendemos. As vestimentas do sumo-sacerdote não só eram diferentes das dos sacerdotes comuns, mas sim também eram muito mais formosas. Utilizava-se ouro em sua textura e pedras preciosas às faziam brilhar. Tudo isto tinha o fim de que fossem formosas e impressionantes. 
Estas vestimentas representavam o caráter do ETERNO, o qual devia ser reproduzido nos corações e nas vidas de seu povo (Isaías/Yaoshuayaohu 64:6; 61:10; Zacarias/Zochar-Yaohuh  3:3,4; Mateus/Manyaohu 22: 11; Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 19:8). O fato de que as cores e os materiais das vestimentas do sumo-sacerdote fossem os mesmos que se usavam para o véu e a cortina da entrada do tabernáculo, sugere a lição de que o caráter dos que rendiam culto, representado pelo sumo-sacerdote, devia harmonizar com o caráter do Santuário (Mateus/Manyaohu 5:48; 22:11-13).
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O sumo-sacerdote devia levar uma vida tão santa que em relação ao seu casamento, devia casar com uma virgem, não com uma viúva, nem tampouco casar com uma cuja reputação tivesse sido manchada, pois isto desqualificaria seus filhos de seguir no ofício paterno. Levítico/Viyaokró 21.
13.2.2 O Seu Traje.
a. O éfode: Este era considerado como a parte mais sagrada das vestimentas sacerdotais, e se transformou em emblema do sacerdócio (I Samuel/Shamu-ul Alef 2:18,28; 14:3; 22:18). Este devia sustentar o "peitoral", as duas pedras de ônix, e o Urim e o Tumim (Êxodo/Shemot 28:9,30). Era uma espécie de colete, feito em duas partes: uma que cobria as costas e a outra, o peito. Estas partes estavam unidas nos ombros mediante "ombreiras" e na cintura por uma banda chamada "cinto dobra primorosa", a qual, na realidade, era parte integrante do éfode; rodeava ao corpo, sustentando em seu lugar as duas partes do éfode.
b. Duas pedras de ônix: Existe certa diferença de opinião quanto à identificação desta pedra. O problema se deve à palavra original. A septuaginta traduz "esmeraldas". É provável que tenham sido de ônix, que era uma excelente pedra para gravar. No Egito o anel real tinha o nome gravado de seu dono, mas no Santuário havia escrito nas pedras de ônix os nomes das tribos de Israel, 6 em cada lado... As pedras estavam sobre os ombros; Yaohushua leva as nossas cargas através da pedra de ônix, disse ele: "...vinde a mim todos os que estais cansados e eu vos aliviarei" (Mateus/Manyaohu 11:18) e disse também: "Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve". Mateus/Manyaohu 11:30.
c. O Peitoral: O principal propósito do éfode era sustentar o peitoral, o qual ficava por cima do éfode e era seu principal ornamento. Devia ser a parte mais brilhante e chamativa da vestimenta do sumo-sacerdote. O chamava "peitoral do julgamento" (decisão), principalmente porque servia para sustentar "o Urim e o Tumim", mediante os quais se consultava a o ETERNO e por meio dos quais ele revelava sua vontade ao povo. O peitoral era feito dos mesmos materiais do éfode.
d. As 12 pedras: Quer dizer, os nomes das 12 tribos. Em cada pedra estava o nome de uma das 12 tribos. Estes nomes gravados ilustram o valor dos homens e mulheres para nosso Pai celestial. O ETERNO estima a Seu povo como gemas preciosas do cofre de seu amor. Sua igreja é-lhe como uma "noiva adornada com suas jóias" (Isaías/Yaoshuayaohu 61:10). A igreja é seu "especial tesouro" (Êxodo/Shemot 19:5). O fato de que cada uma das 12 tribos estivesse representada por uma gema diferente da outra, sugere que cada cristão tem sua própria personalidade, sua própria beleza à vista do céu. O ETERNO não espera que sejamos todos iguais. Honra-nos pelo que somos e pelo que podemos fazer para Ele. Pode haver diferença de experiência e de habilidades, "diversidade de dons", mas sempre se manifesta o mesmo "Espírito" (I Crônicas/Toldót Alef 12:4-7). 
Que cada nome esteja gravado em uma pedra separada parece sugerir também que o ETERNO pensa em cada pessoa de Seu povo como indivíduo e o conhece, ama-o e cuida dele; e, o chama pelo seu próprio nome. (Salmos/Tehilim 87:5, 6; Isaías/Yaoshuayaohu 57: 15; Mateus/Manyaohu 25:40, 45; Lucas 15:3-10). O sumo-sacerdote levava os nomes de Israel "continuamente", a fim de que sempre fossem lembrados pelo ETERNO. Nunca devia esquecer sua posição e sua responsabilidade como representante deles. Da mesma maneira Yaohushua vive "sempre para interceder" por nós (Hebreus/Yaohudim 7:25), nos tendo esculpidos "nas Palmas das [Suas] mãos" (Isaías/Yaoshuayaohu 49:16 cf João/Yaohukhánan 1:3).

e. Urim e Tumim: Estas palavras significam respectivamente "luz" e "perfeição". Embora não seja referência específica ao Urim e ao Tumim por nome, Josefo fala do "brilho" das pedras no peitoral do sumo-sacerdote, "brilho" que tinha deixado de ver-se fazia dois séculos devido à iniqüidade prevalecente. Por meio destas duas pedras o ETERNO fazia conhecer Sua vontade. Um halo de luz em torno do Urim era sinal da aprovação divina quanto aos assuntos que lhe apresentavam, e uma sombra sobre o Tumim era evidência de Sua desaprovação. I Samuel/Shamu-ul Alef  23:9-12; 28:6; 30:7,8.

f. Uma campainha de ouro: As "campainhas" eram de ouro puro (Êxodo/Shemot 39:25). Podiam ser ouvidas pelo povo quando o sumo-sacerdote ministrava dentro do Santuário (Êxodo/Shemot 28:35). O tinido das campainhas fazia que os que rendiam culto soubessem que ele estava oficiando em favor deles na presença do ETERNO e os insistia a lhe seguir com seus pensamentos e suas orações, enquanto ele levava a cabo as diferentes parte do ritual sacerdotal. O som das campainhas unia o sacerdote à congregação no culto. Para destacar a importância deste elo entre o povo e seu representante, o castigo do descuido era a morte (vers. 35). Por fé devemos conseguir ouvir o som das campainhas das orlas das vestimentas de Yaohushua como nosso sumo-sacerdote (Romanos 8:34; Hebreus/Yaohudim 8:1,2).
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g. Placa de Ouro sobre a mitra: Esta prancha de ouro era o mais característico e sobressalente da mitra (Êxodo/Shemot 39:30). Estava colocada sobre a frente, atraindo desta maneira a atenção de todos, possivelmente ainda mais que o peitoral. Sua posição fazia que fosse "o ponto culminante de todo o adorno sacerdotal". Esta posição era a que mais se ressaltava e tinha muito mais significado pela inscrição que levava: "Santidade a YAOHUH UL". Tais palavras davam ao povo o mais elevado conceito da religião, e assinalavam seu objetivo supremo (Levítico/Viyaokró 11:44,45; Hebreus/Yaohudim 12:14; I Pedro/Káfos Alef 1:15, 16). Eram um constante recordativo de que, sem este elemento essencial, todas as formas do culto seriam para o ETERNO como uma brincadeira (ver Isaías/Yaoshuayaohu 1:11-17). Quanto ao sumo-sacerdote, ensinavam-lhe que seu ministério devia ter todo formalismo, porque seu propósito era a consagração de sua própria vida. Esta é uma lição muito importante para os ministros do ETERNO, hoje. (Isaías/Yaoshuayaohu 52:11; I Pedro/Káfos Alef 5:2,3). Os ministros que não vivem tendo em conta este fim caem sob a mais severa condenação do céu (I Samuel/Shamu-ul Alef  2:12-36; 3:11-14; 4:11).

h. A mitra: Esta era um turbante branco que tinha aparência de uma coroa.

13.3 O Sacerdote (Êxodo/Shemot 28:39-43, 39:27-29).

13.3.1 Características

a. Nome: Sacerdote

b. Área de Atuação: Pátio e Lugar Santo

c. Lições espirituais: Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 1:6 "e nos fez reis e sacerdotes para o ETERNO e Seu Pai, a Ele, glória e poder para todo o sempre. Amnao!" 5:10 "e para o nosso ETERNO os fizeste reis e sacerdotes; e eles reinarão sobre a terra." 20:6 "Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre estes não tem poder a segunda morte, mas serão sacerdotes do ETERNO e de Yaohushua e reinarão com ele mil anos.

13.4 Os Serviços e as Festas: Apesar de toda a riqueza temática encontrada nas Escrituras acerca dos sacrifícios, podemos nos perguntar, por que o ETERNO instituiu um sistema ritualístico aparentemente tão cruel e sangrento? Se analisarmos o caso do sacrifício pelo pecado conseguiremos entender. No sistema de sacrifícios podemos identificar 3 ensinamentos básicos, são eles: 

13.4.1 A consequência do pecado é a morte. Como veremos com mais detalhes posteriormente, quando uma pessoa comum pecava devia sacrificar uma vida animal (Levítico/Viyaokró 4:27-29). Cada vez que havia um pecado “alguém” tinha que morrer por causa desse pecado. "Sem derramamento de sangue não há remissão" (Hebreus/Yaohudim 9:22) – Era um sacrifício substituinte; Cristo morreu em nosso lugar!
13.4.2 O pecador precisa de um substituto. Já sabemos que a consequência do pecado é a morte (Gênesis/Bereshit 2:17, Romanos 6:23), mas também sabemos que todos nós somos pecadores e portanto estamos todos condenados à morte. Mas o ritual do sacrifício mostra que há um substituto; alguém que toma o lugar do pecador e recebe a penalidade no seu lugar, permitindo que o pecador viva, após o perdão! Sem dúvida o ritual do sacrifício era uma experiência amarga e dramática. O próprio pecador devia matar o animal sacrificado (Levítico/Viyaokró 4:27-29), mostrando dessa forma que a vítima inocente morria por sua causa. Assim, o ETERNO queria mostrar toda a malignidade do pecado. Ao ver os símbolos dos sacrifícios se realizarem na vida de Yaohushua não podemos escapar ao vívido pensamento de que foram nossos pecados que levaram o Filho do ETERNO a morrer numa cruz. O ETERNO ordenou a Moisés/Mehushua que construísse um Santuário onde através de rituais e cerimônias pudessem ser ensinadas as eternas verdades do Evangelho. Hoje temos em Yaohushua o nosso grande Sumo Sacerdote, ministro do verdadeiro Santuário (Hebreus/Yaohudim 8:1,2), cumprindo tudo aquilo que os velhos rituais anunciavam acerca dEle. Porém, o Santuário continua mais atual do que nunca... É hora, portanto, de conhecer alguns detalhes deste sistema de adoração.
14. O CONTÍNUO

14.1 Os dois Serviços no Santuário

14.1.1 Serviço Diário
a. Serviço no Lugar Santo: Cada dia o sacerdote devia cumprir as cerimônias realizadas no Lugar Santo. Todas as manhãs o sacerdote devia queimar incenso no altar de ouro e por "em ordem as lâmpadas" (Êxodo/Shemot.30:7). Todas as tardinhas o sacerdote voltava a queimar incenso e ascendia as lâmpadas do candelabro. Já foi dito que o incenso representava as orações dos santos e que a luz nas lâmpadas representavam a ação do Espírito Santo na igreja de todos os tempos. O ascender inicial das lâmpadas foi cumprido por Yaohushua ao enviar sobre a igreja apostólica o Consolador (o Espírito Santo) no dia de Pentecostes (Atos 2).

b. Os Holocaustos Diários: Cada dia eram oferecidos em holocausto dois cordeiros de um ano. O primeiro cordeiro era sacrificado pela manhã e era queimado no Altar dos Holocaustos até a tardinha quando era sacrificado o segundo que era queimado atá a manhã (Êxodo/Shemot 29:38-46, Números/Bamidbar 28:1-8). Este era o chamado holocausto contínuo e, como os demais serviços diários, representava a contínua intercessão de Yaohushua em nosso favor.

c. Sacrifícios pelo Pecado: Como já mencionamos anteriormente, o sacrifício pelo pecado fazia parte importante do ritual do Santuário e portanto passaremos a descreve-lo com detalhes. Perceberemos também como são ilustrados os princípios de substituição e transferência presentes em todo este sistema de adoração e, mais importante ainda, em todo o plano de salvação. Ao estudar este assunto vemos a existência de quatro casos a ser considerados: Quando o sumo sacerdote pecava, quando a nação pecava, quando um príncipe pecava e quando uma pessoa comum pecava.

I. Quando o sumo sacerdote pecava (Levítico/Viyaokró 4:1-12): O Sumo Sacerdote representava o povo de Israel perante o ETERNO, portanto se ele pecava todo o povo se tornava culpado (Levítico/Viyaokró 4:3) e ficava sem intercessor. Neste caso, o Sumo Sacerdote devia tomar um novilho sem defeito e colocar a mão sobre a cabeça do novilho. Neste ato, o sacerdote confessava o pecado, demonstrava confiança no substituto inocente (o novilho, representando a Yaohushua) e transferia o pecado para o substituto. Em seguida, o sacerdote imolava o novilho e parte do sangue era levado ao lugar Santo e espargido sete vezes no véu que separava o Lugar Santo do Santíssimo. Assim mesmo, o sacerdote colocava parte do sangue nas pontas do Altar de Incenso. Desta forma o pecado era transferido ao Santuário. O restante do sangue era derramado aos pés do Altar dos Holocaustos representando assim o sangue de Yaohushua derramado no Calvário. A gordura e os rins do novilho eram finalmente queimados no altar. 

II. Quando a nação pecava (Levítico/Viyaokró 4:13-21): Neste caso, o procedimento era igual ao caso anterior com a única diferença que eram os anciãos do povo quem colocavam as mãos sobre o novilho.

III. Quando um príncipe pecava (Levítico/Viyaokró 4:22-26): Quando era um príncipe [rosh] quem pecava, devia levar um bode sem defeito, colocar a mão sobre a cabeça do bode (com o mesmo significado que nos casos anteriores) e imolá-lo. Então o sacerdote tomava o sangue e parte dele era colocado nas pontas do Altar dos Holocaustos e o resto era derramado aos pés do mesmo altar. Notemos que a diferença dos casos anteriores, o sangue não foi levado dentro do Lugar Santo, portanto, neste caso, o sacerdote devia comer da carne do animal para que então o pecado fosse cerimonialmente transferido ao sacerdote como intercessor (Levítico/Viyaokró 10:17-18). Novamente, a gordura era queimada no altar.

IV. Quando uma pessoa comum pecava (Levítico/Viyaokró 4:27-35): Neste caso o pecador devia levar, dependendo de sua condição social, uma cabra ou uma cordeira sem defeito. O restante do ritual era semelhante ao caso anterior.

d. Observações:



I. Em todos os casos o pecador devia manifestar confiança num substituto.


II. Em todos os casos os pecados eram transferidos à vítima e ao Santuário ou ao sacerdócio.


III. Os cargos de maior responsabilidade exigiam uma oferta maior. O pecado dum líder supõe uma gravidade maior, pois afeta a toda a nação.

IV.  Os mais humildes não estavam excluídos. Todos podiam oferecer pelo menos uma cordeira. Yaohushua é o Cordeiro do ETERNO, a oferta que está ao alcance de todos.

15.1.2 Serviço Anual: Além do serviço diário, existia na economia israelita uma série de festas e convocações solenes que constituíam o calendário eclesiástico e que chamaremos o serviço anual do Santuário. Este serviço anual acha-se descrito mais sistematicamente no capítulo 23 do livro de Levítico.

...Tudo isso tem sido sombra das coisas que haviam de vir, porém o corpo é de Yaohushua. Colossenses 2:17.
a. A PÁSCOA (Lv 23:4-5, Êxodo/Shemot 12): A primeira destas festas era a Páscoa (Pesakh - Abril). Era realizada no dia 14 do primeiro mês (Nisã ou Abib). A primeira Páscoa foi realizada por ocasião da saída do povo israelita [da escravidão] do Egito, evento que passou-se a comemorar até por ocasião da cruz. No décimo dia do mês, era escolhido um cordeiro de um ano e sem defeito. Na tardinha do décimo quarto dia o cordeiro era morto e assado. A carne devia ser comida pela família naquela mesma noite com pães sem fermento e ervas amargosas. Na primeira Páscoa, as portas deviam ser ungidas com sangue do cordeiro para que a família não fosse pega pela praga da morte do primogênito... A palavra chave desta cerimônia é libertação. Por esta razão se torna um tipo do sacrifício de Yaohushua. Yaohushua nos liberta da escravidão do pecado e da sentença de morte que pesava sobre nós. Mas para isso Seu sangue precisava ser derramado e Seus méritos aplicados a nós pela fé.

I. Sombra de que? Da justificação. “...Yaohushua nosso cordeiro pascal (nossa páscoa) foi imolado.” (I Coríntios 5:7).
b. Pães Ázimos (Levítico/Viyaokró 23:6-8):

No dia seguinte à Páscoa (15 de Nisã) começava a festa dos pães ázimos (Hag Hamatzot). Durante mais sete dias não poderia haver fermento dentro das casas dos israelitas. Muitos, hoje dizem que a ausência do fermento [os pães ázimos] deu-se pela saída rápida do Egito. Isto é falta de conhecimento Escriturístico, uma vez que não houve nada precipitado. O ETERNO os prepara por dez dias [anunciados com antecedência] até que finalmente na noite da páscoa, o Cordeiro foi imolado! Portanto, a ausência de fermento era para que o povo – extremamente paganizado – estivessem prontos para receberem o Messias; simbolizado pela ausência de pecado em Yaohushua. E somos convidados a ingeri-lo, a faze-lo parte de nosso próprio organismo como alimento, dando-nos, desta forma, vida. O primeiro e o último dia desta festa deviam ser dias de "santa convocação" [shabat] e nenhum trabalho servil devia ser feito (eram, portanto sábados cerimoniais).

I. Sombra de que? Santificação. “Por isso celebremos a festa não com o velho fermento, nem com o fermento da maldade e da malícia, e sim com os asmos da sinceridade e da verdade.” I Coríntios 5:8.
c. Festa das Primícias (Levítico/Viyaokró 23:9-14): No "dia seguinte ao sábado" (verso 11), isto é, no dia 16 de Nisã, era celebrada a festa das primícias (Bikurim). Neste dia os israelitas deviam apresentar no templo o primeiro produto da colheita. O sacerdote pegava o molho e o mexia perante o Criador. Esta cerimônia era um tipo da ressurreição de Yaohushua. Yaohushua é a primícia e a garantia da ressurreição dos justos no dia da volta de Yaohushua (Notavelmente, Mateus/Manyaohu 27:52-53 nos informa que muitos santos ressurgiram junto com Yaohushua, fazendo a analogia com a festa das primícias mais completa e interessante). Notemos como Yaohushua cumpriu estas festas morrendo no dia da Páscoa (14 de Nisã) e ressuscitando no dia 16 do mês, no dia das primícias.
Mas, de qualquer maneira, esta festa gerou muita confusão entre os trinitarianos [seguidores da ICAR] porque, desconhecendo o conceito Escriturístico do sábado, ao ler a frase: no dia seguinte ao sábado, interpretaram como sendo o domingo e assim, precisaram fazer um intenso malabarismo para a passagem de Mateus/Manyaohu 12:39-40 que diz que Ele ficaria no seio da terra, três dias [e três noites, diz o texto; ignorado por eles]... Ainda mais que estes acreditam que a Sua morte vicária fora na sexta-feira. Mas, é evidente que o texto fala do sábado ao qual a festa das primícias se revestiam. Cristo morreu em uma quarta-feira e ressuscitou ao pôr-do-sol do sábado semanal, três dias depois...
I. Sombra de que? Da Ressurreição. Mas de fato Yaohushua ressuscitou dentre os mortos, sendo ele as primícias dos que dormem... Cada um, porém, por sua própria ordem: Yaohushua, as primícias; depois, os que são de Yaohushua, na sua vinda. I Coríntios 15:20 e 23.

d. Festa das Semanas [ou Pentecostes] (Levítico/Viyaokró 23:15-21): Cinqüenta dias após a festa das primícias, celebrava-se a festa da semanas (chamado em grego Pentecostes e em hebraico Shavuot). Este dia era, na verdade uma santa convocação [shabat]. Os israelitas deviam apresentar dois pães como "oferta mexida". Simultaneamente, eram oferecidos cordeiros e bodes como sacrifício (na maior parte dos serviços e festas do Santuário estão presentes os sacrifícios, pois sempre a aproximação do homem ao ETERNO se faz na base dos méritos do substituto, isto é, de Yaohushua). Primariamente a festa simbolizava o agradecimento ao ETERNO pela colheita. No Novo Testamento aparece associada à presença espiritual de Yaohushua hol-Mehushkháy (Rúkha Yaohushua (Atos 2; ver Atos 20:28). Esta relação se torna mais interessante quando percebemos que Atos 2:1 pode ser traduzido como: "Quando o dia de Pentecostes foi cumprido" (symplerousthai) que pode ser entendido como a realização anti-típica daquilo que era anunciado pela festa. Foi também nesse dia que a igreja cristã teve sua "primeira colheita" logo após o discurso de Pedro e a conversão de três mil pessoas; imersas em Nome de Yaohushua [e não segundo a formula apócrifa de Mateus/Manyaohu 28:19.
I. Sombra de que? Crescimento do Reino do ETERNO pelo poder do Filho. Ao cumprir-se o dia de pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar, de repente, veio do céu um som, como de um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam assentados...Todos ficaram cheios do santo Espírito... Atos 2:1,4, 41.

e. Festa das Trombetas (Levítico/Viyaokró 23:23-25): No primeiro dia do sétimo mês (Tisri), realizava-se a Festa das Trombetas (Rosh Hashanah, ou melhor Yom Teruah). Neste dia, que era uma santa convocação, nenhum trabalho servil devia ser feito. No templo eram tocadas as trombetas (shofar). Este dia anunciava a proximidade do Juízo, o Dia da Expiação. Esta festa se cumpriu anti-tipicamente com entrada triunfal de Cristo,em Jerusalém, dez dias antes de Sua morte [em um  Sábado; jamais em um “domingo de ramos” como é pregado].
I. Sombra de que? Anúncio do dia da expiação. “Temei ao ETERNO e daí-lhe glória, pois é chegada a hora do seu juízo...” Ap 14:7.

f. O Dia da Expiação (Levítico/Viyaokró 23:26-32 ou 16): Durante o ano todo, os israelitas tinham ido ao Santuário oferecendo sacrifícios pelos pecados e, como já vimos, segundo o principio da transferência, o pecado era cerimonialmente transferido ao Santuário ou ao sacerdócio. Portanto, fazia-se necessário efetuar uma "purificação" que eliminasse de vez o pecado. Isto se realizava no décimo dia do sétimo mês, no chamado Dia da Expiação (Yom Kippur). Junto com a Páscoa este era o dia mais importante no calendário religioso judaico. Nenhum trabalho devia ser feito nesse dia (era, pois, um Sábado cerimonial) e o povo devia afligir suas almas (Levítico/Viyaokró 23:27) e quem não o fizesse seria cortado dentre o povo (Levítico/Viyaokró 23:29). Por este motivo, o Yom Kippur tem sido, tradicionalmente, visto pelo Judaísmo como o Dia do Juízo.
O Sumo Sacerdote imolava o novilho pegava um pouco do sangue e entrava no Lugar Santíssimo levando também um incensário (isto era preciso para que ele não ficasse diretamente exposto à glória do ETERNO). Ele deixava o incensário no chão frente à Arca de tal forma que a nuvem de incenso estivesse entre ele e Arca. Então com seu dedo aspergia o sangue do novilho sete vezes sobre o Propiciatório. Assim tinha feito expiação por si e pela sua casa. Logo depois, voltava ao pátio e imolava o bode "para o Criador" (que representava o julgamento de Yaohushua, dentro da cidade); tomava do seu sangue, entrava novamente no Lugar Santíssimo e fazia da mesma forma como tinha feito com o novilho. Assim, fazia expiação pelo Lugar Santíssimo (Levítico/Viyaokró 16:16). Depois, repetia a cerimônia para fazer expiação pela Tenda da Reunião (Lugar Santo). Uma vez feito isto, a expiação estava acabada (Levítico/Viyaokró 16:20) e só então o Sumo Sacerdote tomava o bode vivo ("para Azazel ou Emissário"), colocando as mãos sobre a cabeça do bode, confessava sobre ele todos os pecados do povo e o bode era enviado ao deserto. O bode Emissário representa Yaohushua deixado para morrer [em tempo futuro para aqueles dias] pela humanidade. Desta forma o Dia da Expiação tipificaria a final destruição do pecado e dos ímpios, pois aqueles que não se contristassem, seriam mortos [2ª morte].
I. Sombra de que? Purificação do Santuário. Daniel/Dan’yaohu 8:14 cf Apocalipse/Kanódgaluth – Revelação 12:7-11.
f. Festa dos Tabernáculos (Levítico/Viyaokró 23:33-44): No dia quinze do sétimo mês, começava a chamada Festa dos Tabernáculos (Sukkot) e durava sete dias. No primeiro dia havia uma santa convocação. Os israelitas deviam construir tabernáculos com folhas de palmeiras e ramos de árvores para morar neles durante os sete dias da festa. No oitavo dia havia novamente uma santa convocação. A festa lembrava o tempo que os israelitas habitaram em tendas no deserto [por quarenta anos] durante a viagem até a Terra Prometida após serem libertos da opressão do Egito. Por esta razão a festa se torna um tipo da nossa libertação e nossa translação à verdadeira Terra Prometida, o Reino Messiânico [terreal] onde, após o milênio finalmente habitaremos nas moradas que Yaohushua foi preparar para nós.

I. Sombra de que? Nossa Redenção. Acontecia após o dia do Juízo ter acabado, todos os frutos já estavam no celeiro. Então dava-se uma grande festa. Era o fim e a realização de tudo o que desejava o povo: o ETERNO habitando com eles.
14.2 Conclusão: O sacrifício da manhã e da tarde provia uma expiação provisória. O pecado era perdoado, mas não apagado. O cancelamento total acontecia no Dia da Expiação. Deve haver profundo arrependimento.

Só os pecados confessados se achavam no Santuário. Somos aconselhados a chegarmos ao trono da graça do ETERNO em sincera confissão para alcançar o perdão. A santificação é diária. Você está se preparando para o dia em que seu nome será selado? Se você for fiel até à morte Yaohushua irá defendê-lo no dia do seu Juízo. No Dia da Expiação, o registro do pecado era totalmente apagado e Israel estava limpo. E você? Veja que: Não existe pães asmos sem páscoa, não existe pentecostes sem primícias, não existe sonido de trombetas sem pentecostes, não existe festa dos tabernáculos sem o dia da expiação, enfim: NÃO EXISTE SALVAÇÃO SEM Yaohushua hol-Mehushkháy. AMNAO!!!
Fontes: Internet.
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ADENDO I: O Santuário Celestial
Quando Yaohushua entrou no Santo dos Santos, no céu?

O tabernáculo feito sob a supervisão de Moisés foi uma cópia das coisas verdadeiras no céu (Hebreus 8:5; 9:23). O trabalho do sumo sacerdote prefigurava a obra de Yaohushua, o qual ofereceu o único sacrifício capaz de remover pecados. Os sumo sacerdotes levíticos entravam uma vez por ano, fazendo sacrifícios pelos próprios pecados e pelos erros do povo (Hebreus 9:7).

Yaohushua se tornou sacerdote e sacrifício, quando entrou no Santo dos Santos com seu próprio sangue (Hebreus 9:12). O autor de Hebreus não deixa dúvida sobre este fato. Yaohushua já havia entrado no Santo dos Santos quando o livro de Hebreus foi escrito, no primeiro século: "Não por meio de sangue de bodes e de bezerros, mas pelo seu próprio sangue, entrou no Santo dos Santos, uma vez por todas, tendo obtido eterna redenção" (Hebreus 9:12).  Podemos falar com mais precisão ainda. Hebreus 10:12 disse que Yaohushua fez seu sacrifício e assentou-se à destra do ETERNO. Pedro afirmou, sete semanas depois da morte de Yaohushua, que isso já tinha acontecido (Atos 2:32-36).

Infelizmente, há falsos mestres que negam esses fatos tão óbvios. Quando as profecias de William Miller sobre a volta de Yaohushua fracassaram (ele disse que Yaohushua voltaria em 1843, e depois "corrigiu" seus cálculos e disse que ia acontecer em 1844 – errando novamente em ummês), alguns dos seus colegas alegaram que YAOHUH UL revelou o que realmente aconteceu em 1844. Disseram que Yaohushua entrou no Santo dos Santos, para fazer um tipo de julgamento investigativo. Entre os falsos profetas que defenderam esse erro foram Hiram Edson e O. R. L. Crosier. Mas, a pessoa mais conhecida que adotou essa falsa doutrina foi Ellen G. White, a profetisa dos primeiros dias do movimento adventista. Muitas das doutrinas da Igreja Adventista do Sétimo Dia têm suas origens nos livros dessa falsa profetisa. Uma vez que os ensinamentos dela claramente contradizem as Escrituras, devemos rejeita-la totalmente (Gálatas 1:6-10; Deuteronômio 18:20-22 cf. Ezequiel/Kozoqi’ul 13.).

Apesar das doutrinas humanas que negam a palavra de Yaohushua, ele continua sendo o mesmo vencedor. Ele está junto ao Pai, onde nós aspiramos chegar: "Portanto, se fostes ressuscitados juntamente com Yaohushua, buscai as coisas lá do alto, onde Yaohushua vive, assentado à direita do ETERNO" (Colossenses 3:1).

- por Dennis Allan

http://www.estudosdabiblia.net/bd712.htm 

ADENDO II: Explicações e Aplicações do Dia da Expiação
Muito já se tem escrito sobre o dia da expiação e, principalmente, sobre Azazel. Uns defendem este como um símbolo de satanás, outros o defendem como um símbolo do Messias e, infelizmente, alguns não dizem nada. 

“Falou o SENHOR a Moisés, depois que morreram os dois filhos de Aarão, tendo chegado aqueles diante do SENHOR. Então, disse o SENHOR a Moisés: Dize a Aarão, teu irmão, que não entre no Santuário em todo tempo, para dentro do véu, diante do Propiciatório que está sobre a Arca, para que não morra; porque aparecerei na nuvem sobre o Propiciatório”. 

Levítico/Viyaokró 16:1-2.
“Depois que morreram os dois filhos de Aarão”. Esta referência, diz respeito ao que foi escrito em Levítico/Viyaokró 10:1-7. Por isso, foi dada à advertência do verso 2. “Entrará Aarão no Santuário com isto: um novilho, para oferta pelo pecado, e um carneiro, para holocausto”. (Levítico/Viyaokró 16:3). O Yom Kippur começa ao pôr do sol do dia 9, e termina no pôr do sol do dia 10 do sétimo mês, do calendário judaico. Portanto, as atividades (sacrifícios) referentes à Festa do Yom Kippur, começavam ao pôr do sol, do dia 9 do sétimo mês.

“Disse mais o SENHOR a Moisés: Mas, aos dez deste mês sétimo, será o Dia da expiação; tereis santa convocação e afligireis a vossa alma; trareis oferta queimada ao SENHOR. ...Sábado de descanso solene vos será; então, afligireis a vossa alma; aos nove do mês, de uma tarde a outra tarde, celebrareis o vosso sábado”. (Levítico/Viyaokró 23:32).

E de acordo com o livro de Números, estas são as seguintes atividades: “No dia dez deste sétimo mês, tereis santa convocação e afligireis a vossa alma; nenhuma obra fareis. Mas, por holocausto, em aroma agradável ao SENHOR, oferecereis um novilho, um carneiro e sete cordeiros de um ano; ser-vos-ão eles sem defeito. Pela sua oferta de manjares de flor de farinha, amassada com azeite, oferecereis três décimas de um efa para o novilho, duas décimas para o carneiro e uma décima para cada um dos sete cordeiros; um bode, para oferta pelo pecado, além da oferta pelo pecado, para fazer expiação, e do holocausto contínuo, e da sua oferta de manjares com as suas libações”. (Números/Bamidbar 29:7-11).

Para entendermos tudo o que foi dito acima, no texto de Números, deveremos examinar todo o capítulo 28 e 29 do mesmo livro. Contudo, aqui, farei alguns comentários resumidos sobre os dois capítulos. Eles nos apresentam uma série de sacrifícios, começando pelo diário (Números/Bamidbar 8:1-8), pelo sacrifício do sábado (Números/Bamidbar 28:9-10), pelo mensal (Números/Bamidbar 28:11-15; cf. 10:10), e, também, descreve os sacrifícios que eram oferecidos durante as Sete Festas coletivas: Páscoa (Números/Bamidbar 28:16), Pães Asmos (Números/Bamidbar 28:16-25); Festa das Primícias (Números/Bamidbar 28:26; cf. Levítico/Viyaokró 23:9-14); do Pentecostes (Festa das Semanas – Números/Bamidbar 28:26-30; cf. Levítico/Viyaokró 23:15-22); Trombetas (Números/Bamidbar 29:1-6; cf. Levítico/Viyaokró 23:23-25); Expiação (Números/Bamidbar 29:7-11; cf. Levítico/Viyaokró 23:26:32) e Tabernáculos (Cabanas – Números/Bamidbar 29:12-39; cf. 23:33-44).
Para efeito de estudo comparativo, serão destacados alguns pontos de cada Festa, começando pelos sacrifícios diários.

SACRIFÍCIOS DIÁRIOS:

“Esta é a oferta queimada que oferecereis ao SENHOR, dia após dia: dois cordeiros de um ano, sem defeito, em contínuo holocausto; um cordeiro oferecerás pela manhã, e o outro, ao crepúsculo da tarde”. (Números/Bamidbar 28:3-4).

SACRIFÍCIOS SABÁTICOS:

“No dia de sábado, oferecerás dois cordeiros de um ano, sem defeito, e duas décimas de um efa de flor de farinha, amassada com azeite, em oferta de manjares, e a sua libação; é holocausto de cada sábado, além do holocausto contínuo e a sua libação”. (Números/Bamidbar 28:9-10).

Portanto, aqui percebemos que o sacrifício sabático era um sacrifício que era adicionado ao “holocausto contínuo”. 

SACRIFÍCIOS MENSAIS:

“Nos princípios dos vossos meses, oferecereis, em holocausto ao SENHOR, dois novilhos e um carneiro, sete cordeiros de um ano, sem defeito... este é o holocausto da lua nova de cada mês, por todos os meses do ano. Também se trará um bode como oferta pelo pecado, ao SENHOR, além do holocausto contínuo, com a sua libação”. (Números/Bamidbar 28:11 e 14-15).

Conferir Festa da Lua Nova em: Números/Bamidbar 10:11; I Samuel/Shamu-ul Alef  20:5, 24, 27, 34; Isaías/Yaoshuayaohu 66:22-23 e Apocalipse/Kanódgaluth - Revelação 22:2.

Em função dos sacrifícios mensais temos algumas observações: 
Primeira, é a partir dessa Festa que é introduzida uma “oferta pelo pecado”, no contexto das Festas relacionadas ao Santuário. Foi dito: “um bode como oferta pelo pecado”. (Verso 15).

Segundo: Nos sacrifícios “diários”, eram: “dois cordeiros” e nos “sabáticos”, também, eram “dois cordeiros” e mais os dois adicionais. No entanto, no início de cada mês, além de repetir os sacrifícios “diários” (Versos 3-4), eram acrescentados: “dois novilhos e um carneiro, sete cordeiros de um ano, sem defeito” (Verso 11), que eram os sacrifícios da Lua Nova.

Terceiro: Se a Festa realizada no início de cada mês, ocorresse em um dia de sábado, todos os sacrifícios que foram indicados para àquela Festa, teriam que ser oferecidos. Da mesma forma, se a Festa dos Tabernáculos, ocorresse em um dia de sábado, início do mês, todos os sacrifícios indicados, para cada dia, sábado e mês, teriam que ser oferecidos ao SENHOR.

SACRIFÍCIOS DA PÁSCOA:

“No primeiro mês, aos catorze dias do mês, é a Páscoa do SENHOR”. Certamente, além do sacrifício da Páscoa, que é uma Festa familiar – os apóstolos constituíam a família do Messias (Êxodo 12; Mateus/Manyaohu 26:1 e 17-19; Marcos 14:1 e 12-16; “E, No primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, quando se fazia o sacrifício do cordeiro pascal...”; Lucas 22:1 e 7-18; João/Yaohukhánan 12:1-2 e 18:28), havia, também, os sacrifícios realizados no Santuário (sacrifícios diários, mensais etc. se fossem o caso). Outra observação, importante, é a que se encontra em Ezequiel 45:21-25.

O Cordeiro Pascal, também, é uma oferta pelo pecado, para fazer expiação. 

SACRIFÍCIOS DA FESTA DOS PÃES ASMOS:

“Aos quinze dias do mesmo mês, haverá festa; sete dias se comerão pães asmos, ...mas apresentareis oferta queimada em holocausto ao SENHOR, dois novilhos, um carneiro e sete cordeiros de um ano; ser-vos-ão eles sem defeito... e um bode, para oferta pelo pecado, para fazer expiação por vós. Estas coisas oferecereis, além do holocausto da manhã, que é o holocausto contínuo. Assim, oferecereis cada dia, por sete dias, o manjar da oferta queimada em aroma agradável ao SENHOR; além do holocausto contínuo, se oferecerá isto com a sua libação. No sétimo dia, tereis santa convocação; nenhuma obra servil fareis”. (Números/Bamidbar 28:17-25).
Nessa Festa, também, é apresentada uma oferta pelo pecado, para fazer expiação. Em função do que foi dito: “Aos quinze dias do mesmo mês, haverá festa; sete dias se comerão pães asmos”. Acrescentarei o seguinte: Os Pães Asmos eram tirados a partir da tarde do 14º dia (o dia em que o sacrifício da Páscoa era feito – Êxodo: 12:4-6 e 18. No 15º dia [na noite imediata ao sacrifício], era o dia em que a Páscoa era comida – Êxodo 12:8-10).

SACRIFÍCIOS DA FESTA DAS PRIMÍCIAS:

“Também tereis santa convocação no dia das primícias, quando trouxerdes oferta nova de manjares ao SENHOR, segundo a vossa Festa das Semanas; nenhuma obra servil fareis”. (Números/Bamidbar 28:26).

“No dia imediato ao sábado, o sacerdote moverá. No dia em que moverdes o molho, oferecereis um cordeiro sem defeito, de um ano, em holocausto ao SENHOR”. (Levítico/Viyaokró 23:12).

Certamente, esses sacrifícios, são acrescentados aos especificados para cada dia, sábado e mês.

SACRIFÍCIOS DA FESTA DO PENTECOSTES (FESTA DAS SEMANAS):

“Também tereis santa convocação no dia das primícias, quando trouxerdes oferta nova de manjares ao SENHOR, segundo a vossa Festa das Semanas; nenhuma obra servil fareis. Então, oferecereis ao SENHOR por holocausto, em aroma agradável: dois novilhos, um carneiro e sete cordeiros de um ano... e um bode, para fazer expiação por vós. Oferecê-los-eis, além do holocausto contínuo, e da sua oferta de manjares, e das suas libações. Ser-vos-ão eles sem defeito”. (Números/Bamidbar 28:26-27 e 30-31).

Aqui, nessa Festa, também é dito: “e um bode, para fazer expiação por vós”.
SACRIFÍCIOS DA FESTA DAS TROMBETAS:

“No primeiro dia do sétimo mês, tereis santa convocação; nenhuma obra servil fareis; ser-vos-á dia do sonido de trombetas. Então, por holocausto, de aroma agradável ao SENHOR, oferecereis um novilho, um carneiro e sete cordeiros de um ano, sem defeito... e um bode, para oferta pelo pecado, para fazer expiação por vós, além do holocausto do mês e a sua oferta de manjares, do holocausto contínuo e a sua oferta de manjares, com as suas libações, segundo o seu estatuto, em aroma agradável, oferta queimada ao SENHOR”. (Números/Bamidbar 29:1-2 e 5-6).

Aqui, nessa Festa, também é dito: “e um bode, para oferta pelo pecado, para fazer expiação por vós”. Portanto, no dia da Festa das Trombetas, temos dois bodes, oferecidos como ofertas pelo pecado, para fazer expiação. 

SACRIFÍCIOS DA FESTA DO YOM KIPPUR (DIA DA EXPIAÇÃO):

“No dia dez deste sétimo mês, tereis santa convocação e afligireis a vossa alma; nenhuma obra fareis. Mas, por holocausto, em aroma agradável ao SENHOR, oferecereis um novilho, um carneiro e sete cordeiros de um ano; ser-vos-ão eles sem defeito. ... Um bode, para oferta pelo pecado, além da oferta pelo pecado, para fazer expiação, e do holocausto contínuo, e da sua oferta de manjares com as suas libações”. (Números/Bamidbar 29:7-8 e 11).

Nessa Festa, percebemos, que além dos sacrifícios: diários, sabáticos e mensais, foi dito: “oferecereis um novilho, um carneiro e sete cordeiros de um ano; ser-vos-ão eles sem defeito. ... Um bode, para oferta pelo pecado, além da oferta pelo pecado, para fazer expiação”.

Além de todos esses sacrifícios, ainda temos os que foram relacionados em Levítico 16:3 e 5.

SACRIFÍCIOS DA FESTA DOS TABERNÁCULOS:

No primeiro dia: “Aos quinze dias do sétimo mês, tereis santa convocação; nenhuma obra servil fareis; mas sete dias celebrareis festa ao SENHOR. Por holocausto em oferta queimada, de aroma agradável ao SENHOR, oferecereis treze novilhos, dois carneiros e catorze cordeiros de um ano; serão eles sem defeito. ... e um bode, para oferta pelo pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação”. (Números/Bamidbar 29:12-13 e 16).

No segundo dia: “No segundo dia, oferecereis doze novilhos, dois carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem defeito... e um bode, para oferta pelo pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação”. (Números/Bamidbar 29:17 e 19).

No terceiro dia: “No terceiro dia, oferecereis onze novilhos, dois carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem defeito... e um bode, para oferta pelo pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação”. (Números/Bamidbar 29:20 e 22).

No quarto dia: “No quarto dia, dez novilhos, dois carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem defeito... e um bode, para oferta pelo pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação”. (Números/Bamidbar 29:23 e 25).

No quinto dia: “No quinto dia, nove novilhos, dois carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem defeito... e um bode, para oferta pelo pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação”. (Números/Bamidbar 29:26 e 28).

No sexto dia: “No sexto dia, oito novilhos, dois carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem defeito... e um bode, para oferta pelo pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação”. (Números/Bamidbar 29:29 e 31).

No sétimo dia: “No sétimo dia, sete novilhos, dois carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem defeito... e um bode, para oferta pelo pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação”. (Números/Bamidbar 29:32 e 34).

No oitavo dia: “No oitavo dia, tereis reunião solene; nenhuma obra servil fareis; e, por holocausto, em oferta queimada de aroma agradável ao SENHOR, oferecereis um novilho, um carneiro, sete cordeiros de um ano, sem defeito... e um bode, para oferta pelo pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação”. (Números/Bamidbar 29:35-36 e 38).

No final do capítulo, sobre tudo o que foi nos capítulos 28 e 29, está escrito: “Estas coisas oferecereis ao SENHOR nas vossas festas fixas, além dos vossos votos e das vossas ofertas voluntárias, para os vossos holocaustos, as vossas ofertas de manjares, as vossas libações e as vossas ofertas pacíficas. E falou Moisés aos filhos de Israel, conforme tudo o que o SENHOR lhe ordenara”. (Números/Bamidbar 29:39 e 40).

DUAS FESTAS DE LIVRAMENTO

Portanto, podemos perceber, que de todas as Festas relacionadas ao Santuário, apenas duas nos apresentam a congregação, diretamente, envolvida nos sacrifícios apresentados: A Festa da Páscoa e a Festa do Yom Kippur. Na Páscoa, cada família (ou duas famílias) deveria sacrificar um Cordeiro (Êxodo 12:1-6; Deut. 16:1-4). Contudo, o Cordeiro Pascal deveria ser sacrificado em Jerusalém. Portanto, a Páscoa, somente, poderia ser comida e comemorada, em Jerusalém (Deut. 16:5-7 e 16).

Contudo, no que diz respeito à Festa do Yom Kippur (Expiação), as ofertas apresentadas pelo Sumo sacerdote (um novilho, para oferta pelo pecado, e um carneiro pelo holocausto) e pela congregação (dois bodes, para a oferta pelo pecado, e um carneiro, para holocausto), o sumo sacerdote não comia.

O Yom Kippur (o Dia da Expiação) começa no pôr do sol do dia 9 do sétimo mês, e termina no pôr do sol do dia 10 do sétimo mês. Por isso, os sacrifícios relacionados ao Yom Kippur, começavam ao pôr do sol do dia 9 do sétimo mês. Contudo, provavelmente, era somente na manhã do dia 10 do sétimo mês que ocorriam as atividades especificadas no capítulo 16 do livro de Levítico.

http://www.adventistas.com/setembro2002/dia_expiacao1.htm 

By Josiel Lima

Edição do Caminho
ADENDO III: OS DOIS BODES E A EXPIAÇÃO 
Texto Básico: Levítico 16:1-10.
O Bode Azazel 
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Verso Áureo: "Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões, e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados." (lsaías 53:5) 

INTRODUÇÃO:
A interpretação errônea de certas passagens das Escrituras, tem sido a causa da ruína de muitos sistemas religiosos. Mesmo que no momento nada lhes suceda, certamente terão uma grande decepção no final de tudo. Não é uma boa escusa, esperar para ver. 

Vamos ver já, pois se há suspeita de erro, por que esperar, quando já não haverá mais tempo? Há algumas correntes sabatistas que defendem ser um dos dois bodes, uma figura de Satanás. Seria isto verdade?  Mesmo que isto vá de encontro às Escrituras? Que representam os bodes? 

NOTA: É importante notar que a grande maioria das denominações crêem ser o bode azazel como uma figura de Yaohushua e também estas mesmas não crêem em um santuário celestial; apenas em um santuário (destruído) na terra... Por outro lado, como este estudo não faz parte de suas doutrinas, tendem a ignorar o assunto!

QUESTIONÁRIO 
1. A Moisés foi ordenado construir um Santuário, destinado a serviços e rituais. Que modelo foi-lhe dado? 
Foi-lhe ordenado construir conforme um modelo mostrado no monte. Embora haja semelhanças, a Bíblia não diz que aquele modelo era exatamente como o celestial e nem que as cerimônias eram idênticas (Êx 25:9, 40; 26:30; At 7:44; Hb 9:24, 25; 10: I). 

2. Quantos compartimentos possuía o Santuário mostrado a Moisés e por que um véu interior separava as partes? 
O tabernáculo em questão compunha-se de dois compartimentos, a saber: O Santo Lugar, onde ministravam diariamente os sacerdotes e o Santo dos Santos ou Santíssimo, onde estava a arca do concerto e manifestava a presença do ETERNO. Neste segundo compartimento, somente o sumo sacerdote podia entrar, uma única vez por ano, no dia da Expiação (Lv 16:2; Hb 9:7). 

O véu (hb. pãroket - gr. katapetasma), separava os dois compartimentos. A existência de um espaço com a entrada restrita e mais santo que o outro, prende-se ao fato dos serviços e rituais serem ministrados por homens falíveis. I Cor 15:50-53 fala-nos desta purificação que o ser humano terá que passar para estar na presença do Senhor (lembre-se que nem mesmo Moisés pode contemplar a face do Senhor, sob risco de morte – Êxo 33:20). No entanto, todo este simbolismo perdeu o seu significado com a morte de Yaohushua – Veja Mat 27:51.

3. Que evento importante acontecia uma vez ao ano, no dia 10 do 7º mês? 
Realizava-se a purificação do Santuário. Os pecados cometidos pelos filhos de Israel eram provisoriamente removidos pelo sacrifício contínuo e transferidos ao Santuário. 

Uma vez no ano fazia-se, portanto, a purificação do Santuário, ocasião em que o sumo sacerdote, após sua própria purificação, entrava no Santíssimo (Hb 9:7; Lv 16:6). 

NOTA: Há muitas dúvidas sobre quem escreveu o livro de Hebreus...  Hoje, sabemos, que assim como Mateus originalmente foi escrito em aramaico também Hebreus o foi, descartando assim, Paulo.

4. De que constava a cerimônia de purificação? 
Havia a oferta de um novilho e um carneiro, além do banho e vestimenta do sumo sacerdote, o que não comentaremos neste estudo, pois nos ateremos aos pontos principais. 

Da congregação de Israel tomavam-se dois bodes para expiação pelo pecado. 
Um sorteio, destinado a designar a função de cada bode, era feito. Um deles, seria sacrificado e outro seria o bode emissário. 

A este último competia realizar a parte final do ritual, transportando para fora do arraial, o pecado do povo. O sangue do primeiro bode era trazido por Arão para dentro do Santíssimo e espargido sobre o propiciatório (o ETERNO deveria considerá-lo como substituto de Sua lei -  Rom 6:23; Lev17:11). 

Findo isto, o segundo bode era apresentado. Sobre a cabeça deste eram confessadas todas as iniquidades dos filhos de Israel. Um homem levava este bode ao deserto e assim as iniquidades eram levadas ou removidas para uma terra solitária. Somente então, estaria concluído o dia e o serviço da expiação! 

5. O bode emissário pode ser considerado como Satanás? 

Note que os versículos 5 e 10 são bem claros, ao afirmar que ambos os bodes eram para expiação do pecado: "E da congregação dos filhos de Israel tomará dois bodes para expiação do pecado ... Mas o bode sobre que cair a sorte para ser bode emissário, apresentar-se-á vivo perante o Senhor; para fazer expiação com ele, para enviá-lo ao deserto como bode emissário. " Ora, se ambos os bodes eram para se fazer expiação, o bode emissário não pode ser satanás, em hipótese alguma. 

O adventismo incorre em grave erro ao defender esta tese, pois isto, em outras palavras, seria admitir que Yaohushua depende da ajuda do diabo, para realizar a salvação do homem. 

Importante: Daqui surgiu a base para a doutrina adventista de que, após a vinda de Cristo, a terra virará um deserto, sem habitação e será a morada de satanás por mil anos, numa prisão circunstancial. Mais à frente comentaremos sobre este ponto de vista anti-bíblico...

6. Mas, não diz o verso 20 " ... havendo pois acabado de expiar o santuário e a tenda da congregação, e o altar, então fará chegar o bode vivo."? Não prova isto que, antes do bode emissário sair, o santuário já estava purificado e o serviço de expiação 'totalmente encerrado? 
Não, não prova. Veja que o serviço do dia da expiação incluía a remoção dos pecados para fora do arraial, sem o que, o trabalho estava incompleto. O bode emissário também fazia expiação (vs. 5, 10, 22), pois tinha sobre si os pecados e levava-os. 

Questionamos: que pecados removidos seriam estes, se o primeiro bode já os tinha expiado? O trabalho era feito em duas fases: Primeiro expiado do Santuário e depois removido do arraial. 

7. Quem, na verdade, representam os dois bodes e por quê? 
Yaohushua é o único que tira o pecado do mundo. Ele realizou o trabalho dos dois bodes, levando nossos pecados sobre Si, para fora do lugar santo, do arraial e sendo sacrificado no Calvário. Realizou uma obra plena, completa (Is 53:4-12; Hb 13:11, 12). 

No antigo pacto, não era permitido oferecer sacrifícios fora das dependências do tabernáculo (Lv 17:8,9). Aí, certamente, está a razão de serem necessários dois bodes para a expiação, purificação do santuário e remoção dos pecados. 

	"Azazel: termo hebraico traduzido por "bode emissário" (Enciclopédia de Bíblia Teologia e Filosofia - vol. 1 - pg. 410)

"Azazel: bode "ez" que se vai "azal" (O Novo Dicionário da Bíblia vol. 1 - pg. 174). 

"Mas o bode sobre que cair a sorte para ser bode emissário apresentar-se-á vivo perante o SENHOR, para fazer expiação com Ele, para enviá-lo ao deserto como bode emissário" (Lv 16: 10).


(...) A verdade é que os dois bodes são uma só oferta pelo pecado (v. 5) e, evidentemente, uma dupla representação de Cristo, e o ponto principal é que os pecados pelos quais o primeiro morre, são levados embora pelo segundo. Tudo isto é bastante simples, e não precisa de idéias esquisitas, que somente obscurecem o sentido. Assim o bode não é de modo algum enviado a Satanás ou como sendo ‘os pecados imputados a (sobre) satanás’.

	Sem mancha: Os animais apresentados a o ETERNO, deveriam ser sem mancha e sem defeito. Se um dos dois bodes representava a Satanás, perguntamos:

Desde quando este personagem é sem mancha ou defeito? Por que não foi escolhido um bode defeituoso para melhor simbolizá-lo? 


Considerar o bode emissário como satanás seria forçar a idéia de que Satanás pode tomar parte na expiação do povo. Isto seria no mínimo ilógico, haja visto ser ele o originador do pecado e da mentira. 

Acreditar, como os adventistas, que como o bode emissário, Satanás, estará na terra vazia durante o Milênio, é o mesmo que dizer que a obra de expiação não foi realizada completamente na cruz por Cristo e ainda está dependente de que os pecados sejam confessados sobre a cabeça de Satanás. 

Isto contradiz veementemente a Palavra do ETERNO e torna ineficaz o sacrifício do Cordeiro do ETERNO. É muito grave tal concepção! 

A verdade é que ambos os bodes e aquela cerimônia representam o eterno sacrifício por meio de Yaohushua e a total purificação de nossos pecados perante o Pai. 

A Palavra do ETERNO afirma que Yaohushua efetuou na cruz, num único e cabal sacrifício, uma eterna redenção. 

Não ficou nada para depois e muito menos a necessidade de uma participação de Satanás para completar a Obra (Hb 9: 11, 12 e João I: 29). Veja ainda Hb 10:17, 18) 

A Terra Vazia em Jer 4:23

A terra vazia que Jeremias viu, refere-se à Jerusalém e seus contornos devastados pelo exercito de Nabucodonosor... VEJA: ...E toda esta terra virá a ser uma desolação e um espanto; e estas nações servirão ao rei de Babilônia setenta anos. Acontecerá, porém, que quando se cumprirem os setenta anos, castigarei o rei de Babilônia, e esta nação, diz o Senhor, castigando a sua iniqüidade, e a terra dos caldeus; farei dela uma desolação perpetua. E trarei sobre aquela terra todas as minhas palavras, que tenho proferido contra ela, tudo quanto está escrito neste livro, que profetizou Jeremias contra todas as nações. Jer 25:11-13. 

Quem realmente ficaria desolada PERPETUAMENTE seria Babilônia... Mas a profecia de Jer 4 seria transitória e somente sobre a terra de Judá (Jer 25:2). Mas, especificamente sobre Jer 4 temos que seria um mal que viria do norte... (Ler Jer 4:3, 5-7, 16 e veja o símbolo de babilônia sendo mencionado  - leão, vs.7).

Este é o contexto de Jeremias 4, citado pelos adventista para provarem que a terra, Durante o milênio estará deserta... Mesmo que alguém insista que as profecias podem ter um duplo comprimento – podemos sim afirmar que TODA a Palavra do SENHOR de um jeito ou de outro,se cumprem (Isa 55:11) – devemos continuar lendo Jer 5 e ver que a desolação não é total pois restam sobreviventes (o próprio profeta é um deles).

Se nos dias de Nabucodonosor restaram sobreviventes, no futuro também restarão sobreviventes...  Mas vamos ler Jer 4:23, ou seja continuar do ponto onde EGW parou quando citou Jeremias como prova de que a terra ficará deserta na volta de Yaohushua:

...Observei a terra, e eis que era sem forma e vazia; também os céus, e não tinham a sua luz. Observei os montes, e eis que estavam tremendo; e todos os outeiros estremeciam. Observei e eis que não havia homem algum, e todas as aves do céu tinham fugido. Vi também que a terra fértil era um deserto, e todas as suas cidades estavam derrubadas diante do Senhor, diante do furor da sua ira. Pois assim diz o Senhor: Toda a terra ficará assolada; de todo, porém, não a consumirei. Jer 4:23-27. NOTE que aqui sim temos uma citação vinda da boca do SENHOR e Ele categoricamente diz: Não a consumirei de toda...

Para provar o seu ponto de vista PESSOAL, a pretensa profetiza tirou os versos do seu contexto... Mas, continuando coma leitura de Jer 4 lemos: Ao clamor dos cavaleiros e dos flecheiros fugiram todas as cidades; entram pelas matas, e trepam pelos penhascos; todas as cidades ficam desamparadas, e já ninguém habita nelas. SE alguém fugiu (como durante a destruição de Jerusalém no ano 70 d.C) é porque sobreviveu!

E, o que é pior, os adventistas ignoram o texto bíblico que diz que foi NOMEADO um governador sobre os sobreviventes (Jeremias ficou entre eles) – Jer 39:10, 14; 40:6; 53:16; II Reis 25:12, 22.

Mas, isto também foi confirmado por Isaías, falando especificamente sobre a Volta de Yaohushua (não como Jeremias que não tinha pretensão alguma de falar sobre o futuro, mas especificamente sobre sua terra destruída por Nabucodonosor – descartando assim um cumprimento futuro):

Eis que o Senhor esvazia a terra e a desola, transtorna a sua superfície e dispersa os seus moradores. E o que suceder ao povo, sucederá ao sacerdote; ao servo, como ao seu senhor; à serva, como à sua senhora; ao comprador, como ao vendedor; ao que empresta, como ao que toma emprestado; ao que recebe usura, como ao que paga usura. De todo se esvaziará a terra, e de todo será saqueada, porque o Senhor pronunciou esta palavra. A terra pranteia e se murcha; o mundo enfraquece e se murcha; enfraquecem os mais altos do povo da terra. Na verdade a terra está contaminada debaixo dos seus habitantes; porquanto transgridem as leis, mudam os estatutos, e quebram o pacto eterno. Por isso a maldição devora a terra, e os que habitam nela sofrem por serem culpados; por isso são queimados os seus habitantes, e poucos homens restam. Isaias 24:1-6.

Por que será que o livro “O Grande Conflito” omitiu a última parte do verso de Jeremias? Será porque  seriam pegos em seu erro, já que ninguém, usualmente, não verificam as citações bíblicas e nem mesmo o seu contexto?

Portanto, nada de terra vazia e estes poucos serão os formadores das nações que serão tentadas no fim do milênio!

E VOCÊ, AINDA CRÊ QUE O BODE AZAZEL SEJA SATANÁS?

NOTA: Portanto, os dois bodes representariam o sacrifício de Yaohushua pelo pecado, sendo condenado dentro da cidade e morto fora dela!
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